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c e 3 h a c o n s l i l o f i a v 

r e n o v a c i ó n m a f e r i a 

n e s c s 

l a s e s p l é n d i d a s r e a l i d a d e s G A L I C I A R E S U R G E 
d e n o / , g o r o n f í a d e l o s 

é x i t o s d e l o p o r v e n i r 

l o m i s o o r e i D Q a n h e l o d e l ¡ m i 

HE M O S t r a n s p u e s t o e l u m b r a l d e 
u n n u e v o a ñ o c o n l a e m o c i ó n e 
i n q u i e t u d q u e p r o d u c e e l c o n ­

t a c t o c o n l o m i s t e r i o s o . P o r q u e h a y 
a l g o d e m i s t e r i o y a v e n t u r a e n e l des-
f l o r a m i e n t o d e u n a n u e v a e t a p a d e 
la v i d a q u e s ó l o D i o s s a b e q u é d i ­
chas o m a l a n d a n z a s n o s t r a e e n ­
v u e l t o en l a s h o j a s d e sus d í a s . L a 
¡ h u m a n i d a d h a s u f r i d o t a n t o y se h a ­
l l a t a n c a n s a d a d e l a p e q u e n e z y 
r u i n d a d d e las cosas c o t i d i a n a s q u e 
• s p e r a en 1944 l a r e a l i z a c i ó n d e u n 
b e l l o s u e ñ o q u e q u i e r e v i s l u m b r a r 
t a b r e las a l a s sut i les d e l n e ó f i t o . El 
m u n d o a n s i a , p i d e , n e c e s i t a l a p a z . 
La s a n g r e h a c o r r i d o a t o r r e n t e s y 
p o d r í a h a b e r o r i g i n a d o v e r d a d e r o s 
m a r e s si n o se h u b i e s e e n t r e g a d o 
g e n e r o s a m e n t e a l a t i e r r a , c o m o s i 
q u i s i e r a d a r a los h o m b r e s u n a l e c ­
c i ó n d e f e c u n d i d a d y t r a b a j o . El d o ­
l o r h a p u e s t o u n a i n m e n s a b l o n d a 
d e l u t o s o b r e e l b e l l o y r e f u l g e n t e 
c i e l o d e l a E u r o p a e t e r n a . . . U n a ñ o 
m á s de g u e r r a t e n d r í a c o n s e c u e n c i a s 
c a t a s t r ó f i c a s p a r a l a h u m a n i d a d , es­
p e c i a l m e n t e d e s d e e l p u n t o d e v i s t a 
m o r a l . P o r eso , v e n g a c u a n t o an t e s 
l a p a z , y h á g a s e u n a r e a l i d a d e l 
s u e ñ o q u e a l i v i a , e n es tas h o r a s 
In ic i a l e s d e u n n u e v o a ñ o , l a v i d a 
d e m i l l o n e s d e seres h u m a n o s . 

rR A l o s e s p a ñ o l e s e l t r á n s i t o d e l 
v i e j o a l n u e v o a ñ o n o es l a l i ­
q u i d a c i ó n d a u n a e t a p a p a r a 

d a r p a s o a l a i n i c i a c i ó n d e o t r a , s i n o 
l a c o n t i n u a c i ó n d e u n a e m p r e s a d o 

r e s u r g i m i e n t o q u e c o m e n z ó c o n nues ­
t r a v i c t o r i a y n o t e r m i n a r á h a s t a l a 
c o n q u i s t a d e l a s m e t a s q u e n o s h e ­
m o s p r o p u e s t o . O m e j o r , n o a c a b a r á 
n u n c a . D e m o s g r a c i a s a D i o s q u e 
n o s h a l i b r a d o d e l a g u e r r a y n o s 
h i z o l a d o n a c i ó n d e u n C a u d i l l o i n ­
c a n s a b l e e n l a s u a v e y v i g i l a n t e 
t u t e l a d e su p u e b l o y d e sus g o b e r ­
n a d o s . N o s o t r o s , c o m o l o s e s p a ñ o l e s 
d e l r e i n a d o d e l C é s a r d e Y u s t e , p o ­
d e m o s d e c i r c o n v e r d a d r e f i r i é n d o ­
n o s a F r a n c o : " N u e s t r o S e ñ o r n a t u ­
r a l " . S e ñ o r q u e n o s c o n d u j o a l a 
v i c t o r i a c o n t r a l o s m o r t í f e r o s m a l e s 
i n t e r i o r e s . S e ñ o r q u e h a s a b i d o e c h a r 
l o s c i m i e n t o s d e u n a n u e v a v i d a n o ­
c i o n a l , r e s t a ñ a r l a s h e r i d a s m a t e ­
r i a l e s y m o r a l e s d e l a c o n t i e n d o 
c i v i l y a c r e c e n t a r l a p o t e n c i o v i t a l 
de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . S e ñ o r f u e r t e 
( C O N T I N U A E N S E G U N D A P L A N A ) 

Como en años anteriores 
mañana día 2 no se publi­
cará 

¿ I l d e a i Q c t U e g ú 
A todos nuestros lectoresi 

anunciantes y amigos Ies 
deseamos un feliz Año 
Nuevo. 

U n J a l ó n d e l e c g r a n d & c i m i e n t o d e G a l i c i a , b a j o e l G o b i e r n o n a c i o n a l d e l C a u d i l l o , este d í a 15 d e a g o s t o e n q n c 
t r e m o l a n b a j o e l sol m a r i n e r o las b a n d e r a s e n l a I n a n f u r a c i é a d e l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r d e M a r í n . E f e m é r i d e » 
n a c i o n a l p o r q u e E s p a ñ a e m p r e n d e e l r e t o r n o h a c i a l a r u t a de sus f l o r i a s t r a s a t l á n t i c a s y a u n m u n d i a l p o r q a » 

r e c o b r a l a a t e n c i ó n d e t odas las n a c i o n e s , es u n a d e l a s Jubi losas Jo rnadas d e l r e s u r g i r de G a l i c i a 

£ 1 P a p a r e i t e r a 

s u p a r t l c y l a r 

a f e c t o h a ü t a 

E s p a ñ a * h a c i a 

e i G e n e r a ü s i f n o 

y e i G o b i e r n o 

B O M A , 3 1 . — A l r e c i b i r l a f e l i c i ­
t a c i ó n de N a v i d a d q u e , ¿ n n o m b r e 
d e l C a u d i l l o , h a p r e s e n t a d o e i E m ­
b a j a d o r d e E s p a f u e n l a S a n t a 
Ssde a S u S i a t i d a d e l P a p a , é s t e 
h a m a n i f e s t a d o l a e s p e c i a l s a t i s ­
f a c c i ó n c o n q u e e s c u c h a b a aque­
l l a s p a l a b r a s , r e i t e r a n d o s u p a r t i ­
c u l a r a f e c t o h a c i a E s p a ñ a , h a c i a 
e l G e n e r a l í s i m o y e l G o b i e r n o es­
p a ñ o l y e x p r e s a n d o l o m u c h o q u e 
a p r e c i a " s u d e v o c i ó n a l a S a n t a 
Ssde y su p o l í t i c a e s e n c i a l m e n t e 
c a t ó l i c a " . 

F í o X I I h a e n c a r g a d o con es ta 
o c a s i ó n a l E m b a j a d o r de E s p a ñ a 
q u e t r a n s m i t a a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y a t o d o e l G o b i e r n o so 
b e n d i c i ó n , a s e g u r á n d c l e q u e p e d i r á 
a D i o s e s p e c i a l m e n t e q u e los a y u ­
de a c o n t i n u a r en e l b u ü n c a m i n o 
e m p r e n d i d o . — . E F E ) . 

W o t r o , l a e x p l o s i ó n de e n t u s i a s m o e o n q u e 

G a l i c i a e n t e r a y e n espec ia l L a C o r : ñ a a c l a m e 

* F r a s c o e n d e s b o r d a d o h o m e n a j e d e c a r i ñ o j 

i r r a t i t u d , a l * c o l m a r s e é l 14 de a b r i l u n » v i e j » 

g i r a c i ó n f a l l e g a : e l f e r r o c a n f t tetjfoJS 

¿ i fówo&i 

Eisenhoverse entrevista 
con DeGau! e 

A R G E L , 3 1 . — E l g e n s r a l E i s e n h o w s r 
se h a e n t r e v i s t a d o coo D e G a u l l e . 

S e c r e e q u e e n es ta c o n v e r s a c i ó n « • 
h a t r a t a d o d e l p a p e l q u e h a n de d e s ­
e m p e ñ a r l as t r o p a s " d e g a u l l i s t a s " e a 
tes o p e r a ; I o n e s f u t u r a * « a e l e o n t t -



1 

£ í aSo vi*jo ha sido despedido anoche par Jos coruñeses con gran entusias­
mo, t a olegric popular culminó a las doce de la noche en ¡a Plaza de María P i ­
ta, donde se cogregaron millares de personas para canter las típicas uvas al com­
pás de Iss doce campanadas. Estuvieron muy animadas las calles de la ciudad y 
te abarrotaron las cafés, bares y demás establecimientos públicos, que por con­
cesión especial permanecieron abiertos hasta las\ dos de: la madrugada. 

L a Adoración Nocturna celebró Vigilia extraordinaria de fin de año. Resul­
tó muy solemne, y a la misa cantada que hubo a las doce de la noche asistieron 
muchístnws fieles. 

. . L a 'Estudiantina Universitaria compostelana dió un concierto organizado por 
Educación y Descn^so en la Fábrica de Tabacos para tos productores de aquel 
centro. 

Celebraron sesión la Comisión gestora de la Diputación provincial y la C o ­
misión muiiripal permanente. 

Que el Año Nuevo proporcione las mayores venturas y prosperidades a todos 
nuestros lectores. 

Santo del dia 
L A C I R C U N C I S I O N D E L S E f t O R 

L a ley humillante de la Circuncisión, 
'dada a los hijos de Abraham, no podía 
comprender al Hijo de Dios. Este, no 
obstante, auiso someterse a ella. Para dar­
nos ejemplo de humildad y de sumisión 
a las leyes divinas. 

P a g o d e l a s n ó m i n a s 

d e c o m b a t i e n t e s 

y e x c o m b a t i e n t e s 

U n l a s o f i c i n a s de e s t a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l s i t a s en l a A v e n i d a de l a 
¡ M a r i n a , 6 y 7, b a j o y d « 2 1 a 1 p o r 
l a m a ñ a n a se e f e c t u a r á e l p í ^ o e n l a 
f o r m a d g u i a n l e . -

N ó m i n a de c o m b a t i e n t e s : D í a 3 p o r 
l a m a ñ a n a de 11 a 12. 

N ó m i n a de e x c o m b a t i e n t e s : D í a c 
¡ p o r la_ m a ñ a n a de 12 * i . D í a 4 .v>r 
l a m a ñ a n a , t o d o s los « b e n e f i c i a r i o s q ^ f 
p o r c a u s a j j s t i f i c r . d a n o l o h i c i e j c n 
e n s u t u r n o c o r r e s p o n d i e n t e . 

12 m m 
S I N D I C A T O T E X T I L 

S e c o n v o c a a t o d o s l o s c o n f e c c l o n l s -
&as e n s e r i e y s a s t r e s a l a m e d i d a o 
8>or e n c a r g o , a u n a r e u n i ó n q u e se 
e e l s b r a r á e l p r ó x i m o d ' . i 3 CJS ene.ro. 
« T l a s s i e te y m e d i a e n e l s a l ó n d e 
• c t o s d e l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s , R e a l , 18, p r i m e r o , pa ra , 
d a r l e s c u e n t a de l a s n o r m a n a s e g u i r 
j p a r a e l f u t u r o de sus i n d u s t r i a s , e n ­
v i a d a s p o r e l S e c t o r C o n f e c c i ó n 'del 
S i n d i c a t o N a c i o n a l T e x t i l . Se r u e g a l a 
a r a s p u n t u a l a s i s t e n c i a y m a y o r c o n 
e u r r e n c i a p o r « e r i r í t e r e s a n t e s lo? 
a s u n t o s a t r a t a r . — E l J e fe P r o v i n c i a l 
ú e i S i n d i c a t o . 

V I C E S E C R E T A R I A T Z . 
O R D E N A C I O N E C O N O M I C A 

l o s i n d u s t r i a l e s de e s t a c a p i t a l quc 
l i a n s o l i c i t a d o c u p o de c l a v a z ó n e n el 
« n e s de n o v i e m b r e y n o p a s a r o n p o r 
• s í a s o f i c i n a s a r e t i r a r l a a u t o r i z a c i ó r » 
e o m s p o n d l e n t e , d e b e r á n h a c e r l o a n 
t e s d e l d í a seis d e l p r ó x i m o e n ^ r o 
e n t e n d i é n d o s e q u e a q u e l l o s q u e n o 
l o v e r i f i q u n d e n t r o d e es te p l a z o , es 
p o r r e n u n c i a m i e n t o d e l m s m o . 

I>a C o r u ñ a . 3 1 I s d i c i e m b r e d e ?.943 

m m C i n e C o r u n a 
H O Y : ¡ E X I T O I N M E N S O ! 

L a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a m u s i c a l 
n q u e t o d o es g r a c i o s o y a m a b l e , 

su f i n a s á t i r a y c o m i c i d a d a legre 
U n a g e n i a l p a r e j a d e i n t é r p r e t e s 

¡ O T A S L O C A L E S 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re­
s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 33 . 

, E L P U E Í R T O — ^ E n t r < 5 a y e r p o r l a 
n ^ a ñ a n a . p r o c e d e n t e d e B i l b a o , en 
l a p t r e , e l v a p o r " C r i s t i n a " , y s a l l ó e i 
" C r e m e n t o s R e z ó l a 2 " c o n c a r g a p a r a 
P a s a j e s . F u é d e s p a d u d o p a r a V i g o . 
c o n p a s a j e y c a r g a e l " R o m e u " . q u e 
s e g t i i r á desde a l l í a C á d i z y C a n a ­
r i a s . 

Se ; e s p e r a n " M o n t e C o r o f t i " y 
" M o n t e B u s t e l o " , c o n g e n e r a l . 

S U C E S O S . — Atropellado por un 
c a b i l l o . — ' F u é a t r o p e l l ? d o a y e r p o r 
u n c a b a l l o V a l e n t í n C a s t r o S e i j o . d e l 
l u g a r de G r a d a l i l e , l e t r a C , y s u f r e 
heridEus e n l a c a r a y e n o l l a b i o s u ­
p e r i o r . 

Atropellado por un carret i l lo .—El 
n i ñ o de . o n c e a ñ o s J o s é L u i j C a m b ó n , 
de la c a l l e de J u a n F l ó r e z , 1 6 3 . b a j o , 
f u é a t r o p e l l a d o p o r u n c a r r e t i l l o de 
m a n o y r e s u l t ó c o n u n a h e r i d a c o n ­
t u s a c o n p é r d i d a de t e j i d o s en e l d e ­
do g o r d o d e l p i e d e r e c h o . 

Peridos en accidentes de trabajo. 
R e s u l t a r o n l e s i o n a d o s en d i v e r s o s 
a c c i d e n t e s de t r a b a j o , e l o b r e r o m u n i ­
c i p a l J o a q u í n S á n c h e z B a r a l l o b r e . d e 
l a c a l l e d e l T r e n , h e r i d a s e n l a m a ­
n o i z q u i e r d a y e n l a o r e j a d e r e c h a ; 
J o s é D o r a d o S a n J o s é , d e 27 a ñ o s , 
d é P r o g r e s o 1 3 . p r i m e r o t r e s h e r i ­
dos e n e l d e d o p u l g a r de l a m a n o i z ­
q u i e r d a ( c o n u n a m á q u i n a d e c o r t a r 
p a p e l ) . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
D u r a n t e la s e m a n a p r ó x i m a e s t a r á n de 
g u a r d i a las f a r m a c i a s s i g u i e n t e s : d o n 
F e r n a n d o B r o n c a n o C i p r i á n , A v e n i d a 
de F e r n á n d e z L a t o r r ^ 4 3 ; d o n A n t o n i o 
L ó p e z A b e n t e , C a n t ó n P e q u e ñ o , 3 1 , V 
d o n R a m ó n Q u i n z á T o r r e j a , R i e g o de 
A p u a , 62 . 

/ A * T 4 ! R E 

C f i O j j 

lOTCJOCAteum 
B é l l a s m e l o d í a s q u e r e p i t e n i n -

cesantemenbe las o r q u e s t a s d é 
j a z z a cuyos c o m p a s e s b a i l a e l 
m u n d o e s t e r o . 

4 _ 6 — 8 — 10'45 

t A l A N O I I f P A f t O l A 

T R A 0 I C I 0 N A U S 1 A i 

Y D E i A S K O , N ^ S , 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A T R A D I C I O : -
N A L I S T A Y D E L A S J . O . N . S — 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
E D U C A C I O N N A C I O N A L — C U R S O 

D E D I V U L G A C I O N C U L T U R A L 

Desde el d í a 3 de enero al 10 del m i s ­
m o mes, se h a l l a ab i e r to el p e r í o d o de 
i n s c r i p c i ó n p a r a los Cursos de d i v u l g a ­
c i ó n cuLtura l , que la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ha o rgan izado 
en L a C o r u ñ a , du ran t e los meses de ene­
ro a i u n i ó . 

P a r a asis t i r a estos cursos no se p r e ­
cisa t í t u l o y su i n s c r i p c i ó n tiene c a r á c ­
ter g r a t u i t o . S i n e m b a r g o , con ob je to de 
l i m i t a r el n ú m f r o de asistentes a los m i s ­
mos, s e r á preciso f i g u r a r m a t r i c u l a d o en 
ellos. 

L a m a t r í c u l a se sol ici ta en u n b o l e t í n 
de i n s c r i p c i ó n que s e r á f ac i l i t ado en la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n N a ­
c ional , sita- en la Casa de la Fa lange , se-
Tundo piso, todos los días, , de 10 a i y 
de 4 '30 a 7. 

A C L A R A C I O N 
E n la r e l a c i ó n de sanciones aparecida 

en este p e r i ó d i c o el d í a 5 del pasado mes 
de d ic iembre , f i g u r a b a don J o s é P é r e z 
M c n d a ñ a , vec ino de M i ñ o , sancionado con 
250 pesetas p o r desobediencia a la a u t o ­
r idad del alcalde y p o r desafecto al r é ­
g imen , 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n 
P o p u l a r hace constar que la m u l t a se 
d e b i ó ú n i c a - y exc lus ivamen te a l a - d e s ­
obediencia al alcalde, apareciendo por un 
e r r o r dte t r a n s m i s i ó n el concepto de des­
afecto a r r é g i m e n , que no es a t r i bu ib l e 
en modo a lguno al c i tado s e ñ o r . 

i » E X I T O A S O M U R O S O ! ! 
¡ F A N T A S T I C O ! 

A W M£ 
¡ G R A N D I O S O ! 

M MM A L 
l ¡ E X I T O C U L M I N A N T E ! ! 

E S P E C T A C U L A R ! 
I I 

F F A L O B I L L " 

c o n G A R Y C O O P E J B , J E A N A R T H U B 
J A M E S E L L I 

S u p r e m a r e a l i z a c i ó n d e l f e n i o q u e c u l m i n ó e n E L R E Y 
D E R E Y E S — S I G N O D E L A C R U Z y L A S C R U Z A D A S 

C E C I L b . D E M 1 L L E 
M I L E S D E P I E L E S R O J A S ea es ta e s p e c t a c u l a r p e l í c u l a d e 1943 
L a i t e r e n . d e l o s P i e l e s R o j a f t f r e n t e a loa h o m b r e s b l a n c o s 

T O L E R A D A P A R A M E N O R E S 
H O Y , a l a s Z'iS, 5'45 8 y lü' iS, p o r exceso de m e t r a j e dtó l a p e l í c u l a . 

- M A Ñ A N A , E L M I S M O P R O G R A M A — o 

1 9 4 3 
{ C O N T I N U A C I O N D E P R E V I E R A ) 

y m a g n á n i m o q u e h a d e v u e l t o a l a 
l i b e r t a d y a l a c o n v i v e n c i a s o c i a l a 
m i l l a r e s d e e s p a ñ o l e s r e i n c o r p o r á n ­
d o l o s a sus h o g a r e s y a l a s t o r e e s 
d e l a P a t r i a . . . 

NU E S T R O b a l a n c e n o p u e d e o f r e ­
c e r u n o s r e s u l t a d o s m á s f a v o ­
r a b l e s p a r a f u n d a m e n t a r las 

m á s r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s . Las a m b i ­
c iosas r e a l i d a d e s d e h o y c o n s t i t u y e n 
u n a g a r a n t í a c i e r t a d e las q u e n o s 
a g u a r d a n e n l o p o r v e n i r s i , c o m o 
h a s t a a h o r a , s o m o s d i g n o s d e e l l a s . 
Se h a t r a b a í a d o m u c h o , e s ta es l a 
v e r d a d . Los a v a n c e s , t a n t o en e l o r ­
d e n m a t e r i a l c ¿ r e c o n s t r u c c i ó n e c o ­
n ó m i c a y d e a p e r t u r a d e n u e v j s 
c a m i n o s p a r a e l a c r e c e n t a m i e n t o d e 
las r i q u e z a s n a c i o n a l e s , c o m o en e l 
c u l t u r a l h a n s i d o v e r d a d e r a m e n t e c o ­
l o sa l e s . Es t amos a d o s p a s o s d e l a 
n o r m a l i d a d , p e r o n o d e l a n o r m a l i ­
d a d — v e r d a d e r a a n a r q u í a — d e l o s 
t i e m p o s p a s a d o s , s i n o d e u n a n o r ­
m a l i d a d f i r m e y s e g u r a s o b r e u n c o n ­
c e p t o a r m ó n i c o d e l a v i d a y d e 
a c u e r d o c o n u n a s l e y e s y u n a s ins-
l i t u c i o n e s q u e h a n n a c i d o a l c a l o r 
d e u n a d o c t r i n a u n i t a r i a a l s e r v i c i o 
d e E s p a ñ a y d a l o s e s p a ñ o l e s . C i e g o 
e s t a r á q u i e n n o l o v e a . P o r v e n t u r a 
los m o m e n t o s c r í t i c o s h a n p a s a d o . 
Se v i v e b i e n , p e r o s in h o l g a n z a . M e ­
j o r se v i v i r á m a ñ a n a , a u n q u e t r a b a ­
j a n d o m á s , q u e é s t a es n o r m a f i j a 
e i n m u t a b l e d e l a n u e v a o r g a n i z a ­
c i ó n s o c i a l . 

EL a ñ o q u e a c a b a d e m o r i r h a 
c o n s t i t u i d o u n a v a n c e g i g a n t e s ­
c o en o r d e n a l a r e a l i z a c i ó n 

d e l a n u e v p o l í t i c a n a c i o n a l , d e l o 
q u e n o s o t r o s l l a m a m o s l a r e v o l u c i ó n , 
que n a d a t i e n e q u e v e r c o n e l v i e j o 
y c a d u c o c o n c e p t o d e o d i o y d e v a s -
l a c i ó n . La l a b o r n o se h a i n t e r r u m ­
p i d o a p e s a r d e l a s e n o r m e s d i f i c u l ­
t a d e s d e l m o m e n t o . P o r eso e l a ñ o 
q u e a h o r a nac n o s t r a e r á n u e v o s 
a v a n c e s y t r i u n f o s , h i j o s d i r e c t o s d e 
los a n t e r i o r e s , q u e n o s e r á n l o s d e ­
f i n i t i v o s p o r q u e l a v i d a n o se p a r a 
V noso ' t ros q u e r e m o s m a r c h a r s i e m ­
p r e m i r a n d o d e f r e n t e c u m p l i e n d o 
e l d e s t i n o d e e s ta c o y u n t u r a h i s t ó ­
r i c a . 

La cabalgata de Reyes 
Se r u e g a a l o a s e ñ o r e a m a e s t r o s d0 

t odas l a s e scue las n a c i o n a l e s de es ta 
c a p i t a l , se s i r v a n pasa r p o r e l S e r ­
v i c i o de P u b l t c a r ' o n e s , F o r m a c i ó n y 
C u l t u r a d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s . 
( R e a l , 53, s e g u n d o ) , de 11'30 a l 'SO 

d e l d í a 4 los c o r r i e n t e s , a l o b j e t o 
de e n t r e g a r l e s ¿as i n e t - u o c i o n e a r e ­
l a t i v a s a l r e p a r t o d e j u g u e t e e e n sus 
r e s p e c t i v a s escv.eias. 

S C f l - H i i í 
A L T O : 4, 6, 8 y 10*45 
B A J O : 3'45, 5'45, 8'15 y 10'30 

I S B N S A C I O N A L ! F O X P R E ­
S E N T A e l m a y o r é x i t o c i n e m a ­
t o g r á f i c o 

E L S E P T I M O 

C Í E L O 
( E N E S P A Ñ O L ) 

D e e d e loe b a r r i o s ba jos d e P a ­
r í s p a r t e L a c i a e l c i e l o de u n a m o r 
s i n . l í m i t e s . 

S I M O N E S I M O N , J A M E I S 
S T E W A R T y J E A N H E R S H O L T 

S u S a n t l d d m \ h s i t a n J i s i c i n 
a l o s j e f e s y o l í c í a e s d e l o s 
C u e r p o s a r m a d o s p o n t i f i c a s 

C I U D A D D E L . V A T I C A N O , 3 1 . -
S u S a n t i d a d ed P a p a h a r e c i b i d o en 
a u d i e n c i a a loe j e fes y o f i c i a l e s de loa 
cuftnpos a r m a d o s p o n t i f i c i o s , q u e , c o ­
m o toc ios l o s a ñ o s , p r e s e n t a r o n a l 
S a n t o P a d r e s u s f e l i c i t a c i o n e s y v o 
'otó p a r a e l a ñ o p r ó x i m o . 

S. S. P í o X I I • í c i b i ó p r i m e r a m e n t e 
a l c o m a n d a n t e d e l a í - u a r d i a N o b l e 
P r í n c i p e F r a n c e s o C h i g i D e l l a R o v e 
re , q u i e n h i z o l a p r e e ^ n t a c i ó n a l S a n 
t o P a d r e de sus o f i c i a l e s 7 g u a r d i a s 
E l S u - n o P o n t í f i c e a g r a d e c i ó los v o t o s 
q u e l e f u e r o n f o r m u l a d o s y d i j o que 
; n e l c u e r p o de l a G u a r d i a N o b l e w 
h o y conf i rnuada la c o n f i a n z a que 
s i en te e n e l l a , e x p r e a d a y a e n o t r a -
j c a s i o n e s , y , sob re t o d o , e l a ñ o p a r a ­
l o , c u a n d o en i g u a l c i r c u n s t a n c i a a l u ­
d i ó a l a p o s i b i l i d a d , de que l l e g a r a n 
' í a s l l e n o s de d i f i c u l t a d e s y c o n t r i ! * 

:es. 

" E s o s d í a s — d i j o e l S a n t o P a d r e -
n o t a r d a r o n e n l l e g a r . L a m i s m a R o 
tna , c i u d a d s a g r a d a y d i ó c e s i s n ú e s -
i r a , f u é d o s veces o b j e t o de f u e r t e ? 
a t a q u e s a é r e o s , y e l t e r r i t o r i o d e é s 
ta n u e s t r a C i u d a d d e l V a t i c a n o des 
t i n a d a a t u t e l a r , a u n d e n t r o de s u es 

t r e chea , l a l i b e r t a d e i n d e p e n d e n c i a fe 
a u e s t r o m i n i s t e r i o e s p i r i t u a l , f u é y » , 
l a d o c o n u n a i n c u r s i ó n —cuyos 
t o r e s p e n s a r o i í p o d r í a n q u e d a r sin 
n o m b r e c o n o c i d o — que p r o d u j o aso a, 
b r o e i n d i g n a c i ó n e n í l m u n d o onH 
l i z a d o " . 

E l P o n t í f i c e a ñ a d i ó que no debal 
m a r a v i l l a r , p o r t a n t o , que anfcs talca 
v i c i - i t u d e s los ' G u a r d i a s Nob les se h a . 
y a n m a n t e n i d o en sus pues tos y au-i 
m e n t a d o sus s e r v i c i o s . 

" E s t a g u e r r a v a s t a y t e r r i b l e - ^ i -
j u i ó d i c i e n d o — t e n d r á t a n i b i é n m 
J i n . C u a n d o e l s o l s u r j a de nuevo ^ 
j r e e l m u n d o r e g e n e r a d o por la ¿ $ 3 
c o n c o r d i a y c a r i d a d ' ; y r e f u l j a n loa 
r a y o s que c o n f o r t a n y consuelan de 
t o d o s los doloreis s u f r i d o s N o s no A 
v d a r e m o s lo que h a b é i s hecho y r t í 
c o : i 5 a r e m é f e l a g u a r d i a y defensa q(S 
h a b é i s -sido p a r a Ñ o s . Y T e n e m o s ia 
s e g u r i d a d de que si aun hubiemn,-)3 
de a t r a v e s a r — D i o s n o l o quiera— 
i i ías a u n m á s o s c u r o s y t u r b u k n n s . 

N o s t e n d r e m o s - n v o s o t r o s l a sol i l a 
y d e v o t a p r o t e c c i ó n que u n p a d r e ^a-t 
c u e n t r a s i e m p r e e n t r n sus h i j o s " . — 
( E F E ) . 

G a r y C o o p e r 

AY NIDA: "Búüa'o Bill" 
E s t a p e l í c u i l a d i r i g i d a p o r o t r o q u e 

n o fuese C e c i l B . de M i l l e , e l i l u s t r e 
c r e a d o r de p r o d u c ­
c iones q u e , c o r n o 
" E l R e y de r eyes" ' 
" E l s i g n o de la 
C r u z " y " L a s C r u ­
z a d a s " , m a r c a n u n 
h i t o e n l a h i s t >r a 
d e l c i n e m a t ó g r a f o 
n o p a s a r í a de ser 
u n a f á b u l a p a r a n i ­
ñ o s , c o m o las n o ­
velas q u e o o p t t í a r i -
z ó l a l e g e n d a r i a fi­
g u r a d e l h é r o e d e l 

O e s t e a m e r . o a n > , e l 
va l i iente " c o w - b o y ", 
que p o b l ó de en ­
s u e ñ o s de a v e n t a ­
ras las i m a g ; n a c i j -
nes i n f a n t i l e s . 

P e r o lo que sierLa 
s o l a m e n t e u n a o b r a 
p r o p i a p a r a ado lescen tes , es t r a n s f o r ­
m a d a p o r este g e n i a l m a e s t r o de l . m o ­
v i m i e n t o de masas , en u n " f i l m " a c t o 
pa ra ser t a m b i é n d e g u s t a d o p o r p ú ­
b l i c o s en su p l e n i t u d . 

U n a v e z m á s e l g r a n r e a l i z a d o r a c u ­
sa su t á c t i c a m a g n í f i c a e n e l d o m i n i o 
de m u l t i t u d e s , en u n a s Copec tacu la res 
luchas e n t r e i n d i o s y " h o m b r e s p á l i ­
d o s " . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n es i g u a l m e n t e n o ­
t a b l e p o r p a r t e de 
G a r y C o o p e r , q u e 
i u n q u e a c t ú a de 
i r o t a g o n i s t a . n o i n -
o r p o r a a l f a m o s o 
í ú f f a ó , c o m o p u ­

p i l e r a pensa r se , y a 
l ú e é s t e en l a c i n ­
i a es u n p e r s o n a í e 
casi s e c u n d a r i o ; de 
l e a n A r t h u r , que 
e s t á d e l i c i o s a en la 
s e n t i m e n t a l a m a z o 
na " J u a n i t a C a l a ­
m i d a d e s " , y de Ja 
mes E l l i s o n , m u y 
a j u s t a d o a su p a p e l . 

M o r a l m e n t e , e ? 
t o t a l m e n t e a c e p t a b l 

Se p r o y e c t ó t a m ­
b i é n e l n o t i c i a r i o 

N o - d o n ú m . 52, A , q u e r e c o g e i n t e r e ­
santes no t a s de la a c t u a l i d a d m u n d i a l . 
— M . L . 

N u e s t r a s o d d a d 

J e a n A r t h u r 

TELEFONOS DE 
e l I d e a l g a l l e g o 

Administración 1542 
Redacción 1177 y 15941 

(Redacción en el primer piso) 

B A U T I Z O . — E n l a i g l e s i a p a r r o , 
q u i a l de S a n t a L u c i a f u é b a u t i z a d a 
a y e r l a h i j i t a r e c i é n n a c i d a de dea 
A m a d o r A l o n s o y A l o n s o y d o ñ a Ele ­
n a R o d r í g u e z B l a n c o . A d m i n i s t r ó e l 
S a c r a m e n t o é l c o a d j u t o r de aquel 
t e m p l o d o n A v e l i n o P l a t a s y a p a d r i ­
n a r o n a l a n u e v a c r i s t i a n a sus abue­
los p a t e r n o s , d o n M a r c e l i n o A l ó n » ) 
S a l v a d o r e s y d o ñ a T o m a s a A lonao 
S a n M a r t í n . 

A l a n e ó f l t a se 1» imipuer ie ron los 
n o m b r e s de M a r í a H i e n a L u c í a . 

N A T A L I C I O S — D i ó á l u z u n a her­
m o s a n i ñ a d o ñ a A n t o n i a V á a q u e a 
R e d r u e l l o , j o v e n esposa d e í o f i c i a l d« 
M i l i c i a s . D . A n t o n i o V i e i r a V á z q u e z ^ 

T a n t o ' l a m a d r e c o m o l a r e c i é n na* 
c i d a d i s f r u t a n de b u e n a sa l iud . 

— D o ñ a L a u r a S o u z a S o n z a . es­
posa d e l c o m e r c i a n t e d o n M a n u á 
I g l e s i a s V á z q u e z , h a dadr, a l u z un 
n i ñ o , s e g u n d o h i j o y p r i m e r v a r ó o 
d e l p r e s t i g i o s o m a t r i m o n i o . 

M E J O R A D O . — S e e n c u e n t r a me­
j o r a d o de l a e n f e r m e d a d . que le aque­
j ó , n u e s t r o a m i g o d o n A l e j a n d r o V a ­
les C a m p o s . 

V I A J E R O S . — R e g r e s a r o n d e s i 
v i a j é n u p c i a l e l v i c e c ó n s u l b r i t á n i c o 
d o n E n r i q u e G u y a t t V i l l a r r e a l y ^ 
e spesa , n a c i d a E l e p i t a D u r á n P é r e z * 
G h á s . 

— E s t á n p a s a n d o l a s N a v i d a d e s 
en e s t a c a p i t a l e l o d o n t ó l o g o m a d r i ­
l e ñ o d o n D e l f i n C a m p o r r e d o n d o y su 
esposa d o ñ a A n g e l e s C a n é l i e la 
R i e g a . 

— D e s p u é s d e h a b e r p a s a d o unos 
d í a s e n c o m p a ñ í a d e sus p a d r e s , r e ­
g r e s ? r o n de n u e v o a V i g o D . E d m u n ­
d o P? l a c i o s D o m i n g o y s u esposa 
d o ñ a J o s e f i n a L ó p e z B e l l o . 

0 1 t I P E C f I C i l l O S 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a l a s 4, 6, 8 y 10'35 

E X I T O O R E C I E N T E D E L A C n A J Í 

S U P E R P R O D U O C T O N 

PARA XILOGRAFICAS G A R C Y B A R R A 

ESTA GASA GARANTIZA TODAS LAS ESTILOGRAFICAS 
REAL 66 (TALLER DE REPARACIONES) LA CORUÑA 

WLi A S I O H j A I W 
H O Y S A B A D O D I A 1 . ° 

D e 12'30 a 2 : 

T a r d e , d e 8 a 1 0 : 

T « ü - M B £ 3 m m . O E ) A 
A las lO'SO: 

C z r J K S . i 9 k I W M S I W ' Á . 
c o n b a t a l l a d e s e r p e n t i n a s . A c t u a c á ó a d e l q u i n t e t o " M A B I Ü S " 

R e s e r v e s u m e s a p a r a e l r e s t a u r a n t e . T e l é f o n o 1204 

T V P O N E A L I C E D O N 

Y A - V O Y 
¡ E X I T O ! R E I A P A R I C I Q N de 
M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

' c o n la s i m p á t i c a f a r sa c ó m i c a 

Mi mando e s t á loco 
W i l l i a n P o w e l l , M y r n a L o y 

4 — 6 — 8 — i o ' 4 S ^ . 

L A S © T a T n A 
H O Y S A B A D O , D I A 1 
D e I 2 ' 3 0 a 2 : 

A P E R I T I V O B A I L E 
T a r d e , de 8 a i o : 

T E D E M O D A 

A las i c ' s o ; 

G R A N C E N A 

c o n b a t a l l a , de s e r p e n t i n a s 
A m e n i z a d o p o r e l e x t r a o r d i n a r i o 

q u i n t e t o M A R I U S 
S e r v i c i o d i a r i o de R e s t a u r a n t : . T e l . 1204 

F c i a i i d a d en B o d a s y B a n q u e t e s 
S e r V k i q de A u t o m ó v ' l . S a b d a : C a ^ 
t o a G r a n d e ( f r e n t e a l C a f é A l e s 

http://ene.ro
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U M U M d e l C a u d i l l o d u r a n l e e l a n o d e 1 9 4 

V i a j e s a d i v e r s a s r e g i o n e s , d o n d e f u é a c l a m a d o 
c o n i n s u p e r a b l e e n t u s i a s m o 

S o l e m n e s a c t o s p r e s i d i d o s e i m p o r t a n t e s o b r a s 

i n a u g u r a d a s p o r e l J e / e d e l E s t a d o 

F e c u n d o o c f í v í d a d d e ! J e f e N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 
f G e n e r a l í s i m o d e l o s E j é r c i t o s 

Por Manuel Casarrubios 
BT Je fe dd l B s t a $ b t G e a e r a í f e i m o <fe 

jot E j é r c i t o » y J * í « N a c i o n a ! de l M o v i -
sijjenlo, resume y sioabodiza en- sais sup re ­
mas act ividades la e r a de t r a b a j o y r e -
ceiBitraccióói- po rque aatiualmente a t r a v i e -
& nuestra- P a t r i a . M e r e c e p o r l o tanto, 
especial i n t e r é s ¡pa ra todos los e s p a ñ o l e s 
—firmemente agrupados en t o r n o a la f i -
gira querida, y respetada de F r a n c o — r e ­
cordar c u á l e s h a n sido las m á s destara-
áa i act ividades de l Caudi i l lo de E s p a ñ a 
durante e l a ñ o que acaba. 

E L C A U D I L L O E N C O N T A C T O 

C O N S-Ü P U E B L O 
Rief i ramonos en p r i m e r t é r m i n o a los 

«¡ajes t r i u n f a l e s que h a rea l i zado p o r d i -
tersas regiones de la P e n í n s u l a , las c u a -
J b h a n r i v a l i z a d o en entusiasmo y afecto 
hacia l a persona de l C a u d i l l o . E n el mes de 
¿mi «e t r a s l a d ó a G a l i c i a pa ra i n a u g u -
m el- ferrocarril d e L a C o r u ñ a a S a n -
ti^o de Composte la . E l G e n e r a ' l í s : m o h i -
j o . el p r i m e r r e c o r r i d o de l a l í n e a en u n 
tren especiaJ, a c o m p a ñ a d o p o r s u esposa 
f ti M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s . T a n t o 
tu S w i t i a g o c o m o en. J b . C o r u ñ a , y á I b 
í̂fâ SO del t r ayec to , m ü l a r e s de personas 
teftimoniaron su agradec imien to p o r la v i -
tsl m e j e r a o t o r g a d a p o r el" Es tado a l a 
r eg ión ga l l ega . E l entusiasmo de l a m u l ­
titud c u l m i n ó a l l l e g a r el convoy a la es­
tación de L a C o r u ñ a , donde se h a b í a n 
concentrado m á s de © d i e n t a m i l personas 
f i e d ispensaron a l C a u d i l l o u n a p o t e ó s k o 
fec ib i smenío . 

AH d í a s iguiente—15 de a b r i l — el Jefe 
, i e í Es tado , i n a u g u r ó e l puente de l Pe -
•'érido. "formidable ob ra de i n e g n e i r í a sobre 
m r í a de Betanzos,, a unos 30 k i l ó m e t r o s 

de L a C o r u ñ a . que en t re qtras ven ta jas 
mcaiSculables pa ra la p r o v i n c i a , a co r t a en 
8 k i l ó m e t r o s l a d í s k a n c i a entre L a C o r u ­
ñ a y e l F e r r o l de l C a u d i l l o . Desde tí P a ­
zo de M e i r á s hasta el Pedirido, una ab iga ­
r rada y compacta m u l t i t u d in tegrada p o r 
campesinos y pescadores, t r i b u t ó a l C a u ­
d i l l o u n v ib r an t e homenaje . 

E l d í a 16, d e s p u é s de o r a r ante la V i r ­
gen de los D o l o r e s , d e v o c i ó n pred i lec ta 
del pueblo c o r u ñ é s , m a r c h ó a Z a m o r a , 
par i nagura r e l V i a d u c t o sobre e l r í o E s -
la , uno de los mayores de E u r o p a y cuya 
c o n s t r u c c i ó n h o n r a y pres t ig ia e l t r a b a j o 
de los ingenieros e s p a ñ o l e s . E n una b r e ­
ve a l o c u c i ó n p ronunc iada en la P l aza de l 
A y u n t a m i e n t o , el C a u d i l l o d i j o : " N o soy 
amigo de p r imera s p i e d r a s ; qu ie ro ve r las 
obras t e rminadas" . E n estas concretas y 
expres ivas palabras se sintet iza el c r i t e ­
r i o de l a m á s a l ta j e r a r q u í a del Es tado 
que ha serv ido de n o r m a y consiigna rec­
to ra en l a fecunda labor que rea l i za e l 
nuevo Es tado , cuyas m a g n i f i c a s r e a l i z a -
dones c ruzan las t i e r ras de E s p a ñ a . 

C ó r d o b a v i b r ó de entusiasmo a l r e c i t e 
a l C a u d i l l o en su v ia je a la r e g i ó n anda­
luza, iniciado e l d í a 1 de m a y o , de c u y a 
d u r a c i ó n f u é de 13 d í a s . L e a c o m p a ñ ó 
duran te todo el t r ayec to el M ' r e s t r o Se­
c r e t a r i o del M o v i m i e n t o , J o s é L u i s 
de A r r e s e . " L a tarea de nuestra r e v o l u ­
c i ó n — d i j o e l C a u d i l l o en u n i m p o r t a n t e 
discurso—es recupera r el t i empo pe rd ido 
y u n i r a los h o m b r e s en u n solo, h a z " . 
D e s p u é s se t r a s l a d ó a Sev i l l a , en cuyo 
A l t á z a r f u é cumipl imento po r los M i n i s ­
t ros d!e Hac ienda , O b r a s Pub l i ca s y A g r -
c u í t u c a , autoridades locales y comisiones 

de todas las a rmas y c u e r p o » de k g u a r ­
n i c i ó n . A l s iguiente d í a i n a u g u r ó c o n k 
m á x i m a s d e m n i d a d e4 segundo Concurso 
r eg iona l de G a n a d e r í a e I n d u s t r i a s P e c u a ­
r ias . " M e siento O r g u l l o s o — m a n i f e s t ó • ! 
C a u d i l l o — de . haberme puesto a l frente 
del M o v i m i e n t o , que h o y es g l o r i a de es­
t a paz gracias a l a c u a l S e v i l l a d i s f ru t a 
de l a estampa de esta incomparab le fe r i a 
de p r i m a v e r a ú n i c a en el m u n d o " . E n 
H u e l v a , E s p a ñ a o f r e n d ó a l G e n e r a l í s i m o 
la Espada de la V i c t o r i a , en t fe constantes 
aclamaciones y V í c t o r e s de encendido p a ­
t r i o t i s m o . A l regresar a S e v i l l a le f u é 
o f r ec ida la M e d a l l a de O r o de la ciudad, 
y 40.000 falangis tas r e i t e r a r o n su adhe ­
s ión y obediencia" a l Caud i l l o , e l cua l t e r ­
minada la imponente c o n c e n t r a c i ó n se d i ­
r i g i ó a p ie a l ^ A l c á z a r ; l a mwdhiedumlbre 
a r r o l l ó el c o r d ó n de p r o t e c c i ó n y rodeando 
a l G e n e r a l í s i m o le s i g u i ó hasta las p u e r ­
tas del h is tódico_ e d i f i c i o . A n t e l a g r a n ­
diosa m a n i f e s t a c i ó n del pueb lo sev i l lano , 
el C a u d i l l o o r d e n ó que se p e r m i t i e r a el l i ­
bre acce?o, y e! g e n t í o i n v a d i ó tí pa t io 
principai l , desde u n o de cuyos balcones, 
F r a n c o r e c i b i ó emocionado tí e s p o n t á n e o 
y s incero homenaje de mi les de a lmas. 
Jerezj de l a F r o n t e r o , A l m e r í a , Granada 
y J a é n , f u e r o n t a m b i é n t e t í g o s , en d í a s 
sucesivos, de 3a d e v o c i ó n qoe E s p a ñ a 
entera siente hacia su l i be rador . A I r e g r e ­
sar a M a d r i d , l a cap i ta l le t r i b u t ó u n ine­
na r r ab le r ec ib imien to , d i g n o c o l o f ó n del 
t r i u n f a l v i a j e d t í Estado, p o r t i e r r a s é t 
A n d a l u c í a , U n a imponente r i a n i i e s t a c i ó n . 

( C O N T I N U A E N L A P L A N A 

S I G U I E N T E ) 

S U E X C E L E N C I A E L J E F E D E L E S T A D O C O R R E S P O N D E , S O N R I E N ­
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1-1- r e r m n r c t r i x i n i i f o 

v l d a d e s d e l C a u d i l l o d n r a n t e e l a ñ o d e 1 9 4 
( C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 

A N T E R I O R ) 
ijti« l l enaba las calles, k e s c o l t ó h a » t a l a 

b a r r e t e r a del P a r d o . 
L a i n a u g u r a c i ó n de k Escueda N a v a l 

"Mr'J i tar de Mairín^ m o t i v ó u n n u e v o v ia je 
de S u Exce lenc ia e í Í S de agosto . G a l i -

- c i a k d i s p e n s ó u n a p ó t e ó s i c o r e c i b i m i e n ­
to . E n d rec in to de esta ve rdadera c i u ­
dad u n i v e r s i t a r i a m a r í t i m a , con la que se 

.-•satisface u n a n t i g u o anhelo de l a M a r i n a 
¿ e s p a ñ o l a , el C a u d i l l o . p r o n u n o i ó u n i m -
•..'portante discurso, e n t r e g ó los despacho* a 
- íos. caballeros cadetes y r e c i b i ó el j u r a -
- m e n t ó de tos nuevos of ic ia les . A c o m p a -
i f i á d o por los M i n i s t r o s de M a r i n a , E j é r -
- c i to , A i r e e I n d u s t r i a y _ C o m e r c i o v i s i ­

t ó í a Escuela y p a s ó revista a los barcos 
- de l a Escuadra que se h a l l a b a n andados 
Jtü la r í a . 

E l 23 de agosto, E l F t í r o l d d C a u d i -
. f ío r e c i b i ó entre f lores y aclamaciones a 

su h i j o m á s p r e d a r o , C o r u ñ a y L u -
í . g o , r inden t a m b i é n su m e j o r homenaje . 

San t iago de Composte la le e n t r e g ó el t í -
. t a l o de a l caüde perpetuo de l a c iudad y 

^ d e s p u é s dte venera r los sagrados _ restos 
del A p ó s t o l de E s p a ñ a , e l C a u d i l l o es 

' ac lamado a su vez p o r Ponltevedra y V i -
.. go . 

E n B u r g o s preside el 6 de septiembre 
V í a s ••fiestas c o n m e m o r a t i v a s d d m i l e n a r i o • 
'. de . Cas t i l la . L a c iudad le ofrece en u n 
•; .seto de ro tundb aca tamiento l a M e d a l l a 
:v;de O r o . L a s horas heroicas de l a g u e r r a 
; r e v i v e n en l a mente dfe los burgaleses 
! que a d a m a n a l C a u d i l l o . 
~ San S e b a s t i á n le recibe en t r i u n f o , t á 

c o m o F u e n t e r r a b í a donde acompaftado 

WÍiVkV.SV.%V 
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' f ^ ^ / u ' ^ L ^ W ^ M o v i m i e n t o . D u r a n t e 8 horas p m n a n e - E n tí 
i e N Í ^ S " ' a s i S f a k fidón^eTa ^ ^ C a u d i l l p en k> que f u e r o ^ W d e m b r e . 
C r u z de los C a í d o s . B l 9 de septiembre 
v i s i t a el San tuar io de k V i r g e n i de A r a n -
t í m i p á t r o n a dte G u i p ú z c o a , y a l r e g r e -
t o ha de detenerse en O ñ a t e , para r ec ib i r 
e l homenaje del pueblo en masa. E n d í a s 

pres:de Jas . fiestas _conm(emora)tivaS de k c i ó ^ ^ fes fuer2as ^ y l l a ^ ^ r e c o t l o c i m l e n . & Vjc to f i a . . en d que p a r t i a p a r o n mas 

d'e 

Pa lac io <M Pa rdo , d 13 <k d i - A pesar de sus múllt ipí lei a c t ó r i d a d e » , é 
\\f> en k> que fue ron g l o r i o - desnbre, una c o m i s i ó n de mineros t s í u - G e n e r a l í s i m o no o l v i d a a sus c o m p a ñ e r o s 

sas ru inas , h o y comvertjdas en m a g n í f i c o s r í a n o s le h i z o entrega de u n á l b u m c o n de armas , p a r a quienes g u a r d a su m e j o r a s i s t i ó a l a sexta j o r n a d a d d ' ^ r a n Cmh 

A o o m p a ñ a d o p o r d minirístro d d E j é r ­
c i to , p r e s e n c i ó d 18 de agos to k s m a ­
niobras m i l i t a r e s e f e c t u a d a » po r f u e r z a » 
de k 81 D i v i s i ó n , en k p r o v i n c i a de L u ­
go . 

E l 111 de sept iembre p r e s e n c i ó en S a « 
S e b a s t i á n los e je rc ic ioa t á c t i c o s de tos 
Pontoneros , t a m b i é n a c o m p a ñ a d o po r e l 
M i n i s t r o del E j é r c i t o y el Teniente Gene­
r a l M u ñ o z Grandes . D e s p u é s v i s i t ó los 
cuarteles de l a c a p i t a l gu ipuzcoana v ante 
los je fes y o f i c i a l e s , a f i r m ó en u n d i s ­
c u r s o : " U n i d o s estrechamente mil l i tat j ts • 
paisanos, nadie se a t r e v e r á a t u r í o a r la 
t r anqu i l i dad de l a P a t r i a . 

E n k E s c u d a Supe r io r del E ^ é r d t o 
p r e s i d i ó el 3 de n o v i e m b r e l a solemne 
i n a u g u r a c i ó n del c u r s o de mandas-, a c o m ­
p a ñ a d o p o r los m i n i s t r o s de l ' E j é r c i t o , 
M a r i n a y A i r e . 

L o s generales 7 coroneles <que asist-n 
a l curso y los j e f e s y o f i c i a l e s de k guar ­
n i c i ó n , r e c i b i e r o n d a m o r o s a « i e n t e , al G e - . 
n e r a l í s i m o p a r a tes t imoniaiAe su total e 
inquebrantable asdhes ión . 

E l 16 d d m i s m o mes v f e i t ó k Ejcpos '-
c i ó n de a r m a m e n t o y m a t e r i a l de g u e r r í 
y f a b r i c a d ó n nac iona l , o r g a n i z a d a por eí 
Es tado M a y o r C e n t r a l e instalada en 4 
P o l í g o n o de E x p e r i e n c i a s de Caraban-
d i e L E l ^ M i n i s t r o del E j é r c i t o e x p r e s ó a l 
G e n e r a l í s i m o l a f e r v o r o s a a d h e s i ó n del 
E j é r c i t o u n i d o y d i sc ip l inado . E l C a u d i ­
l l o c o n t e s t ó d ic iendo que t e n í a plena cod-̂  
f i anza , no s ó l o e n d E j é r c i t o sino en to­
dos los españcíleSé, 

E L C A U D I L L O Y E L D E P O R T E 
T a m b i é n ha h o n r a d o con su p r e s e n c i é 

S u E x c d e n c i a el J e f e del Es tado v a h o ^ 
actos d e p o r t i v o s ; « e n t r e los que podemos 
destacar los s i g u i í n i t e s : e l 23 de abrijg 

ed i f ic ios que s imbol izam d r e sungémien l to . 14.000 f i r m a s , de sus c o m p a ñ e r o s , c o m o afec to . L o s p rob lemas m i l i t a r e s encuen 
de k c u l t u r a e s p a ñ d k y representan k ' homena je de g r a t i t u d po r k l abo r s o d a í t r a n siempre en é l , l a m a y o r a t e n d ó n . Y 
e f icac ia d d esfuerzo de r e c o n s t r u c c i ó n de real izada en su benef ic io . A c o n t i n u a c i ó n ' con frecuencia rea l iza v is i tas a tos cen-
nuestra P a t r i a . D u r a n t e tan extenso k p - r e c i b i ó a o t r a c o m i s i ó n de f e r r o v i a r i o s t ros y organizaciones mi l i t a r e s , 
so, d C a u d i l l o d e p o s i t ó una corona de as tur ianos que k en t regaron una placa 

l i b e r a c i ó n de, S a n S e b a s t i á n . 
A c o m p a ñ a d o p o r el m i n i s t r o de A s u n t o s 

' E x t e r i o r e s y d Secre ta r io del M o v i m i e n -
j= jo , es o b j e t o <íe dd\irantes adamaciones . 
\ l E L J E F E D E L E S T A D O E N ^ S U S 

F U N C I O N E S S U P R E M A " 
ií?y Cxxno: Jefe d d Es tado e s p a ñ o l , F r a n c o 
• - f i a pres idido diversos actos. L a f a l t a de 
• esoacio nos impide r e s e ñ a r l o s todos y nos 

.tebliga a recoger someramenite los m á s 

cu r so H í p i c o I n t e r n a c i o n a l a o o m p a ñ a d d 
p o r m esposa e h i j a y p o r los minis í roaí 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s y A g r i c u l t u r a , e ü 
tí H i p ó d r o m o de k Casa de C a m p o ; el 3| 
de j u n i o p r e s e n s i ó k s compet ic iones TtípíH 
cas en una de las cuales h a b k de dispu-í 
tarse e l p r e m i o de S u Exce lenc i a d Ge4 

las facultadas, escuelias especiallesi, y los r é g i m e n les ha o to rgado 
dos colegios mayores , de tos siete con que A d d n á s , y en distintas 
c o n t a r á k U n i v e r s i d a d . 

E l i 3 7 del m i s m o mes, r e c i b i d en el 
P a l a d o <M Pardo , a tos r e v e r e n d í i s i m o s 
Obispos de C á d i z . L é r i d a , Va lenc ia , V i ­
t o r i a , A s t o r g a , Cuenca, A l m e r í a y G u a -
d'ix. E n presencia de S u E x c e l e n d a e! M i ­
n i s t r o dte Just ic ia , c o m o n o t a r i o m a y o r , 

te^P^ «r«,M. u 'mnib*»** w i b i ó d Ju ramento de los nuevos p r d a -
& xjr de ^ r t J ^ ^ ñ o l a ^ n n ^ ^ ' ^ f o ^ obsequiados ' Í p e r t u r á ' : ' d e 

i a g r á c ; ó i n d é k ob ra p o l í t i c a d d nuevo 
E v a d i ó . L a * adamaciones del pueblo a 
í o i a r ¿ ó d d t r ayec to r e c o r r i d o por el G e -
l ^ n t ó í s i m o t u v i e r o n su m á s f e rvo rosa 

; t o n t í n u a d ó n , a l e n t r a r en k s Cortes , d o n -
l í e los p rocuradores k v i t o r e a r o n puestos 

- t n p ie . E l C a u d i l l o p r o n u n c i ó u n t r a s -
cendental d i s c u r s o : " C o n k ape r tu r a de 

c o n u n a l m u e r z o po r , d C a u d i l l o , acom' 
p a ñ a d o s p o r su Gobierno , el N u n c i o d é 
S. S., d A r z o b i s p o P r i m a d o de E s p a ñ a , M a r q u é s de G i a c o m ó , P a t á t í c c i , D i c a l b e -
y d Ob i spo ' a u x i l i a r de M a d r i d . l l i , e í 20 de a b r i l ; de A l e m í u i i a , H a n s 

t i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i n i i i i i i N 
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fes Cor tes e s p a ñ o l a s i n i c k ^ s T e ^ dt 6 W > «* * E M r e o d ó a C e n t r a l d « 1* tedo dorante e l a ñ o . l a p r o m u l g a c i ó n de 
toa k r g a cadtena de, t r aba jos y sacr i f ic ios A o d ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o k , p u b l i c a « n : m P 0 ™ e s e y « s . 

p l i r s c d s é p t i m o an ive r sa r i o de su e x a l - to™* K » a o c u m e n t o » d e l E p i s c o p a d o J . O . N . b . 
. t ac ión a la J e f a t u r a d d Estado, E s p a ñ a e s p a ñ o l , d i f u n d i e n d o a s i l a * n o r m a s y V a r i a s reuniones de k Jun ta P o J í t i c a 
tetera le r i n d i ó f e r v o r o s o h o m e n a j e de e M e f t a n m * «te W terumní* ^ m ^ é ^ n * f u e r o n presididas po r d Je fe N a c i o n a l 
A d h e s i ó n y o b e d i t n d a . P o r l a tarde p r e - e M e n a D 2 a « « « J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a del ^ ^ ^ t o , ej jq de j u l i o v i s i t ó e l 

i d i ó una magna c o n c e n t r a c i ó n en k P k - P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N campamento d d Frenlte de J u v e n t w 

rante la parada m i l i t a r y a su paso p o r 
las calles. 

E n d A t ó r a r de T o l e d o , r e c i b i ó d 
homenaje de sus c o m p a ñ e r o s de l a X I V 
p r o m o c i ó n de I n f a n t e r í a , con m o t i v o de 
cumpSirse d 35 an ive r sa r io de su i n g r e ­
so en k A c a d e m i a . E l Tenien te Genera l 
Y a g ü e , h a b l ó pa ra t r a n s m i t i r l e k adhe ­
s i ó n de sus c o m p a ñ e r o s de estudios cas ­
trenses, los c u á l e s le o f r e c i e r o n k M e d a -
I k de k V i r g e n de A f r i c a como r ecue r ­
do. É í G e n e r a l í s i m o c o n t e s t ó con u n d i s ­
c u r s o : "Ia ob ra a q u í cont inuada de con­
servar í n t e g r o el c u l t o a k P a t r i a de l a» 

H e i n e r i c h B i c k o f f , el 30 del m i s m o mes ; m á s puras esencias de u n e j é r c i t o des-
d d P e r ú , don R i c a r d o R i v e r a S ó h r e i d e r , t r u í d o , pero j a m á s vencido, quedaron 
d 8 de d ic iembre . grabadas en e l c o r a z ó n de nuestras j u v e n -

Comple ta l a ac t iv idad d d Jefe d d E s - tudes" . 

fechas, p res i ­
d i ó solemnes funerales en d M o n a s t e r i o 
de E l Esco r i a l p o r tos Reyes de E s p a ñ a ; 
i n a u g u r ó la colonia m u n i c i p a l de. Casas 
Bara tas , General M o s c a r d ó , y k e x p o ­
s i c ión nacional de Be l las A r t e s 1943 y 
p r e s i d i ó l a c lausura de k cua r t a r e u n i ó n 
p lenar ia d d Consejo Supe r io r de i n v e s t i ­
gaciones c i e n t í f i c a s . 

D u r a n t e e l a ñ o 1943, d Jefe d d E s t a ­
do e s p a ñ o l , ha rec ib ido las cartas, o r e -
d e n e k í e s de los embajadores de I t a l k a 

a l d í a s iguiente, a s i s t i ó a l p a r t i d o f i n a l de! 
campeonato ^ s g i o n a l m i T t a r de f u t b d i[ 
e n t r e g ó d t r o f e o a l c a p i t á n del equipo» 
vencedor . B l 20 de j u n i o , c incuenta m i l 
personas le a c l a m a r o n en el Es t ad io M H ] 
í f o p o l í t a n o en el p a r t i d o de f i n a l de m 
Copa del G e n e r a l í s i m o entre d M a d r i d yi 
el A t l é í i c ó de B i l b a o ; los d í a s 7 y 21 <M¡ 
agosto p r e s e n t í a en L a C o r u ñ a las rega^ 
tas de t ra ineras , en k s que se d i s p u t a r o i l 
t r o f eos que l l e v a n su nombre , y e l 12 d<á 
s iguiente mes, a c o m p a ñ a d o po r el M i n i s - ^ 
t r o Secre ta r io del M o v i m i e n t o , as is t iá f 
t a m b i é n a k s regatas de t ra ineras de SaaH 
S e b a s t i á n , . E n todas estas m a n i f e s t a c i ó n ] 
nes depor t ivas , el p ú b l i c o qtse las presea* 
c i ó , o f r e c i ó a l C a u d i l l o sus m á s cá l ida^ j 
y sentidas mues t ras de a f e í i t o y respetad 

; s i d i ó 
^ ¿ a de l a A r m e r í a , y p r e s e n c i ó d d e s f i k 

d é 10.000 muchachos del F ren te de J u ­
ventudes, mien t r a s una inmensa m u d i e -
i u m b r e que se agolpaba en las i n m e d i a -
feiones d d P a k d o de Or ien te , .vi tor ieaba 
i ' E s p a ñ a y al C a u d i l l o . 

L a G u d a d U n i v e r s i t a r i a es k a t i g u r a -
Ha p o r l a m á x i m a j e r a r q u í a d d Es tado 
fel . 1 2 dle oc tubre . L e a c o m p a ñ a su g o ­
b ie rno y altas j e r a r q u í a s d d Es tado y d d 

Seznestsu 
A ñ o 
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Juventudes 
denominado B a t a l l a de B r ú ñ e t e , en A v i l a , 

B e p a f i » E x t r a n j e r o { u é ac lamado p o r los a c a m p a d o » ; 
«1 17 del m i s m o mes preside k s e s i ó n p l e -
n a r k d d T e r c e r Consejo N a c i o n a l y p r o ­
nuncia u n t raoscendeota i d i s c u r s o : " E l 
c o m u n i s m o es u n m a l mode rno que 9t. 
p r o p a g a 000 m a y o r r a p i d e i cuanto m á s 
d é b i l e s son los o rgan i smos c o n quien se 
pone en con t ac to" . 

A ! siguiente d í a m á s de d e n m i l p r o ­
ductores ac lamaron a l C a u d l l o en k P k -
za de k A r m e r í a , con m o t i v o de la e x a l ­
t a c i ó n d d T r a b a j o y l a c o n m e m o r a c i ó n 
del A á e a m i e n t o . D e s p u é s de darles c o n ­
signas de a l t o i n t e r é s p a t r i ó t i c o , h k o e n ­
t rega de los t í t u l o s a los empresas y p r o ­
ductores e jemplares . 

E l 23 de agosto p r e s i d i ó k pe reg r ina ­
c i ó n nacional d é l a Fa lange a l sepulcro 
del A p ó s t o l Sant iago. P o r t a n d o los a t r i ­
butos de pe reg r ino e n t r ó en k Catedral , 
seguido p o r d M i n i s t r o Secretar io d d 
M o v i m i e n t o —que p r o n u n c i ó l a i n v o c a -
d ó n de l a Fa lange a l P a t r o n o de Espa-
f i a — por las j e r a r q u í a s nacionales y p r o ­
vincia les y po r k s escuadras falangistas 
de todas las t i e r r a s de la pa t r i a . L a F a ­
lange y el pueblo le h i c i e r o n o b j e t o de 
muestras de d d i r a n t e e n t u s i a s m a 

£ 3 10 de oc tub re c e l e b r ó una solemne 
s e s i ó n p í l ena rm e l Consejo N a c i o n a l , que 
ftué honrada p o r k presencia del Jefe 
N a c i o n a l , el cual en u n impor t an te d is ­
curso e n c o m e n d ó a l Consejo de k F a ­
lange e l es tudio de las medidas e n c a m i ­
nadas a elevar y r e d i m i r a nuestro c a m ­
po. L o s consejeros,' puestos en pie, a c l a ­
m a r o n a l C a u d i l l o a s í c o m o d p ú b l i c o 
que se h a b í a estacionado en las i n m e d i a ­
ciones d d Pa lac io del Consejo de F , E . X , 
y de las J . O . N . S. 

E n d s é p t i m o a n i v e r s a r i o de k mue r t e 
de J o s é A n t o n i o el 20 de nov iembre , eJ 
Jefe N a c i o n a l d d M o v i m i e n t o , acompa­
ñ a d o de su Gob ie rno y con asistencia d d 
cuerpo d i p l o m á t i c o y altas j e r a r q u í a s de 
l a Ig les ia , del E j é r c i t o y d d M o v i m i e n t o , 
p r e s i d i ó sokmnes honras f ú n e b r e s o d e -
bradaa en E l E s c o r i a l , po r el e terno des­
canso d d a l m a d d F u n d a d o r . 

E l 2 0 de dioiemlbre p r o n u n d ó u n t r a s -
oendteíntal d iscurso en d Pa lac io d d C o n ­
t e j o de F . E . T . y de las J . O . N . S. 
con m o t i v o de k solemne ses ión de c k u -
sura d d Consejo de los Jefes P r o v i n c i a ­
les de toda E s p a ñ a , L a s condusiones 
acordadas k fue ron elevadas p o r e l M i ­
n i s t r o Secre ta r io d d M o v i m i e n t o , quien 
en n o m b r e de k Falange propuso que se 
Je concediera k P a l m a de O r o , solamente 
Otorgada ¿ a s t a ahora, a J o s é A n t o n i o » 

( C o k b o r a c i ó n L O C O S ) . 
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tos. España que durante siglos fué la 
más poderosa potencia marítima, ha 
ido' poco a poco perdiendo ese podtr 
y, como consecuencia, los extensos te­
rritorios que poseía, en los que nunca 
se ponía el sol, acentuándose este co­
lapso en los últimos cien años hasta 
vernos reducidos a las porciones pe' 

aun huho de aportar tina buena con- son 306 y para reparaciones 31$, co-
tribucióñ al incremento de la guerra rrespondiente a Galicia 96 y 60 reé» 
ton la creación de la flotilla de "bous" pectivamenteo < 
armados que tantas hazañas cuenta en Si con anterioridád ail glorioso. Alzar 

de medidas acertadas. Son las de táfe- su haber. Pero la política de protección miento Nacional era la pesca Una d« 
yor importancia la Ley de 24 de enero A \ ^ , , ^ ^ . ^ „ . las principales riquezas españolas^-la 
de 1939 autorizando la emisión-de cé- ?el ^ l ^ L n f J ^ ^Jl seffunda después de la agricultura v 
dulas de Crédito Naval; la de 2 de j u - ^ í>nvada Por otra, no solo han he- ganadería—, en la actualidad, en que 
nfo' de 1939 que estabíedó el Crédito chc> rePoner los barcc>s con a m a n t a - c(>n sus ^ ^ c t ^ s,e compensa ia ^ 

el arzobispo gallego Lrelmirez con bu- Navai; ia ¿e 5 ¿ e mayo de 1941 modi- hamos antes de julio del 36; sino que ta de otros de primera necesidad pata 

Que el porvenir de nuestra patria es- 7-27S y un buque de salvamento de O r k f P p l i n P f ^ í i r n i P P r 
tá en el. mar es una realidad viva que submarinos con 2.75° tns. de despla- V#l *. C í i p c » \jiai ii iyj^i 
todos los españoles deben aprender zamiento. • 1 • > 
como^una.lección.de provechosos fru- G a l | C ¡ a y J a E S G U a d r E 

E s p a ñ o l a 
La escuadra castellana forjada por 

ques y tripulaciones gallegas en su 
mayor parte, ha vuelto a recobrar su 
posición preponderante merced a otro Dins.ular insular y posesiones ^áfrica- ^ o ^ f ¿ ^ u t á m junt{r ai, ^ 

nzs, por ^imposiciones, de .países mas t\ c t n á i \ \ o Franco. E l es el inspirador 

ficando las uHfnas a la construcción Iban superado en cantidad y calidad las la alimentación, l ia aumentado consi­
derablemente la Importancia de su pa-

poderosos que el nuestro, 
. La nueta España que nace, el p r i ­
mero de abril de Í939 inicia rápidamen­
te ' la política marítima que anunciara 
Franco cuando pasó su primera revis­
ta a nuestra escuadra en Vinaroz tan 
pronto las tropas nacionales llegaron 
al Mare Nostrum. Y a los cuatro años 
de preocupaciones estatales por el re­
surgir de la nación que se halló al 
borde del abismo, se puede efectuar 

van balance todo lo optimisma eue ca­
be esperar, dadas las repércusiones que 
la actual contienda mundial deja sen­
tir en nuestro país. 

La defensa nacional, la navegación 
mercante y la pesca marítima son los 
tres puntales más firmes sobre ios que 

proyecta el resurgir español. 

F l o t a d e g u e r r a 
, El porvenir de nuestro poderío na-
fyal se fundamenta en estas importan­
tes leyes: La de 2 de septiembre fun­
dando el C. O. C. N . M . v las de 7 

de nuestra política' marinera y a él 
se debe que Galicia figure a la cabe­
za de las regiones costeras españolas 
en todos los aspectos del mar y cuen­
te con la más moderna y 'hermosa Es­
cuela Naval de Europa en Marín 
(inaugurada el iS de agosto último). 
La magnífica, factoría y arsenal marí­
timo de El-Ferrol del Caudállo, la ba­
se naval de Ríos y la Escuela de trans-
misione9; marítimas en Vigo, etc., son 
centros de. donde han! de salir hombres 
y barcos qüe den nuevos días de gloria 
a la madre patria. 

F l o t a m e r c a n t e 
La decadencia de nuestra flota de 

guerra, que trajo consigo la desioari-
ción de nuestro imperio colonial, dejó 
como secuela la decadencia de nuestra 
Marina Mercante que el año 1900 ocu­
paba el séptimo lugar entre todas las 
naciones marítimas, con una cifra glo­
bal de 694.780 toneladas y fué año tras 

PEQUEÑAS EMBARCACIONES PESQUERAS, AL REGRESO DE SUS 
FAENAS, ATRACADAS EN UNO DE LOS ANGULOS DEL MUELLE 

DE LA PALLOZA (LA CORUÑA) 
naval; la de 25 de septiembre d'e este embarcaciones que poseíamos anterior-

• 

• 

jjr 11 de mayo de 1942 concediendo me- año perdiendo puestos hasta Uegar a mismo año que creó el Instituto Nació- mente 
dios verdaderamente eficaces y excep- ocupar el undécimo en 1939- nal de Industria; las de 7 y n de ma- Hos disponemos de 35.063 embarca-
cionales al Instituto Nacional de I n - La guerra de liberacón produjo pér- yo de 1942 que encomendó a dicho I i ' s - ciones pesqueras de vapor, motor, vela 
dustria para contar con los astilleros didas sensibles en nuestra flota mer- tituto la creación de Empresas para el y -remo, con un valor total de 
.¿eccsarios, y realizar el. programa de cante, al desaparecer, durante su trans- incremento de la Marina Mercante y 463.299.255 pesetas. De estas cifras co-

concediendo medios verdadera nente rresponden a Galicia: barcos de vapor, 
eficaces para contar con los astilleros 454; de motor. 1.143; de vela, 6.124 y 
necesarios y realizar-el programa pro- de remo, 6.904. Total, 14.625 barcos 
yectado, etc., así como la O. M . de de pesca valorados en 140,315.184 pe-
15 de marzo de 1941 y D. de 14 de setas. 

construcciones navales. curso, más de cien buques, y no obs-
A l promulgarse tan importantes le- tanté haberse puesto a flote muchos 

•yes, nuestra flota de guerra está for- de los hundidos, por la Conrsión de 
• inada por 87 buques que desplazan la Armada para salvamento de bu-
;Í33-344 toneladas.^ De ellos seis son ques, pueden evaluarse las pérdidas de­
cruceros' construidos totalmente en fnitivas en 141.000 toneladas. A éstas 

'•España entre los años 1920 y 1935 con hay que aumentar nueve de nuestras 
Wm desplazamiento total de 40.791 tns.; mejores unidades, que< quedaron en macinal. También ha "contribuido gran 
..cuatro tienen un, andar, de 34 millas, Rusia, y otra en Méjico, incautadas demente al fomento de nuestra* flotas 
Klo . de 29 y otro de 25'7. Cuatro de por ambos países, lo que aumenta en ¿a institución de los PREMIOS V I R -
^ellos están modernizados recientemen- 50.000 toneladas la cifra antes expre- GEN D E L C A R M E N . 

> 8ada«' . ,. . . , De acuerdo con la citada Ley de 7 
| Contamos con 20 destructores de los La deficiencia de nuestro tonelaje de marzo de 1942, el Instituto Nació- picado en las faenas pesqueras v sus 
guales 13 tienen un andar de 36 nu- mercante se puso más de manifiesto al nal de Industria ha encargado, con des- anejas de nuestras costas es de 247.331, 

octubre de 1942 sobre preferenc.as de 
suministros y consideración de interés Los aparejos o arfes- de pesca q̂ 1e 

utilizan estos barcos en toda España 
son 359.879 por 152.076.798 pesetas, 
correspondiendo a Galicia 85.^6 artes 
con un valor .de 60.009.658 pesetas. 

El personal de uso y otro sexo em-

ción (trasatlánticos, petroleros, frute­
ros, carboneros, mixtos, etc.) son del 
modelo más moderno y veloz en cada 
uno de los diferentes tipos, por lo que 
España contará dentro de breves años 

L N m n m u m 

dos y. .1.536 tns. de. desplazamiento ca- faltar en los puertos de la Península ¡tino a la Empresa " E L C Á N O " , la 
rída uno; 5 tienen un andar de 34 nudos, las, banderas extranjeras que, con la construecón de 18 buques con un pe-
^desplazandó dos a Moo tns. v los otros nacional, se distribuían las necesidades «o muerto de 80.300 ns. E l total de 
¿.044. Otros dos destructores despla- del comercio marítimo. Para un valor jos barcos en construcción en 1943 
fsan 1.384 tns. y 35 nudos de andar. anual de unos 6.000 millones de pese- eran de 255 con 325.688 tns. d« peso 

Los minadores son 6 y están cons- tas con un rendimiento de 400 millo- muerto y un valor de 1.299.800.000 pe-
r fruidos todos en E l Ferrol- del Caudi- nes • dé fletes, sólo unos 100 quedaban setas. Todas estas construcciones «e 
Wm> entre los años 1935 y 1^38, Cuatro en España; el resto iba al extranjero, realizan en los astilleros nacionales de 
'desplazan a 2joo tns. y dos a 1.500. Era una sangría dolorosa, pero inevi- Luzuriaga en Pasajes; Bengochea 
-Los cuatro pfimeros/ cargan 264 m i - table, porque no disponíamos del to- Euskalduna y Sociedad' Española de 
,'nas cada uno y los últimos a 70. Dis- nelaje preciso. E l déficit es mayor Construcción Naval en Bilbao; Talle-
ponemos de 4 cañoneros. Tres de ellos ahora, por lo que respecta al toieia- res-Astilleros y Corcho e Hijos en 

rídesplazan a 1.370 tns.; otros tres a je, aunque los fletes se qiueden en Es-? Santander- Duro Felguera y Astille-
',1.29o; dos a i.oo4> uno de 715 y otro paña, ros Riva en G{jón. Astano y C. O. 
de 570. , . , . En la actualidad, la flota mercante del Ferrol del Caudillo; Cervera, Ba-

| Los submarinos españoles son diez, española está integrada por 500 buques rreras y Freiré en Vigo; C. O de La 
.todos .ellos, armados de artillería, a de- con 933-423 tns. de registro, aue du- Carraca, Sociedad Española de Cons-
•más de sus correspondientes tubos rante el año 194^ ha transportado mer- trucción Naval en Matagorda* Astille-
Ipizatorpedos. Tres desplazan, a 1.370 canelas de cabotaje y ultramar por un ros de Cádiz y Unión Naval de Levan-
'toneladas; otros tres a 1.290; dos a total de 7-982.000 toneladas. te en Valencia. 
S.004; uno de 715 y otro de 570. Entre los^ barcos que componen Estos barcos mercantes en construc-

I Guardacostas poseamos 7 con un nuestra marina comercial figuran siete 
fdésplazarpiento de 406 a 780 tns. Dos ex alemanes que navegan al servicio de 
torpederos que desarrollon 26 nudos la Empresa Nacional " E L C A N O " , y 

f.de- vtjocdad. Siete lanchas torpederas cuyos nombres de origen han sido sus-
pp' iá antisubmarinas. tituídos por otros de rías españolas. 
I Además de ello, la escuadra española Para hacer frente al doble problema con una fíóta numVros"a y^ mod'ernílim^ 
jfuenta con 8 buques auxi,;are;s, figu- planteado por la redneción de nuestra capaz ,de independizarnos del extran-
i^afido entre ellos un transporte de flota y la desanarición de la extran- jero en "el mercado de fletes de i m -
.guerra de 7.000 tns.; un peitrolero de jera, el Estado ha dictado una serie portación, exportación y cabotoje. 

Los barcos petroleros que poseemos 
en estos momentos son 17 con 89.000 
toneladas de registro bruto y 8 más en 
construecón con 65.360 pertenecientes 
la mayor parte a la CAMPSA, siendo 
el resto de la CÁPSA con alguno co­
mo el GERONA de 15.600 tns. 

Nuestros astilleros están trabajando 
con febril actividad en jornadas inten­
sivas por los grandes beneficios que 
el Estado concede 'a los armadores, 
ya qne los anticipos que otorga l le­
gan hasta el 80 por ciento del valor 
del buque a construir, e incluso se ga­
rantiza con la msma obra en consruc-
oión, aparte las prmas que vienen a 
constituir un magnífico regalo que el 
Estado concede por cada tonelada bo­
tada en astilleros nacionales.-

Nunca, efectivamente, fué abordado 
el transporte marítimo como en estos 

í años. Ello ha hecho posible superar las 
testricciones en el transporte por ca­
rretera a causa de la escasez de gaso­
lina, así como las dificultades ferro­
viarias derivadas de la guerra. 

L a F a l a n g e d e l M a r 
Para proteger al marinero español 

•por todos los mares del globo, v evitar 
ides,erc¡ones. trabajos de antipatria o 
comercio ilegal de divisas a la sombra 
del pabellón español, el Estado ha 
creado Falanges territoriales del Mar 
cuya misión es tutelar a nuestros nia-
rineros y evitar sean embarcados quie­
nes buscan en el " r o l " una posición 
Ventajosa para fines inconfesables. 

F l o t a p e s q u e r a 

peí en la economía nacional. La rique­
za pesquera, más aún^ que la agrícola, 
tiene la enorme ventaja de la ro tadó» 
incesante que multiplica su valor,al i n ­
finito si se procura, con una sabia ex-, 
plotación y una vgilancia extrameda 
y eficaz, no secar el manantial * 

En «{ uño 1942 el total de peces, 
crustáceos y moluscos capturado pof 
nuestros barcos (no obstante las l i m i ­
taciones sensibles que impuso* la ac­
tual contienda en los mares) l l egó :» 
452.518.700 toneladas que valieron en 
primera venta en puerto 1.000.038.300 
pesetas. De estas cifras pertenécen, a 
Galicia 131.163.100 tns. (La Coruf* 
con 24.733.400 y Vigo con 3S-3S8.0oo) 
y un valor de 271.542.200 pesetas (La 
Coruña 76.436.100 y Vigo 91 .^41.460 
pesetas). ? • 

En las 471 fábricas gallegas de c o i -
servas, salazones, escabeches, etc. d* 
las 1.145 que en total existen en Espa:-. 
ña, se elabpraron en 1942, 26.586.706, 
kgrs valorados en 54.693.198 pesetas, 
no obstante la falta absoluta de exp^f-
tacón y las limitaciones de aceite y ho* 
jalata y los cupos de pescado fresco in» 
tervenidos con que tuvieron que luchar. 

Como puede apreciarse por Tas c i ­
fras precedentes, Galicia es lá prioT^ra 
región española por su importancia 
pesquera y puede vanagloriarle d e ; p ó -
seer en Cangas—Vigo, la más grandei 
fábrica de conservas de Europa v lai 
más moderna del mundo, con una ca-
«pacidad de producción anual dé 16.000 
toneladas de pescado o SOQ.O00 de"' Ca­
jas de 100 .latas. Sus cámaras fr igorí­
ficas pueden guardar 2.000 toneladas :d« 
•pescado fresco. Los propietariós de 
«sta fábrica—Masó Hennanos~ po» 
seen en Bueu, a 6 kilómetros de distan­
cia, otra moderna fábrica comp.íeta<la 
con la fabricación'de barihas de pet* 

de lo que 100.813 son gallegos. cado para alimento del ganado y abó-
Los astilleros para construcción de «o de tierras, aprovechando los '"mí-

embarcaciones pesqueras en España dúos del pescado y de éste cuando es* 
tá deteriorado. Otras dos fábricas d« 
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esta clase existen en Galicia: una en 
Vigo y otra en Cillero (Lugo). 

L a p e s c a d e l b a c a l a o 
La pesca del bacalao, de tradíonal 

abolengo secular, se reanudó en Es­
paña el año de 1927 por la PYSBE en 
el puerto de Pasajes, llegando ar pro­
ducir 10 millones de kgrs. de los 
70 que consumía nuestra nación, cóu 
6 modernos barcos de unas 1.200 , to-. 
rieladas. ' ' , 

Merced a la polítea que el nuevo 
lado imprime a la industria pesquen-
dicha sociedad ha construido una-gráa 
factoría en El Ferrol del Caudillo pa­
ra preparar los peces que captureh sus 
nuevos barcos que, hasta un total d* 
13 están terminando los astilleros na­
cionales, siendo S de vapor y 8 a; mo­
tor. .' . , 

Posteriormente se han constituido 
dos nuevas empresas la COPYBA y 
la PEBSA, que tienen en construcción, 
otros modernísimos barcos bacalade­
ros que llevarán el producto dé sus 
capturas a las factorías que van 'a íes-

(Continúa en la página sigtdeni¿), ¿ 
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(Viené de la página anterior) 

tablecer en Santander, La Comfia y 
Vieo. < 

Los ciap millones de pesetas oro gue 
tríbutat^i España por la importacióíi 
de bacalao, se habrán reducido a me­
nos de la mitad cuando, al finalizar la 

.guerra mundial, vuelvan nuestros pes­
cadores en esta moderna y numerosa 
flota bacaladera a los mares del Norte, 

de Escocia, Noruega, Islandia, Groen­
landia y Terranova a reanudar la i n -
terrumpda pesca del bacalao, Y no só ­
lo habrán resuelto este importante ren­
glón, sino que la importación de raba 
(huevas del bacalao en salmuera para 
cebo en la pesca de la sardina, el acei­
te de hígado de bacalao y derivados de 
éste, sufrirán una disminución :asi to­
t a l 
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M u c h o v i n o y m u c h o a c e i t e 
y dísminuclén en trigo y patatos 

Por Fernando Mcrtín-Sánchez Juí á 

LAS COSECHAS PE tt45. 
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El porvenir de la 
industria pesquera en 
España es halagüeño 
en extremo, ya que 
las conservas en el 
mejor aceite del 
mundo, son conoci­
das por su calidad 
insiuperaible y prepa­
ración sin igual en 
todos los países, i lu­
diendo reanudar la 
exportación con éxi­
to insuperable, tan 
pronto las circuns­
tancias actuales lo 
permitan, ya que es­
tá ampliamente pre­
parada y cuenta con „ _ 
la preocupación del Estado por favo- de pesetas lo abonado ya por siniestros ñaña de 552 vmendas de pescadores del 
recerla en todas sus manifestacioneSo marítimos. 2 Y 3 plantas, Casa de Hermandad, 

La Seccón Cultural, por medio de Cooperativas. Iglesia, Escuelas, Sa-
más de aoo Escuelas de Orientación sa del Pescador, Hospedería, etc.; Mu-* 
Marítima, cerca de cien Escuelas Ele- gardos con más de 6; en La Corcña, etc, 
mentales y cinco escuelas Medias de El Instituto Social de la Marina fácr-
Pesca, preparan a los futuros pescado­
res para que ejerzan los diferentes ofi­
cios de su profesión con los conoci­
mientos necesarios, al msmo. tiempo 

A I Instituto Social de la Marina, por que se les dota de una cultura gene-
medio de la Ley de 18 de octubre de ral de que antes carecían. Los r ó s i -
1941 y disposiciones posteriores le en- tos Infantiles, con sus diversas seccio-
comendó velar por los intereses mora- nes, como las de las entidades de los 
les y materiales de los trabajadores mayores, son admirables por sus altos 
del mar. La amplitud de esta Ley es fines y organización perfecta. 

dmv?U«; " J ^ / eS de 2?s t?^a" ^ Sección Cutoral-Recreativa y 
dores ni de los directamente relacio- las Escuelas de Flachas Navales son 

otras tantas organizaciones cuilturales 
del futuro marinero que completan es­
ta obra del Instituto Social de ta Ma­
rina, centros todos ellos dotados de 

Desde que en el Fuero del Trabajo 
quedó enunciado el apoyo que el Esta­
do dispensaría a los hombres de mar, 
una de las preocupaciones principa­
les del Gobierno fué llevar a la prác­
tica los deseos expuestos repetidamen­
te ñor «f CmHHUo. 

En el año 1943 la cosecha de trigo fué 
aceite muy buena y la 

fronoo y claro voy a decirte lec­
tor, como fueron las cosechas es­
pañolas en ei año 1943. Te daré una 
fampresión panorámica nacional que 
acaso resulté distinta de la que co­
noces de t u comarca, de la que ofre­
ció t u pueblo o de la que dió t u f i n ­
ca; porque has de recordar que Bsipa-
fia es muy extensa, tanto que, según 
eran las naciones antes de comenzar 
la actual contienda, oouipatoa el ter­
cer puesto entre las países europeos 
por su superficie territorial. Además, 
niueatro país es variadísimo en c l i ­
ma, pues tiene desde los propios de 
las1 nieves perpetuas, hasta los cáli-
doó y fecundos de los trópicos. Pro­
curaré no acumular demasiadas c i ­
fras porque ellas son como guijarros 
en los que va tropezando la atención 
del lector. 

Empecemos con loe productos que 
son fundamentales en la economía 
agrícola española, por la magnitud y 
el valor de sus eos echas. E l año de 
1943, fué malo en trigo, bueno en v i ­
no muy bueno de aoeite y regular de 
patatas, que son las cuatro produc­
ciones básicas de nuestro agro. Y 
pasemos a tratar de los que llamare­
mos "productos de cartilla", pues se 
nos dan mediante la de racionamien­
to, y que son, al f i n y al cabo, car­
tas menores en la baraja del campo 
hispano. 

La oosécha de garbanzos fué mala, 
inferior a la de 1942, y por muy ha-
jo, menos de la mitad, de las anterio­
res a nuestra guerra de liberación. 
La de lentejas resultó floja, y me­
diana la de judias. Los arrozales die­
ron bastante, aunque no tanto como 
ei año pasado y, desde luego, memos 
que en los tiempos en que podía 
abonárseles largamente con produc­
tos nitrogenados. # 
Preocupémonos de la alimentación 
animal y digamos que la cosecha de 
cebada "se salvó de la quema", es 
decir, no fué tan dañada como la de 
trigo y las de leguminosas de se­
cano por aquella ola de calor que 
achicharró a España desdes fines de 
Mayo. E l centeno, que ahora es tam­
bién parte de nutrición humana, t u ­
vo una siega aceptable, y la, avena no 
llegó a tanto. 

Las viñas rindieron mosto en casi 
igual proporción que antes de 1936 
y la añada vinícola, puede califi-
cajsp. de buena. La® aceitunas, que 
actualmente se están prensando da­
rán más aceite que de ordinario; y 
agí el año aceitero de 1943, parece 
excelente. 

Los patatales, mordidos por el és-
earabajo y agotados por la sequía, 
sobre todo en las zonas norteñas, pro­
dujeron unos cuarenta millones de 
quintales métricos cifra algo por ba­
jo de los precedentes a la guerra, pe­
ro no tan mala como podía temerse. 
Respecto al azúcar, la remolacha, 
aunque se sembró eñ mayores exten­
siones que él año pasado, ha sufrido 
dañes más grandes, por falta de agua 
y por los ataques de la "pulguilla", 
sobre todo en las vegas castellanas! 
Poco azúcar obtendremos los espa-
Soles y habrá que seguir importándolo. 

Para que no falte nada en este ca-
¿álogo de cosechas, hablaremos de los 
postres, y. en especial, de la naranja 
que era la primpra. riqueza española 
df «"ror-l. i :-. uo¡ • - '—••• qpt^ de 
toe rojoá doce millones de quintales 

mediana, la de vino buena, la de 
de patatas regular 

métricos. Los naranjales quedaron 
muy destrozados y aunque sé van 
reponiendo, todavía no están total­
mente reconstruidos. Además les 
faltan fertilizantes amoniacales, cu-
y^, abundancia es causa de la del f r u ­
to, aunque ésta sea de caflidad defec­
tuosa, sí se abusa de ellos. En cambio 
ahora el defecto es por carencia de 
abono. E l año naranjero no pasa de 
regular. 

¿Oómo queda pertrechado el acer­
vo alimenticio español por las cosé-
chas de 1943? Aquí si que son pre­
cisas las cifras; perdónalas, lector, 
en gracia a su necesidad. 

De trigo hemos recogido unos 23 
millones de quintales, cosecha muy 
inferior a las anteriores a la lucha 
civil, que llegaban a cuarenta y tres 
millones de quintales. Siguen faltan­
do elementos de trabajo y abonos. 
También los agricultores se han dedi­
cado a sembrar otras cosas que les 
produce mayor beneficio que el t r i ­
go. Para remediar ésta tendencia, en 

(Continúa en la síauiente olanal 

nados con la pesca queda fuera de S<Ü 
acción tutelar, no obstante lo vasto, 
complejo e inasrotable de los proble­
mas pesqueros 

Entre las obras que podemos 
cir han llegado ya a la plenitud de su 
vida, dentro del Instituto fisrnra la 
Mutualidad de Accidentes de Mar y 
trabajo, con su magnífica orientación 
y admirable organización que no sólo 
atiende en el acto los accidentes de los 
pescadores, sean leves o graves, lo mis­
mo que los de ahogamiento, sino que 
los previene con sus enseñanzas v 
consejos; concede espontáneamente 
numerosas e mportantes indemniza­
ciones graciables, además de todo 

lita las cantidades que no pueden apoN 
tar los pescadores. 

Para que puedan los trabajadores del 
mar reparar sus embarcaciones, insta­
lar motores, adquirir aparejos e in* 
cluso hacerse propietarios de los me* 
dios de producción, el repetido Insti« 
tuto concede préstamos a largo plazo 
y módico interés, lo mismo que para 
obras de edificios sociales, rampas^ 
muelles, varaderos, instalaciones eléc^ 
tricas de ahimbrado, telófono.etc. ha* 
biéndo concedido ya sumas elevadas 
para tales atenciones. 

Las embarcaciones pesqueras que* 
darán aseguradas contra averías o nau^ 
fragios por medio de la Mutua Nació* 

de- amplias v completas bibliotecas que el na rd Ri Marítmo, evitando coi 
Instituto en colaboración con el Patro- ,„ .„ „„„a ' j , , , 7. 1.a 
nato de Lectura^ para el Marinero, 
vienen prodgando por la costa^ 

Celebra cursillos de Orientación Ma­
rítima y Pesquera para capacitar a los 
maestros que han de regentar tales es­
cuelas, y la Escuela Nacional Sindi­
calista de capacitación social de tra­
bajadores ha organizado ya dos cur­
sillos a los que han asistido otras tan­
tas promociones de pescadores, sub-

ello la miseria en que quedan ¡a ma* 
yor parte de los armadores al perdeH 
el único capital que poseen. 

Por medio del Montepío Marítimol 
Nacional, los marineros quedan a sal* 
vo de las miserias qué una vejeí 
abandonada les proporcionaba ante* 
riomente. 

^Son numerosos los Pósitos, Cofra* 
días. Gremios, Hermandades, etcétera» 
que tienen Cooperativas de producción» 
de crédito y de consumo, con fundo* 
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vencionados por el repetido Instituto, 
cuanto tienen derecho los preceptores. L a vivienda del pescador, sórdida e 
y atiende a los accidentados mediantes insana como ninguna otra de tierra namiento perfecto, habiendo llegado e^ 
modernos y dotadísmos botiquines de adentro, está recibiendo el impulso del muchos casos a implantar la venta di* 
urgencia, clínicas de servicio permanen Insttuto Nacional de la Vvienda a tra- recta del pescado con transportes ^ 
te, sanatorios, etc. con los mejores vés del Instituto Social de la Mari- puestos de venta propioa en mercado^ 
éspecialistas de España, no escati- na y Obra Sindical del Hogar, cons- de capitales del litoral jr dd interior» 
mando medios para que el accidenta- truyéndose por todo el litoral nwme- suprimiendo intermediarios innecesa* 
do recobre sus aptitudes físicas o sa- rosas casas protegidas, destacando San- ríos. Otras entidades de esta naturaleza! 
;lüd perdidas. Pasa de cinco millones tander con el poblado pesquero de Ma- tienen flotas propias como los Pósítog! 

de Castro Urdíales, Santoña, LaTedo» 
etcétera. 

Casi todos los puertos disponen éé 
Lonjas de contratación d d pescado 
fresco, de propiedad, y adminiístradaal 
por Gremios y Cofradías, al igual qué 
por los Pósitos, con cuyos beneficiof 
realizan ingentes obras sociales en be*» 
neficio de los propios pescadores, v i 
que a los Ayuntamientos les está pro* 
hibido imponer arbitrios sobre el pes^ 
cado que no sean por prestación d^ 
servicios solicitados por los industrian 
les de la pesca, 

Los suministros de pertrecSiog pari 
la pesca son preocupación constante 
del Instituto Social de la Marina y del 
Sindicato Naconal de Pesca, lo niismo 
que los racionamientos especiales de 
harina, aceite, etc., para los pescadores 
que nuestros gobernantes le* vienea 
concediendo. 

Desde hoy, los servidos de 'toscrip* 
ción, cobros, pagos, etc., de todos \oé 
seguros sociales de los pescadores que 
hasta d día de ayer venía efectuando 
el Instituto Nacional de Previsión, pa* 
san al Instituto Social de la Marina» 
quien, por medio de los Pósitos, Gre** 
máos y Cofradías de Pescadores, lleva­
rá a cabo esta importantísima misión' 
que, ante el terreno de la realidad^ ma­
rinera, se perfeccionarán y amipliarán 
los numerosos beneficios que redbe 
actualmente. 

Reintegrando a los pescadores á su 
tradicional devoción, d mencionad^) 
Instituto Social de la Marina v alguna 
Federación de Pósitos, vienen conce­
diendo subvenciones para celebrar cen 
el mayor esplendor posible la festividad 
de su Patrona la Santísima Virgen del 
Carmen, 

El pescador, en fin, viene siendo ofa 
jeto de las protecciones y preferencias 
del nuevo Estado, según consignas de! 
Caudillo, y percibe tres pesetas d'arias 
de subsidio de vejez en vez de la peseta 
•que recibía anteriormente; sobra el 
subsidio familiar; se le ha duplicado^t» 
seguro de enfermedad, meijorándosele 
notablemente los seguros de acciden­
tes; dispone de cartilla sanitaria, y sai 
mujeres reciben los subsidios de ma­
ternidad, etc. 

Las Casáis del Pescador, como la qií« 
en Vigo donó el filántropo marqués de 
Valterra, vienen a completar d ínteres 
que nuestros gobernantes ponen en to­
do cuanto al pescador afecte, pues tan*1 
to los niños como los ancianos en­
cuentran d hogar familiar que, por 
diversas circunstancias, han perdido 
'estas humildes familias de nuestro l i ­
toral. 

E l Instituto Social de la Marina coa 
el Sindicato Nacional de Pesca, cuy01 
brazo rector es el ilustre jefe de ja 
Armada Excmo. Sr. Marqués de Val* 
térra, van a realizar la obra de reden­
ción de los pescadores que indicó el 
Generalísimo Franco y estableció el 
Fuero del Trabajo, completando con 
ello la Política Marítimo Pesquera dei 
nuevo Estado español. 

a l u d a a s u d . s U n g u . d a 
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(ConHnuodóa d« la plana anterior) 
P O r A n t O l l l O d e M i g u e l 1944 •« pagará «4 trigo más caro, y, 
" «demás, ee obligará a Incrementar la 

Btuperflci» sembrada. Como los espa­
ñolea veníamos consumiendo én ré­
gimen de abssto reatrlngldo unos 33 
millones de quiafcalea métricos de tri­
go «1 año, neoesitaremos unos diez 
millones dé trigo extranjero hasta «1 
próximo vérano.-

M i m i l tai.' 

m i m i 
liones 
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Respeoto al vino, Iti crisis es más 
bien de abundancia. Cierto que no ex­
portamos, pero también «s verdad 
que 1* exportación no resuelve más 
que una parte del problema que nos 
plantea el exceso de cosecha. Hay 
que Intensificar él consumo Interior 
y, sobre todo, impedir que en pasando 
los fielatos de las grandes pobla» 
clones, el volumen de el vino aumen­
té sin límites discretos a oofita del 
agua pura. A ello invitan los impues­
to» provinciales y municipales que 
gravan el fruto de la vid, pero debía 
reprimirse con una política más seve­
ra de restricciones dé fraudes. 

Penetremos en el lago pacifico del 
aceite. Grande ha sido la "zafra" de 
las provincias andaluzas y especial­
mente de las campeonas en riqueza 
olivarera que son Jaén, Córdoba y Se­
villa. Así obtendremos unos trescien­
tos oáhenta millones de kilos de acei­
te en 1943, cantidad superior a la 
producción media de antes de la gue­
rra que sólo llegaba a trescientos 
cincuenta millones de kilos. 

Las patatas ahora tan prodigadas 
en nuestra alimentación, duramen­
te agredidas por el escarabajo ameri­
cano del Colorado, que ha sido una 
plaga obsesionante en muchas co­
marcas y agotadas bajo un cielo ra­
so del que no cayó una gota de lluvia 
durante meses, pero en él que brilló 
Implacable el «ol se han defendido 
bien. Quizás nos basten los cuarenta 
millones de quintales que han dado 
los patatales, cifra sin duda menor 

B mó$ oprecioble beneficio que han menoi ds • mercancíos v hemos rn> hacer efectiva una mejor distribución que la antigua dé España que llega™ 
(•cibido los españoles durante el año portado 40.600 toneladas más. En de suministros. Acaso sea una sor- ba hasta cuarenta yr siete millone» 

de quintales «n los años EOrtoalmen* 
te bueno*. 

Y ya estamos ante 1944. Dios no* 
lo depare bueno. Vamos a ver si es 
verlad que "año de nieve, año de bie­
nes "; porque el año agrí:ola, que ém-
pieza en octubre, hasta hoy, va cum-
plieaido en cuanto a ser frío y nevo^ 
so. Esperemos que el proverbio re­
sulte cierto para bien del alimento d« 

C A M U F L A Q tí 

peí 
1943 ha sido el de haber vivido en cambio hemos percibido por ta ex- presa grata para el lector saber que 
paz. Todo lo demás—progreso indus- portación en 1943, 447 millones de este año ds 1943 se han puesto yo 
Irid, actividad económica, mejoría en pesetas oro, frente a 250 en 1942, y en servicio mayor número de vago* 
ll trabado y tn las subsistencias—nos nemas pagado 445 millones do pese- nes que los que existían en 1936. Y 
na sido dado por añadidura. Y como tas oro por la importación en los seis aunque el movimiento ferroviario está 
lo par, don bendito en la tierra para primeros meses de 1943, contra 254 sujeto a otros muchos factores dif* 
» ! hombres de buena voluntad ha sidfl en 1942. Concretamente: hemos co- tintos del material vagones—especiad 
tegailo de la Providencia que reina en brado y hemos pagado aproximada- mente locomotoras y carbón—se han 
jas Alturas, y del Caudillo Franco que mente la misma cantidad, habiendo apreciado ya los efectos de la de»í 
Bobíerna en España, vamos a ocupar- importado 40.600 toneladas más que congestión del tráfico y de la normó­

os exdusivamente de esta contabili- en 1942, habiéndose exportado 143 lización de las facturaciones. 
mil toneladas menos. Finalmente, como un índice de gran 

El saldo no puede ser más fervora- valor para medir el grado de activé 
ble para nuestra economía y para dad productora en el país reflejare* 
nuestra balanza de pagos, que se ha mas las cifras de paro obrero regi* 
visto además nutrida por la entrada trado, que no obstante haber venida 
de divisas y de oro con cargo a ya notablemenite disminuido en 1942» 

Camufla^© invernal para una peligros» 
empresa encomendada a un pelotón de 
asalto alemán en él sector Norte d«l 

frente soviético 

a Hernández 
^Fabricante 

joyero 

¡dad menuda y terrena que te tradu-
Ice en cifras, «n coeficientes y en índi­
ces, y que ha dado en llamarse mo-
Idernomente "coyuntura económica". 
I No debe esperarse siempre una co­
yuntura alcista. Es más; cuanto más 

a g u e r r a y e l A r t e 

Aceleradamente próspero resalte una ofros capft^0j de la balanza invisible se ha reducido aún más en 1943. En 
ijKonomía más cerca se encuentra deJ _fieteSf transportes, etc. por cuenta de efecto, de 50.000 a 100.000 personas 
n » i t e elástico de la prosperidad. Kor otro$ pa¡yes neutrales-^que han robus- que carecían de trabajo en 1942 han 
H b son preferibles los avances pau- tec¡do extraordinariamente nuestra hallado ocupación en 1943, ya que 
j lados, fas conquistas lentas, pero pos]c¡ón financiera acreedora ante e) junio de éste año, último mes regis-
•ólidas, d crecimiento acompasado. Mundo> trad0/ daiba ,a c¡fra mín,¡ma £je 213 

i o ^ f ñ o r mad r̂as%fal,¡fJCaadres pimentada por los transportes Inte- a 340000 en - r z o de 942, 
> consolidación de avances anterio- ñores, premisa md^pensable paro (Colaboraciones CIFRA), 
í res, de reflexión y de prudencio ante i . . i'i11 n 

•I futuro. 
En la producción ce han logrado 

Visibles ventajas. Una circunstancio 
crfeatorid adversa—el estiaje más 
prolonado que se ha conocido desde 
nace muchos años—ha obligado a re­
ducir extraordinariamente el ritmo cre­
ciente de las industrias extractivas y 
transformadoras. Pero con todo y con 
eso, de carbón por ejemplo—que es 
«n índice industrial muy expresivo—se 
han producido en los ocho primeros 
meses del año 6.180.400 toneladas 
frente a 6.066.400 en igual período del 
año 1942, que fué ya un año "record" 
en la producción de combustibles, des­
de que existen las minas de carbón 
españolas. 

v También en fmgotes de hierro se 
han obtenido 2.000 toneladas más en 
la primera mitad del año que en igual 
¿poca de 1942; y de acero el exceso 
de estos seis meses de 1943 sobre los 
de 1942 ha sido de cerca de 15.000 
Jtonelados, 

El comercio exterior ha acentuado 
tu favorabilidad, ya que es favorable 
•i> estos momentos restringir las ex­
portaciones y aumentar las importa- próxima al lugar en que se halla emplazada la pieza artillera tienen los artf-
C10"*», por muy porodógico que pa- Ueroi alemanes su chavola escondida entre arbustos, 
ifezca, sobre todo si la balanza co- — (Dibujo de un corresponsal de guerra alemán)* 
jnercio^ por el Ubre juego que ofrecen 
•J0» precios, no se contrae. 

Hemos exportado en la primera ml-
Wd del año 1943, 143.000 tonelada* 

Desea a s u m e n " 
an feliz año 1944 

San AndrM 35-1.* 
L a Corufta 

clientela y amigos 

Telt. 1102 
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• i 
En los últimos meses del año 1942, al 

año de su entrada en la guerra, los Es­
tados Unidos de América^ terminada k 
¡preparación militar de sus ejércitos de tie­
rra, mar y aire, pudieron hacer efectiva, 
por fin, la influencia de su enorme po-
íencialidad en el conflicto. 

¡El desembarco de un poderoso ejérci­
to anglonorteamericano en Africa, acción 
realizada sin pérdidas, gracias a la ayu­
da de las autoridades y generales france­
ses de Marruecos y Argelia, y la tenar 
resistencia opuesta por los sovielts a la 
maniobra alemana para alcanzar el Vol-
ga, que detiene la ofensiva en el momen­
to que la Whermacht estaba a punto de 
¡alcanzar sus objetivos finales, hacen cam­
biar el panorama de la guerra, y el Eje, 
que hasta aquel momento había atacado 
en todos los frentes de Europa y Africa, 
se ve obligado a pasar a la defensiva. 

Las fuerzas del Eje y de sus aliados 
i M Oriíntc de Europa habían llevado sus 
líneas de combate a miks de kilómetros de 
«as fronteras y se extendían desde la» 
orillas del Caspio hasta las proximidadies 
del Canal de Suez, viéndose obligados a 
mantener ejércitos de ocupación para 
guardar Jas costas occidentales y meri­
dionales europeas del Atlántico y dd Me­
diterráneo, desde el Cabo Norte, en No­
ruega, hasta la isla de Rodas, pasando 
por Marsella y Creta. Es natural que an­
te una ofensiva general de los aliados 
¡fuese decidido un reipííegue general que 
iéisminuyendo Ja extensión de los terri­
torios ocupados aumenta Ha densidad de 
las fuerzas de ocupacióa 

Así, ante la ofensiva rusa en el Don, 
que obliga al sacrificio de Stalingrado 
para permitir la retirada del ejército del 
Cáucaso, y la de Montgomery en d Ala-
meln, combinada con la de Eisenlhower 
desde Argelia, los soldados del Eje se re­
pliegan hacia el Donetz y hacia Túnez, 
'Al comenzar el año 1943, esta maniobra 
está en el momento álgido de su ejecu­
ción; Trípoli es evacuado d 23 de ent­
ro ; en los últimos días dd mes las tro-

{as germanas y rumanas cercadas en Sta-
ingrado queman sus últimos cartuchos^ 

EKO$ días antes de caer aplastadas por 
» hordas soviéticas. 
LOS PLANES ESTRATEGICOS 

(, Las dificultades que la invasión de Eu­
ropa por el Oeste, mediante la creación 
del segundo frente, que los soviets re­
clamaban con angustia en el momento ál ­
gido de la última ofensiva alemana, deci­
dieron a los Estados Mayores angflosajo-
nes a iniciar una ofensiva por el Sur, 
¡aprovechando ias facillidades para el des­
embarco en Africa, que les proporciona­
ría la disidencia solapada en el Imperio 
iafricano francés, a pesar de los inciden­
tes de Mozaiquivir y Dakar. Parece que 
esta decisión se había tomado ya en la 
conferencia de Washington de junio de 
III942, pero que la llegada al AHamein de 
ÍRommel. que representaba un grave pe­
ligro para el Canal de Suez, obJIgó a en-
yiar a Egipto parte de las fuerzas pre­
paradas para la gran ofensiva, retrasán» 
dola unos meses. 

Realizado con éxito d desembarco, en 
tíieno avance /los ejércitos aliados hacia 
¡Túnez desde Argelia y Egipto, se reunie­
ron nuevamente en Casabfenca Oburchill 
y Roosevelt para decidir la continuación 
de las operaciones miilitares sobre Euro­
pa. Es muy probable que en esta confe­
rencia tomara forma concreta yá la idea 
de atacar rápida y violentamente a I ta­
lia para tratar de hundir su resistencia 
moral y separarla del Eje, con lo que se 
lograría una brecha para el ataque a la 
ífortaleza europea que seguía presentán­
dose difícil a través dd muro del Atlán­
tico. • 

Se contaba como medio principal para 
la realización de estos propósitos con d 
dominio del aire que la R. A. F . y las 
¡formaciones americanas destacadas en Eu­
ropa habían conseguido en poco tiempo. 
!La Lutwaífe, dueña y señora hasta en­
tonces de Jos cielos de Europa, había des­
aparecido casi por completo, especialmen­
te desde que las fuerzas germano-italia­
nas abandonaron las costas de Africa pa­
ra replegarse al continente. En esta dies-
iaparición hay un hecho extraño que to­
davía sigue sin explicarse bien, la avia­
ción alemana desapareció del aire sin ha­
ber sido deshecha, el número de aviones 
¡derribados' antes de quedar dueños los 
Aliados del aire, permiten suponer que los 
Lefectivos que conservaba la aviación ale-

S e p r e t e n d e a t a c a r E u r o p a p o r 

E s t e , S u r y O e s t e e n 1 9 4 4 

A l e m a n i a d e s b a r a t ó e n I t a l i a y l o s B a l c a n e s 

e l p l a n d e i n v a s i ó n p o r e l S u r d e E u r o p a 

U n h e c h o e x t r a ñ o : l a m a s a c í e a w a c f ó n a l e m a n a 

h a d e s a p a r e c i d o i n t a c t o d e l o s t r e n t e s d e b a t a l l a 

E l B e i c h c o n c e a í r a s o s t r o p a s D a r á l a M u s a d e l M i m 
mana al abandonar la lucha, eran toda­
vía, y hechos posteriores—Salerno y 
KrcmendhiUg—han demostrado que la Lut­
waífe tiene poder suficiente para adue­
ñarse momentáneamente del aire en un 
momento dado y para apoyar a los ejér­
citos de íierra> con la misma inltensidad 
que en los mejores tiempos de la guerra 
en Polonia o en Francia. 
E L HTJNIDIMIE1NTO D E TTAT.TA, Y 

LA REACCION ALEMANIA 
E l día 12 de mayo se daba por ter­

minada oficiaímente la campaña de 
Africa, las fuerzas alemanas 6 italia­
nas que no. habían podido abandonar 
Túnez eran capturadas dieepuée de ha­
ber resistido en posiciones inverosími­
les. Pocos días después, se producen 
dos hedhos que extrañan ai prin:ipio 
A la opinión y qu« más tarde van a 
ser datos revela dcxrea. Las islas de Pan-
telaria y Laimpedusa, perfectamenite 
fortificadas, se rinden por la acción 
exclusiva dé la aviación apoyada a ve­
ces por ataques de la artillería de la 
escuadra, antee de que se intente el 
desembarco. En lo® primeros días de 
Julio, dos ejércitos angloamericanos, 
apoyados por una fuerte escuadra, se 
lanzan al desembarco dle Sicilia. L a 
operación no logra un éxito franco 
basta que la base naval de Sirácuea, 
artillada y preparada paira la defensa, 
se rinde, a las pocas horas de ser ata­
cada. Pocos días antes la calma que 
desde la primavera reinaba en el frenr-
te ruso, en la línea del Donetz a la 
que se han replegado las fuerzas ale­
manas duranté la ofensiva comunista 
del invierno, es turbada por fuertes 
ataques en d sector del Orel a Biel» 
gorod iniciados por los alemanes y que 
a los pocos días se convierten én una 
ofensiva (general comunlista dtede Orel 
al mar del Azov. 

L a moral italiana da muestra® de 
estar muy baja. En Sicilia se rinden di­
visiones entéras sin haber disparado 
un tiro. Los bomibardeos causan enor­
me efecto en la población civil, la vo­
luntad de combatir ee ha debilitado 
basta tal extremo que Mussolini, que 
representa él espíritu de luciha. es 
arrojado del poder del que ee encar­
ga el Mariscad Badoglio. Sicilia se ha 
perdido por completo y los aliados 
amenazan con la invasión de Italia. E n 
Rusia con la evacuación de Orel y 
Biéligorod se inicia la igran maniobra 
de repliegue alemana, dé la que toda­
vía no se puede prever la magnitud 
que ha de alcanzar. 

Los aliados se lanzan por fin el día 
3 de septiembre a la otra oritla del 
estrecho de Messina y el día 8 el Go­
bierno jita&ano publica el amnisiticlo 
que ha firmado días antes con el ge­
neral Eisenhower, como ineprésent^nte 
de las naciones unidas. En las condi­
ciones del pacto suscrito se ha conve­
nido que cetse la resástenicia contra las 
tropas aliadas en todos los puntos y 
obligar a las alemanas que sé encuen­
tren «n territorio italiano a deponer 
las armas para ser entregadas a los 
angüosajones. Dos grandes formaciones 
navales estAn preparadas para desem-

Por Santiago Mateo Marcos 

barcar fuerzas inglesas y americanas 
en los puntos estratégicos de Italia y 
los Balcanes; las de Badoglio deben 
apoderarse de otros, como Roma, tarea 
en la que les auxiliarán fuerzas aliadas 
transportadas por el aire. L a radio de 
Argéi en su emisión de las dooe horas 
dei día 9 de septiembre da la noticia 
de que fuerzas aliadas están desem­
barcando en Génova. 

Pero las cosas suceden de una ma­
nera completamente distinta a como 
los aliados las habían preparado. E l 
Ejército alemán de Italia reacciona en. 
forma increible, dada su actitud pasi­
va de los últimos meses. No sólo Géno-
ya y las poblaciones italianas dél Nor­
te son ocupadas rápidamente, sino que 
las unidades italianas que defienden 
Roma son obligadas a 'capitular, y las 
fuerzas americanas dessmbaroadas en 
ea golfo de Salerno éstán a punto da 
ser arrojadas al agua, teniendo qúe 
ser empleadas para reservar la crisis, 
en un frente de unos 40 kilómetros, 
toda la escuadra y la aviación aliada 
dél Mediterráneo y Africa del Norte. 

E n los Balcanes, las fuerzas italiana? 
entregan sus armas a las partidas 
yugoeslavas o se suman a ellas, gra­
cias á lo oual loa paitriotas llegan a 
dominar la costa dáJmata, al mismo 
tiempo que fuerzas inglesas se apode­
ran de las islas del Dodeoaneeo, qué 
estaban defendidas por soldados ita­
lianos. E l • momento es muy crítiio 
para Alemania que continúa su replie­
gue en fl Este, abandonando Briansk, 
Rostov. Stallno y se vé obligada a ha­
cer frente a los aliado® en el líeditei-
rráneo en todas aquellas posiciones qu^ 
han abandonadlo las fuerzas italianas. 

E L SEGUNDO PRíENTE Y L A 
GUERRA AEREA 

Al mismo tiempo que tienen lugar 
éstos sucesos, en el aire ge ha Impuesto 
folaramente el dominio aliado y sus 
fuerzas aéreas inician una serie da 
ataques sobre las zonas industriales y 
las ciudades de la retaguardia alema­
na. Estos ataques, de una violencia 
jamás conocida, llévan la destrucción 
a los principales centros habitados 
germanos. Entre las ciudades más 
castigadas se cuentan las del Rhur y 
Hatnburgo y más 'tarde Bsrlin, resis­
ten ataque® continuados de verdadero 
terror, en qué las bombas de fósforo 
emipíeadas con prodigalidad én bom­
bardeos nocturnos, reducen a éS:om-
bros y cenizas barrios enteros. 

La acción submarina del Eje ha su­
frido también ún rudo golpe con el <m-
pteo de nuevos medios defensivos, entre 
ios que merecen especial mención los au­
togiros1 y los procedimientos de localiza­
ción. Los lobos grises se ven obligados a 
abandonar sus cazaderos del Atlántico pa­
ra ser reformados, aumentando sus ele­
mentos de resiistencta contra las nuevas 
armas enemigas. La seguridad de la na­
vegación aliada aumenfta notablemente y 
pueden ser reforzados amnliamente sus 
efectivos y sus armas en Europa. 

Pero todos estos hechos no han pues­
to a Alemania al borde de la derrota co­
mo se esperaba y como llegó a creer la 
población anglosajona, a la que se han 
visto obligados a dirigirse sus estadistas 
para evitar que la creencia en la proxi­
midad de la victoria disminuya el es­
fuerzo de guerra «n todos los órdenes y 
pon.ga con ello en peligro la victoria. En 
Italia, en los Balcanes, la reacción ale­
mana ha conseguido detener a las _ fuer­
zas anglosajonas que aun están lejos de 
Roma al terminar el año, —cuando el día 
8 de septiembre estaba ya en poder de 
los soldados de Badoglio, que esperaban 
la llegada de los aliados—, en los Balca­
nes y en el Egeo se han recuperado las 
posiciones perdidas, y en el Este a la gran 
batalla del Dniéper, que ha sucedido al 
repliegue sin resistencia del verano, no se 
le ve claramente el fin, a pesar de los 
éxitos conseguidos en los centros de gra­
vedad creados en uno u otro sector por 
los comunistas. En resumen, al final "del 
año la situación de Europa se presenta 
tan distinta a como podía esperarse de 
los hechos de guerra desfavorables a los 
akmaneŝ que han tenido lugar durante él, 
que los jefes de las Naciones Unidas se 
han visto obligados a reunirse en Tehe­
rán, para acordar los nuevos planes de 
operaciones. En esta conferencia se ha 
llegado al acuerdo de atacar a Alemania 
al mismo tiempor por el Este, el Sur y 
el Oeste. Es decir, que a pesar de los 
éxitos rusos y del inmenso territorio re­

cuperado, se estima necesaria la ayuda 
aliada en otros sectores para restar fuer­
zas alemanas de Rusia; que a pesar de 
los éxitos en el Sur, los anglosajones no 
tienen otro remedio que lanzarse) al asal­
to de la costa europea del Atlántico, co­
mo hace dos años cuando no habían des­
embarcado en Africa; y que í pesar do 
la conquista de med:a Italia, es necesa­
ria la creación de un nuevo frente de 
combate en el Mediterráneo, ' que se se­
ñala como probable en los Balcanes, 

Frente a estas amenazas aliadas, Ale­
mania a raiz de los más duros ataques 
aéreos a Berlín, ha anunciado casi so­
lemnemente que obligada por las ct-
cunstancias va a tomar medidas de re­
presalia contra la Gran Bretaña, de cu­
ya dureza se disculpa anticipadamente. 
L A G U E R R A E N ASIA DURAN­

T E 1943 

En el lejano teatro de guerra de! 'pa­
cífico se han producido pocos camb:os en 
la situación durante el año. La ofensivas 
de Mac Artbur en Guadalcanal y Nuevi 
Guinea, desencadenada en el año 1942, ba 
conitinuado haciendo lentos progresos 
frente a una actitud pasiva del Japón, 
que sólo ha empkado sus medios espe­
cialmente la aviación, en contadas ocasio­
nes, en dos que ha conseguido éxitos no--
sitivos contra la escuadra norteamericana, 
dejándose arrebatar .casi sin lucha la ma­
yor parte de las islas del archipiélago Sa­
lomón, sus posiciones de Nueva Gnneg, 
hasta la península de Huon, en que abo-, 
ra se combate, y las islas Atu y Kiska^ 
las Aleutinas, en el Norte del Pacífico. 

Ha dedicado enorme actividad en cam-
b:o a la organzación política soda! v 
económica, del vasto espaoo conquistado 
entre las que descuellan por su imtvor-
tancia para el futuro, la entrega a O r ­
na de las concesiones europeas de los naír 
ses aliados, con lo que ha conseguido él 
Gobierno de Nankín ser el verdade-o 
dueño de su territorio, del que han sido 
expullsadns los hombres blancos después 
de siglos de dominación efectiva. 

Frente a estas medidas niponas lo» 
países aliados han determinado acti­
var la guerra en' este frente para lo 
qué su primer acto ha sido el nom* 
bramiento de lord Mtounbation como 
jefe supremo de las fuerzas aliadas^ 
al que parece que ha seguido un no­
table reforzamiento dé la flota alia­
da posible por la entrega de la es­
cuadra italiana que deja Ubres en el 
Mediterránéo importantes efectivo^ 
ingtleses. A pesar del reciente ataqua 
al archipiélag-o Gilbert, no parece 
que pueda tener lugar en tm futuro 
muy próximo ©1 gran ajtaque aliado 
en el Pacífico dél que se espera un 
cambio radical en el aspecto da 1̂  
guerra en aquel teatro. 
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c o n f / n u o r a n e n 1 9 4 4 , c e n t e n a r i o 

d e l M a r t i r i o d e l A p ó s t o l 

Por Diego de Ccmpostela 
CoMigwemos inicialmente una loa fer-1 La Basílica de _ ̂ Compostela fué el 

«ente para la ciudad y sus autoridades I Templo de la Oración de Êspaña, desde 
Aquélla y éstas supieron ponerse a tono 1 el Caudillo Franco al más humilde al-
éod la importancia de la anualidad, hon- ' deano gallego. 

Dijérase que d Santo Apóstol Santiâ  fando a la Fe y prestigiando el moví 
"miento tradicional de Jas Peregrinaciones, 
jen lo cual se puso de manifiesto el in-
«nte espíritu de la catolicidad harto 
Líudizado en estas tétricas horas en que 
el Mundo vive el dolor de la guerra que 
JJeva la tozobra a los hogares e impul-

al piadoso ruego del Santo Padre, "que 
•(onjura a los dirigentes de los pueblos 
«ara sobrepon:éndose a los odios, 
organicen la verdadera paz". 
'Santiago de Composteh en el Año San­
to de 1̂ 43 íué la vibración de la España 
Icaria de las voces de comprens:ón en 
(a gran tragedia de la Humanidad. ^ 

Peregnnos de todas las categorías y 
condx-ones rezaron por la im(pílantac:ón de 

go tiene en el final de la ofuscación de 
los hombres la determinante influencia de 
la razón en sus cerebros, para que el cla­
rín de su intercesión despierte sus con» 
ciencias, fijándoles el sendero de la ale­
gría del Amor de los Amores. 

Numerosos actos eucarísticos hemos 
presenciado en la Catedral Cbmpostelana 

I en este vencido año de 1943 .deja en 
¡los anales de la devoción santiaguista una 
| indeleble huella de esplendor, 
n Peregrinos de toda España recorrieron 
| los caminos de la Penínisula atraídos por la 
I influencia del Sepulcro del Apóstol pes­
cador v discípuJo prediledto del Redentor 

b ansiada paz, repitiéndose la historia de del Mundo. 
fos Jubileos Jacobeos que nos habla de ESTADISTICA DE LAS PEREGRI Jaj inqir'etudes de tipo conmccional como 
si la presencia de un Año Santo fuese—y 
,Jos hechos que lo atestiguan, lo son—el 
íundameffto de la intercesión providen­
cial del Apóstol protegiendo a España y 
«xtendiendo su diestra de amparo al Mun­
do... 
^ fensad en las tragedias mundiales y 
hallaréis en cada Año Santo la causa de 
.fas oraciones de los peregrinos en el in­
terior de la Basílica santiaguesa, 

1 AÑOS SANTOS EN GUERRA 
En 1537 el Año Santo fué para el ro-

/Bjero que a Ccmpostela en aluvión acu-
,$6. el Año Santo del dolor español... 

Partida la Patria por la vesania roja, 
la oración y el arrojo bélico fructificó 

t.;Ía Unidad y la dignificación de su honor 
-¡y familia tras el heroísmo inspirado en 
Jla Fe al Sepulcro de su glorioso Pa-

Kpn 1943 la guerra suscitada por el 
progreso de la civilización, guerra de 
Máquinas y de aguda diplomacia, aun Es­
paña al margen de la conflagración, en 
rl Santuario del Apóstol el dolor le abra­
zó en lo más hondo. Porque alcanzó las 

i dentelladas de la bestia para no ser ín-
; Kn«;ble, comportándose fiiíántropa y pro-
¡•fundamiente humann, sirviendo aouel San-
ito para que las caminatas de los perc-frinos y las fiestas de la cristiandad en 
el Templo, fuesen preces de M...Y haz 

' Santo Apóstol Santiago que pronto ce­
sen los odios en las almas y en los pue-

• Wos para el bienestar común de aquéllos 
«jue no pueden vivir a espaldas del Amor 
de Dios..." 
'' 1943 en Santiago de Compostela fué 

capítiJio desgarrante de la historia 

NACIONES 
La estadíist'ca de las Peregrinaciones 

oficiales arroja el siguiente resultado que, 
por curiosidad informativa, traemos a 
esta glosa. 

Mes de enero, 2 peregrinaciones, con 
un total de 900 personas. 

Mes de febrero. 1, cen 130. 
Mes de abril, a, con 410. 
Mes de mayo, 14, que arrojó la suma 

de 11.113 personas. 
Mes de junio, 12, que sumaron ai.045 

romeros. 
Me sde julio, 14, con 12.970. 
Mes de agosto, 26, con un total* de 

25.007 almas. 
Mes de septiembre, 20, con ai.615. 
Mes de ocftubre, 13, con un total d« 

9.660. 
Mes de noviembre, ic, con el total de 

18.930. 
Sin estar incluidas en la anterior rela­

ción, las peregrinaciones del mes de di­
ciembre, aún bien pocas y reducid'as dte 
número, júzguese por la suma tefeal la 
afluencia extraordinaria de peregrinos, 
teniendo también en cuenta las muchas 
perdonas que partictilarmente ganaron ej 
Jubileo, no controladas en la esltadístíea, 
y las que,'por las rutas del turismo com-
postelano, visitaron la ciudad e impres­
cindiblemente a 3a Catedral. 

Los personajes que en este Año desfi­
laron por Compositela en calidad de pe­
regrinos, fueron el Caudillo de España, 
todo su Gobierno, el señor presidente de 
las Cortes Españolas, los embajadores de 
la Argentina y Francia en España, la ma­
yoría de los prelados españoles, el señor 
Arzobispo de Evora (Portugal) y en par» 
ticular la rancia representación de la 

deü Arma ét Cafeailleria j 1* Diocesana 
de Granada, 

Ell Prelado de Goraipostela tiene, sobra­
dos motivos de satisfacción en k jiquida-
ción del Jubileo de 1943. Ha podido ob* 
servar hasta qué punto reaccionó la ca­
tolicidad de España en torno a la efe­
mérides de la romería al Santuario del 
Señor Santiago, 

La novedad en este Jubileo la consti­
tuyó la determinación de las Ofrendas. 
Peregrinación que entraba en la Basí­
lica, debía de presentar la Oírenda al pie 
del Altar Mayor del Apóstol, como prue­
ba inequívoca de los postulados de la Fe. 
Así, de esta forma, se ha podido realzar 
la significación del Año Santo, recibien­
do el Excmo. Cabildo los donativos de 
la grey peregrina para el cuito de la Ca- I 
tedral. . 
EL CENTENAJlíIO DEL MARTIRIO 

Ayer se llevó a cabo ú cierre de la 
Puerta Santa, aun cuando en 1944 
las InduCgencias Jubilare» serán mis ex­
tensa* qwe la del anterior por darse el 
caso de conmemorarse en Santiago el 
Centenario del Martirio del Apóstol en 
Paílesitina. degollado. 

La Archicofradía del Glorioso Apóstol 
Santiago de común acuerdo con el Santo 
Varón que rige la Mitra Compostclana y 
su Cabildo hace un mes que presentó al 
Nuncio de S. S. en Madrid la instancia 
para el Papa, solicitando la INDUL­
GENCIA PLENARIA a los fieles que 
en 1944 visiten la Catedral. 

A tenor con la información que po­
seemos del alcance de la petición, téngase 
en cuenta que cerrada la Puerta Santa, 
el año de 1044 estará considerado como 
Año Santo, que vendirán peregrinaciones 
y que se pretende remarcar el Centena­
rio con más esplendor que el Jubileo dís-
pedido. 

Ademé», se da ía etttmstsnda de qwc 
se señala tí Centenafid éé Prelado G«I-
mírez, é gran benefactor ét la urbe y 
patrieb de Eípiña, almirante preeiursor 
de la Marina espalóla. 

Pensamos en lo que debemos hacer en 
1944, sumando inímos a las autoridades 
interesadais en1 la dedicación dtí año de 
1944. 

Esta Arma •»« gíorioea ha acordado 
dedicar a Gelmfre» m acto en honor a 
su esclarecida memoria, 

UNA EXPOSICION JACOBEA 
En el palado restaurado de GeWirei, 

joya d« la arquitectura santiaguesa, será 
inaugurada en la expresada anualidad la 
Exposicióa Jacobea, a k «ue Dios me­

diante dedicaremos un reportaje ilustra­
tivo en estas columnas de BL IlDEAL 
GALLEGO. 

{Quiera Dios que 1944, doble centena­
rio santiagués, reg'stremos con los sal­
mos catedralicios, la Aurora de la Paz 
ta el Mundo, dándose así plena saltisfac-
ción a los ruegifc de todos los peregrinos 
que oraron pensando en los horrores de 
la conflagración, que debe de cesar para 
honor de la raza y respeto a la propia 
Igíesia! 

Santo Apóstol, vela por España como 
hasta ahora y ayuda con tu inspiración 
divina al conductor de ]a Patria que tan­
tas pruebas de amor y de devoción te ha 

demostrado en tu propio Terrupílo, herma­
nando a los pueblos y haciendo que los 
progresos de la civilización no sirvan pa­
ra la destrucción. 

En la Catedral de Compostela han que­
dado depositadas las vehemencias devo-
cionarias de millares de peregrinos en ta! 
expresado sentido. 

Tú que amaste tanto a tu Nación, tú 
que sup:?ite Evangelizarla, en la pureza de 
un Credo, depárale ahora la trascenden­
cia de un acto, ya manifestado por'-s-q 
Caudillo, 'Me que el Mundo oiga la voa 
de la confratern'dad, dejando de ser1- la 
hoguera del Dolor y el Cementerio"'!de 
los pueblos". 

ORO, DIVISAS Y AUMENTOS 
P o r F r a n c i s c o X a v i e r 

En la alegría de una intensa devoción, | aristeerscia de nuestra Patria 
este pueblo español, honrando al Santo; | Peregrinaciones que dejaron por su im-
«o&tró en sus actos la contrariedad por j portancia y esplendor recuerdo memora-
la guerra, identificándose con el patriar-' ble, hay que destacar a la Nacional de los 
cal clamor de PIO XII "OUE NO Jóvenes de Acción Católicâ  la de la Fa-
QUIERE LA DESTRUCCION DEL langa Española Tradicionalista y de las 
MUNDO". T. O. N. S. que presidió el Caudillo; la 

Cuantos vivimos m Madrid dwaste ti 
dominio rojo rebordamos cerno una pesa­
dilla aquellos día» terrMes de los meses 
de agoisto, septiemtore y octubre de 1936. 

Sin oro ha sido preciso hacer una gue­
rra. Lo cual implicaba, con una econo­
mía mutilada, sin elementos de exporta­
ción (naranja, vino, aceite, materias pri 

FABRICA DE ESPEJOS. — TALLER DE BISELADO. 
ALMACEN DE VIDRIERIA. — LUNAS Y VIDRIOS 
DE TODAS CLASES. — ROTULOS ARTISTICOS. 
GRABADOS EN CRISTAL. — BALDOSAS 
PRISMATICAS. — TEJAS PLANAS Y CURVAS. 
DIAMANTES. — MASILLAS DE TODAS CLASES. 
: : : : ; RESTAURADO DE ESPEJOS : : : : s 
Avenida de Rubine, 11 
Teléfono 1931 L A C O R U Ñ A 
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principio die nuestro Movimiento repelían 
cuanto apusiera hiipoteca de nwstro* pa­
trimonio nacional. 

Se consiguió, evidentemente, crédito du­
rante nuestra guerra. Pero una vez libe­
rada España, había que empezar a hacr. 
frente a los compromisos, y «in oro se-

Lai • noticias rtlativas a las "fisanaas" 1 mas. artículos fabricados), un crédito y, 
de la «ona roja circulaban sigilosamente por consiguiente, un endeduamiento pro-
Aquel patio de operaciones del Banco ét; gresivo, ya que nuestro Caudillo y el 
España había ateansado la famosa deno­
minación de "Radio Burgos" y era «1 
foco de expansióin de tantas alegrías y 
tantas inquietudes» Allí también, cada día 
podíamos recibir el partes Hoy han salî  
do tantos millones de oro. En avión ha 
salido un eargamento p̂ ra París, Están 
preparándoste "tantos camiones. En el pa­
tio de la parte nueva están las talegas 
vacías.., 

Y después, eí despojo de ías cajas de 
alquiler, la entrega forzada del pro, la 
salida dtl Qfo de España hacia tierras 
extrañas. 

Entretanto, h verdadera España, po­
bre en su riqueza tan codiciada desde ha' 
cía muchos año«, tan celosa d̂  su tesoro 
inmóvil durante varias décadas, frente a 
ted© intento d« enajenación, veían au-» 
mentar de minuto m minuto sm profeb" 
mas, El gitñor Carê ltr, ptftineciienite en 
Burgos a ia llamada Junta Técnica, y pre, 
cisamente al Comité de Moneda wm tenía 
Que entendesr m «Itai cuestionei., hoy mi­nistro de Indusitria y Comercio, qm 
pent la líber de febî rne d« tres años, 
ha podido decir em fkmiüi de conoció 
miento; firtaaclaeléíi de mififtra gHe-8 
rra de liteaciéa y 3a propia vida cc-onó̂ -
mica d̂ I país dependía di un milagro 
diario en la diiposición de diviias extraña 
jeras, 

De lof |i.|oio miillonea de pesetas oro 
que, en nómeroa redondoa, cen§;titu(an 
nuestra patrimonio en oro y divisas, sólo 
una pequieñísima parte pudo salvarse, co-» 
mo consecuencia de hallarse sucursa'-
es del Banco de España 0 por haber si­
do rescatado (del extranjero después de 
amplio y largo pleito sostenido por «1 
Gobieíiio aaelenaU 

Y ahora, al témim <fe tres años de 
geitióa, el Nanee M Banco de España 
señala «na cifra de oro superior a les 
1,000 milloms de pesetas. Ha ds adver» ¡ 
tirse, sía «mbargo, erue este saído resulta > 
de la evalueión en pesetas, al cambio del 
preniie del oro, del metal y ile la« diví» \ 
sas existentes m nuestro pedff. 

Este es el balance. Pero si esta cuenta 
viene a ser-el resumen de- «na contabilî  
dad, interesa muchas veces <.©n©c«r más 
que el resultado, el proceso: más que la I 
solución, el planteamiento ¿líl preíbtema, I 
el piroblec?* «9 f| snismsd • j 0 

guiamos para satisfacerlos y para vivir, 
aunque fuera al día cuando surgió la 
nueva guerra en que el mundo está sui 
mido desde hace ya más de cuatro años. 

Este es, por consiiguienlte, et milagro; 
se han pagado deudas, se ha vivido im­
portando artículos de necesidad impres-» 
cindiblie y, como colofón, se ha incre-̂  
mentado nuestro stock de oro y divisas. 
Más aún: se han saldado atrasos que ni 
los rojos con todo su oro quisieron satis» 
facer. Y ha tenido que ser la España Na­
cional la que, asegurando una continuidad 
histórica v ta persistencia de una perso­
nalidad, haya nagado con oro obtenido 
con su esfuerzo dieudas que la rapiña dejó 
pendientes, 

"España no debe nada a nadie", se ha 
dicho estos d ras. RepitámosSo con las pa-i 
"abrás del mismo M'nistro de Industria y. 

{Continúa, en la página siguiente)] 
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Paro involuntario, 
subsidio familiar, coste 

de la vida 
y edificaciones 

¡D© «rta» cuestiónea y problemas 
transe mdent alee, entre otros no me­
aos importantes, trata él "BOUETIN 
2>E E S T A D I S T I C A " , en su núme-
iro 19 corraspondienite al trimestre 
Julio-seiptiemlM-e últimos recogiendo, 
comparando y comentando esas infor­
maciones, que sirven die orientación 
y documenían, oficial y fielmente, a 
cuantos desean conocer las activida­
des de la vida nacional, en sus 286 
¡páginas, ee ocupa de asuntos tan vi­
tales como: "Precios al por mayor; 
Cotizaciones oficiales dé las divisas 
(extranjeras; Cambio de la peseta «o-
bre Nueva York y París; Valores oro 
úe la misma; Premio del oro; Cá-
imar?e de compensación bancaria; Co­
tiza cionés en bolsa de los valores mo­
biliarios, y otros asuntos financieros 
de actualidad; Consumo de la carne 
«n las capitales de provincia; Tráfi­
co comercial de los aeropuertos espa-
fioles; Desenvolvimiento de los ser­
vicios telefónicos; Transportes me­
cánicos por carretera; Ingresos de 
¡ferrocarriles; Tráfico marítimo con e. 
«xtranjéro; Extranjeros inscritos en 
España; Movimiento demográfico de 
Sos españoles en ©1 extranjero; Mo­
vimiento natural de la población y 
Regímenes dé lluvia en Fernando Póo. 
E n su Sección Legislativa, recoge dis-
¡posiciones de índole general para sn 
¡mayor divulgación y en la' de Cola­
boración profesional, inserta un inte­
resante trabajo: "Estudios geográfi­
co y toponímico de la provincia de 
Lugo, "recogiendo datos muy curio-
Bos en su "Información extranjera". 

Con la aparición del número 19 del 
" B O L E T I N D E E S T A D I S T I C A " , es­
te Centro directivo, afecto al Ministe­
rio de Trabajo, pone de relieve, una 
Vez más. su minuciosa e interesante 
Habor en pro de la cultura nacional 
facilitando el trabajo de los que se de­
dican a esta claee de estudios, pu­
diéndose apreciar en todo su valor, 
por esta recopilación comparativa, el 
avance progresivo de las actividades 
del país. 

Otra obra que ha é& tener uaa aco-
ipida muy favorable, y cuya aparición 
ee anuncia para la próxima semana, 
«b el ANUARIO E S T A D I S T I C O , 
1942. D E L A ZONA D E P R O T E C ­
TORADO Y D E L O S T E R R I T O ­
R I O S D E S O B E R A N I A D E E S P A -
J&A E N E L N O R T E D E A F R I C A , 
compuesto de 400 páginas, gran pro­
fusión dé gráficos, impresos a varias 
tintas, y aígunos de ellos a triple pá­
gina,—como el Calendario Gregoria­
no, conoordanté con el Calendario 
Musulmán e Israelita (Año Musul-
aaán 1360-1361 y Año Israelita 5,702-
6,703)—publicación que viene a ésta-
blecer una comunión espiritual y cul­
tural entre la Zona y España, des­
cribiendo y midiendo, al mismo tiem­
po, sus relaciones de intercambio y 
mi intensificación gradual, y crecien­
te, en su aspecto numérico por lo 
que, eil ANUARIO E S T A D I S T I C O , 
es a modo de una amplia informa­
ción general, visión de conjunto, so­
bre las dimensiones y vitalidad de la 
Zona del Protectorado Español, y el 
resultado conseguido en el cumpli­
miento de tan sagrada misión llena 
dé esfuerzos, sacrificios y afanes le-
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¡Oro, divisas y alimentos 

L a H a m a c a p a r á l i s i s i n i a n t i i p u e d e e x i s t i r s i n p a r á l i s i s . 
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Por unanimidad le ha sido concedido el primer premio de Ciencias 
"Francisco Franco" 1943 del Conseio de Investigaciones Científicas 

I I 
Aragonés <Se nacimiento, 39 años de 

sdad. La mayoría de ellos conságra­
los al esfuerzo investigador sobre 
virus. Catedrático de la Universidad 
le Valencia, agregado a la Oentrai. 
Secretario del Instituto Oajal del COn 

We« errorea ante mssibna profanidad 
médl?a, consignemos que $L toaibajo 
del Dr. Sanz Tbáñez impone una re­
volución. Eíl Doctor ha consagrado sus 
atañes investigadoree a la parálisis 
infantil. He aquí el nombré técnico de 

Del CUerpo de Sanidad Nacional por 
oposición. En San Carlos explica His­
tología y Anatomía patológica. Doce 
años vaciados ei- experiencias y éstu-
dos. Viajes frecuentes al exteojero 
sn. busca dé conoñmientos. En 1929, 
pensionado por la Facultad de Medi­
cina de Zaragoza, donde se M^enció, 
marcha a Berlín para estudiar el cul­
tivo de tejidos con una técnica desco­
nocida entonces en España. A su re­
greso monta én el Instituto Alfonso 
X I I I la Sección de Cultivos. Despué-0 
a Viéna, donde trabaja en el Instituto 
de Neurología a las órdenes del profe­
sor Harburg. A su vuelta, Ramón y 
Oajal le propone para profesor dél 
Instituto que lleva el nombre del sabio 
histólogo. En 1934 ee hace cargo de 
¡a Jefatura de Histopatología y Culti­
vo del virus del Departamento de 'a 
Fundación Rockfeller, que dirige el D". 
Eduardo Gallardo. 

En representación de la Sanidad 
Nacional marcha a Alemania y a Po-
^nia en 1941 para examinar lia vacu­
nación contra el tifus exantemático, 
qué se había extendido en España, 
aislando las diversas capas en la epi­
demia de Madrid detl941. Otna ésca-
pada a Suiza en 1942, pensionado por 
el Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas. 

Tal es la ficha científíoa dél Dr. don 
Julián Sanz Ibáñez, a quien por una­
nimidad le ha sido concedido él prl-
mér premio de Ciencias "Francisco 
Franco" de 1943 por el Consejo de In-
vestigíiciones Científicas. 

E L TRABAJO PREMIADO 
Profanos en la ciencia médica, no 

acertaremos tal vez a valorar én toda 
5U intensidad la categoría d̂el trabajo 
oresentado al Conséjo por el Dr. Sanz 
iDáñez. Amablemente ha vulgarizado 
para nosotros en una extensa charla 
—mejor sería escribir monólogo—la 
tesis premiada. Luego reproduciremos 
íus palabras. 

Pero antés, y dejando a salvo posl-

afttimos de aproximación de razas 
comprensión de necesidades sentidas, 
y disposiciones dictadas, llenas de 
humanidad y de acendrado patrio-
tlstno. 

P A R A R E Y E S 

G R A N S U R T I D O 
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tal". Sin embargo, la enfermedad ha­
brá de cambiar su nombre vulgar, des­
pués de estos descubrimientos. Tendrá 
que buscar uno más amplio qué abar­
que todas las formas de la eníerme-
ded. las para1ítlcas y las no paralíti­
cas. Porque el Dr. demuestra que bajo 
si nombre d€«paráUsis infantil se com­
prendían antes todas las formas de ésa 
enfermedad. Ahora se conocen las 
otras formas que no son paralíticas. 
Ahora tiene ya explicación científica v 
sólida la desaparición de ía pará'isie 
que afectaba incluso a los cuatro 
miembros. Antés se atribuían toda^ 
las formas de parálisis a lesiones me­
dulares de las zonas nerviosas conres-
pondientes. 

Si se admite—4ne dice el doctor—la 
destrucción de !a célula rérviosa, no es 
oosible explicar que recuperen los mo­
vimientos las zonas inervadas por las 
células centrales destruidas. En mi 
trabajo yo demuestro que existen for­
mas paralíticias. dsbidas a alteraciones 
de la parte más extrema fiel nervio y 
de la arborización que éste hace en la 
pla'-a motriz del músculo. En algu­
nos casos no hay lesión central y úni­
camente existe lésión periférica. Esta 
'esión periférica es regenerablft y por 
tanto explica el que aquellos músculos 
que presentaban la parálisis, al régé-
^erarse la placa motriz, puedan otra 
vez recuperar el movimiento. 

Esta afirmación, sentada sobre la 
ciencia y la ex,perlen',la, es conípWta-
mente nueva. E] mundo médico tendrá 
que agradecérsela, a un doctor espa 
ñol. 
TRiEJS TIPOS D E BNFEIRMEDAD 

Con la utilización dé animales re-
ceptlbleB, el doctor ha logrado de­
mostrar 19 existencia de tres tipos en 
la enfermedad llamada hasta ahora 
parálisis infantil. 

L a primera forma—continúa el se­
ñor Sanz Ibáñez—es la que se pre­
senta con fiebre v parálisis. Estas pa­
rálisis pueden ser debidas a lesiones 
del sistema nervioso central (médu­
la espinal), y son en este caso incu­
rables. Junto, a este tipo demuestra 
que hay parálisis de origen periféri­
co, que son curables. Demostró, ade­
más por vez primera la presencia del 
virus en los músmlos paralíticos diel 
animal, con lo cual se explicaría la 
acción del virus directamente sobre 
la arborización nerviosa en el múscu­
lo. La segrunda forma es la qué se 
presenta con fiebre sin parálisis y 
por último, la tercera, que aparece 
sin fiebre y sin parálisis, que son 
formas denominadas inaparentes. Las 
dos últimas formas, sobre todo la ter­
cera, tienen una importancia extra­
ordinaria en la propagación de la 
enfermedad, toda ''ez que al existir 
c2sos en personas que no tienen nin­
gún síntoma, pero que sin embargo 
son portadoras de virus, hace que aé 
oueda propagar la enfermedad por 
medio de ellas. Esto explica qué has­
ta ahora no se haya podido estable­
cer el estudio completo dé la epide­
miología de la parálisis infantil, toda 
vez que faltaban de la cadena los es­
labones pertenecientes a los porta­
dores del virus que no presentaban 
sin embargo síntoma aparente algu­
no. 

CJONSBOUENCTAS P R A C T I C A S 
Los descubrimientos logrados por 

el Sr. Sanz Ibáñez impondrán ahora 
nuevos tratamientos en los casos de 
parálisis periférica con él empleo de 
procedimientos que detengan prime­
ro la destrucción nerviosa periférica 
y favorezca después la regeneración 
de la placa destruida y la puesta en 
función de los mecanismos nerviosos 
que mueven el músculo. 

Por otra parte la existencia de 
formas inaparentes llevará a una in­
vestigación cuidadosa dé estaa for­
mas para evitar la diseminación del 
virus y cortar así la propagación de 
la enfermedad. No olvidemos que an 
íes la parálisis infantil se interpre­
taba siempre como una- enfermedad 
con parálisis, investigaciones poste­
riores permiten asegurar que el vi­
rus de la parálisis infantil puede oca­
sionar formas dé enfermedad en las 
que no hay parálisis. Por ello apun-
t-ábamos antes la necesidad de cam­
biar de nombre para esta enferme­
dad. Uno nuevo que abarque las for-
nas paralíticas y las ño paraliticas. 

L A S E X P E R I E N C I A S 
M Dar, Sana JMaea lacompafiA & 

tu trabajo una serte de mlcrofoto-
grafías, dibujos, esquemas y gráficas, 
donde resume las experiencias. 

He inocuilado-Hnos dice—dos mo­
nos con el virus én el peritoneo. Ba­
tos dos monos presentaban después 
fenómenos parésicos es decir, se can­
saban, tenían dificultad de movimien-
to. A l estudiar los músculos observé 
que había alteraciones de la placa 
motriz, sin alteraciones en la médu­
la espinal, lo que demostraba que 
eran paresias de origen periférico. 
En uno de estos monos logré aislar 
él virus de los gamglios linfáticos y 
del bazo, lo que demuestra una pro­
pagación por vía linfática o sanguí­
nea, que se interpreta como una vi-
remia (invasión dél virus en sangre), 
que luego podrá localizarse en el sis­
tema nervioso o no y originar la en­
fermedad con parálisis o sin ella. E n 
Los animales de exsperimentación lo­
gré demostrar que existen lesiones 
producidas por eí viras • en todos loe 
órganos. 

La primera aceptación del virus se 
hizo a primeros de este siglo en el 
mono. Durante mucho tiempo se es­
timó que este auimal era el único 
receptible. Pero ahora se hacen en­
sayos y experiencias con la rata, ei 
ratón blanco de laboratorio y el co­
nejillo de Indias. 

Los norteamericanos han aportado im­
portantísimos conocimientos a esta en­
fermedad. Paul, Tradc, Ayoock, Junge-
bJut, mereoen déstacairse. Reciente mente d 

(Contmuación de la página anterior̂  
Comercio: Se ha pagado el 85 por roo 
del volumen inicial die las cargas y cré^ 
ditos financieros con el exterior. 

Se han amortizado 2.000 millones da 
pesetas de cargas con el exterior. Se han 
pagado otros mil millones de pesietas óa 
otras deudas; y ha alcanzado a mil mi« 
llenes el oro en raiesitro poder. 

Es decir, nuestra balanza de pagos ha 
mejorado, en el término de cuatro año^ 
en unos cuatro mil millones de pesetas. 

Las cifras son darás. Pero estamos 
seguros de que existen todavía más ar-' 
gumentos que te prudencia ha aconseva­
do silenciar. La misma prudencia que ha 
mantenido inéditos datos de este calibre 
durante muchos meses, a desipecho de im­
paciencias y de murmuraciones. 

Naturalmente, no será preciso indicar 
que este resultado es consecuencia de una 
orientación de nuestra política de comér-
cio exterior. Tantos lustros de ludhas bl-
zanitinas en torno a •proteccionismo v l i­
bre cambio nos habían hecho olvidar quê  
por encima de dootrinarísmos, existe uha 
cajpacidiad de gestión: cabeza firme, vo­
luntad firme. V esto es lo que hemos te­
nido a lo largo de los tres últimos añóa, 

España se ha abastecido en una me­
dida muy superior a lo que era de nrie-
ver. a lo que normalmente era de esoe-
rar en tes condiciones en que vivimos, coa 
todo id mundo en lucha, con acapara­
miento de artículos, de vías de oomuni-
cación y dei transportes. Ha importadô  
por consiguiente, lo que una economía 
deficitaria tras la guerra exigía para e! 
abastecimiento, y lo ha pagado. Lo ha 
na gado con exportaciones, pero a te vez 
que ha pagado ha logrado otros objeti­
vos: no desabastecer nuestro mercado in­
terior con la exportación de artículos que 
nos eran iodisipen sables, y auraeotaT nues­
tras reesrvas de oro. 

sueco Gard ha purificado eí virus y lo ha 
visualizado. Mediante ©1 hipermioresoo-
pio (de invención alemana), que aumen­
ta de 26 a 30 mil veces d objeto, ha ob­
servado unos filamentos que él cree es «i 
virus. 

El stfior Sanz Ibáñez piensa tamfoiési 
en el extranjero, que aguardará sus des­
cubrimientos. En conferencias, en artícu­
los, en libros, difundirá sus experiencia» 
y las conclusiones que de ellas deduce. • 

Podemos ya vanagloriarnos de que sea 
un español quien ha logrado arrancar a 
te investigación conocimientos tan intere­
santes, que repercutirán de modo decisivo 
en la oración de esa terrible enferme­
dad _ que póstera y derrota tiernas exifr* 
tencias. 

C a r t a a u n n i ñ o 

d e d i e z a ñ o s 

TO. |oven amigo, estás viviendo ahora en un 
mundo que cruje bajo la tempestad de la 

guerra. 
Sin embargo, antes de que hayas crecido, m á s 
ampliamente desarrollada nuestra fuerza de pro­
ducción, desaparecerán todas las cicatrices, todo 
habrá sido reconstruido y provisto en abundan* 
cía de objetos destinados a hacer un mundo 
más feliz. 
Ford está produciendo ahora material de guerra 
para las Naciones Unidas, al objeto de adelan­
tar la paz. 
Confiamos plenamente en que te aguarda p a n 
mañana un mundo más bello, un mundo en que 
esas cosas amables y prácticas para la vida en 
que tú sueñas se convertirán en una magnífica 
realidad. 

r o a o m o t o s c o m p a n v 

A G E N C I A A M E R I C A N A s n 

C O M P R A - V E N T A D E A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 

O r a n surt ido en piezas de repuesto en genera l 

I A C O R U Ñ A 
Juan FIórez, C. balo 
Teléfono 1121. 
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P f o s i g u e e n c a r n i z a d a m e n t e 

¡ a l u c h a o h e d e d o r d e J i t o m i r 

(De nuestro ccrresponsoi en Ser i n . E r n e s t o d e l C a m p o ) 

dd frente sigue en tod» »u intensidad 
en el sector de Jitonrr, hoy el inás 
imiportante del mismo v donde se acusa 
el mayor punto de presión de la actual 
Ojens va rusa. 

Amte la acometida rusa, los alemanes 
se han visto obligados a aibandonar 
Korosten. la ciudad al Oeste de K x í , 
que todavía no hace tantas semanias 
las fuerzas de Von Manstem habían 
arrancado a las de Vatutin, y desde la 
cuail los rusos vuelven a encontrarse 
a la menor distancia de su antigua 
frontera occidental. 

Pero una vez logrado «1 efecto táctl-
oo esperado del contraataqué de Von 
Mansteln que llevó a la reoonquista 
de dicha dudad y de Sitomir los a-le­
manes no han titubeado en remunicáar 
a ddoha locaáldad para así cnejor^al-
canzar su finalidad que, como se eabé, 
no ea otra que impedir a todo avan:e 
el que' los rusos lleguen ai realizar una 
rotura a fondo del frente que pudieran 
aprovechar en aentldo estratégico. 

Por esto y teniendo en cuenta 1» 
abundanciia de- fueraas de Infantería 
y de tanques que los rusos una vez 
más han lanzado a la pelea en la zona 
de Jitomir, y habida cuenta de dicha 
norma de conducta, no nos habría "de 
maraviliair que ee registrase parecdda 
alternación en la situación del mismo 
Jitomir, alrededor de cuya plaza pro­
sigúese «ncarnizadamionitie la lucha a 
!a que todavía se le dan varios días de 
duración. 

En medio de esta monotonía de las 
operaciones en ei Este nos acercamos 
al ocaso de este afio, sin duda el más 
duro para Alemania en lo que va de 
guerra lo mismo en tierra que en el 
aire y en el mar. Los periódicos si­
guiendo la tradicional costumbre de sus 
redacrlones hacen el resumen de los 
doce últimos meses trarscurridos en 
meditados artículos que a vecég se pro­
siguen en varios númer-os de sus co 
lecciones. Al recuerdo de taotos hechr 
de armas como llenan la crónica m: 
litar dd casi fenecido aflo vuelve i 

^ B E R L I N . 31.—Después de casi seis 
¿fetó en que los aviones anglo-norte-
asiericanos no habían surcado el cielo 
¿e Alemania, anoche han vuelto a ha-
î ef acto de presencia sobre Benín los 
¡bombarderos británicos, llevando a ca-
jjo- un nuevo ataque de la 'apiitai que 
^ comunicado califica de grave. 
'.,La fuerza de la costumbre es mayor 
loe la del lenguaje oficial, v por ello, 
î o obstante la realidad de que varios 
barrios acusen de nuevo importantes 
^tragos, con la trágica secuela de ee-
los furiosos incendios, cierto es que la 
l^bliación que tan fi'i tiene el recuerdo 
de la tragedia del m y 33 de noviem-
bre, apenas si da importancia a esta 
•jBCiirsióin, que ta otras circunstancias 
hubiera causeo una muv intensa im-
jresión. 

I La disciplina de k t>oblación ' iv i l 
% ha mej.>-ado muy consiJe ab emen^ 
jor lo que hace a aumentar la capan-
l id de dkftnsa de Berlín v sus alre-
Hedores. \ 

Hoy todo el mundo vive como en el 
ífrente, y desde media tarde adopta las 
inás práctvas v minuciosas medidas 
|u-a red'ucir ú mínimo las proporcio-
tes de un ataque con el que en todo 
tioménto se cuenta, 
f Si se tiene en cuenta el muy mal 
rtfempo que por lo que hace a 1« de-
lensa ayer se tenía—«nubes baja* y 11o-
fiína—-el número de aviones abatidos 
rque se refiere el parte oficial, hacen 
iÉr que tamibién en este terreno se 
ptt hecho no pocos progresos a la 
Ifota de los cuales la población confía 
«r- que cuando se vuelvan a tener las 
loches despejada», oropias de la p r t -
•ecte estación, las numerosas batería? 
de antiaéreos y los temibles caris noc­
turnos alemanes, cada vez harán más 
temerarias estas incursiones de la R A F 
•obre la caipital del Reich. 

L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
Muy pocas novedades nos trae hoy 

t i crómica militar. La batalla iniciada 
el día de Nochebuena en la parte Sur 

C R U C I G R A M A 

*t* 9 * 9 é 7 $ 9 

H O R I Z O N T A L E S : A, Verbo. D i ­
vinidad egipcia; B, Acido dd piñón 
de la India; C. Toca suavemente con 
la lengua. Ciudad de Mallorca; R. Ter. 

minación de número. Percibís; E, 
Muévelo; F, Medida de áridos; G, Em­
perador romano; H , Parque de anima­
les. Nave. 

' V E R T I C A L E S : i. Letras de "cla­
ses"; 2. Invertido, cantón de Bolivia; 
3, Que produce color; 4, Bebida. En­
fermedad de fuertes dolores; 5, Pieso. 
Invertido, desafía; 6, Conjunción. Rey 
de Jiidá; 7, Tejido de cerda; 8, Ade­
mán; 9. Invertido, labiérnago. 

Solución a' jeroglífico número 228: 
Cuesta a)b»jí\ 

presentanse amfte «1 observador en txxfa 
su trascenideincia la gram tragedla de 
Stailngrado con la que por así decir 
vino a Iniciarse el mismo para a ralx 
de la misma dar paso a 1» delicadísi­
ma operación de repliegue en la que 
todavía nos encontramos. 

Esta consideración petroepootliv*, aü 
i conocer hoy como conocemos la rique­

za de medios con que contaban los ni-
jsos para llevar a cabo su tan esperada 
' gran ofensiva, explica de um modo tan 
: sublime como técnico la grandeza de 
| la misión que al Inmolarse tomó sobre 
sí el sexto Bjérílto al detener a orilliaa 
del Volga nada menos que seis ene­
migos que en caso contrario hubicraun 
hecho mucho más problemAtlco el 
éxito logrado al retirarse las tropas 
alemanas a lo largo casi de todo el di­
latado frente. Porque «6a la que sea 
la opinión que se tenga sobre el gran 
episodio lo cierto es que no se puede 
valuar más que en él marco de la Si­
tuación /general de • todo el frente. Lo 
mismo que la de este, para juzgar 
de sus movimientos ha de ser forzosa­
mente relacionada con la presentada, 
con otros teatros de la guerra. Porque 
en fin de cuentas no se ha de oMdiar 
que antes de la caída de Stal'ngrado 
reuníanse en Oasalbi'anca el 26 de ene­
ro los estadistas y Jefes militares de 
19S naciones unidlas para ultimar pla­
nes cuya realización no dejará de ln-
f'ulr sobre el fin?! que hay» de tener 
este espantoso catadisimo. 

P A L A B R A S A C T U A L E S 

L a c o m u n i d a d h i s p á n i c a 

e n e l p l a n o d e l a c u l t u r a 
' L o pasado da doctrina 

Íara lo que ha de ser", 
"ray Diego de Estella: 

"Tratado de la vanidad dd 
mundo". 

Para conmemorar el décimo ani­
versario de la fundación de la Aca­
demia Lessing, de Berlín, pronunció 
Max Scheller. creador de un nuevo 
concepto de la ética, una conferencia, 
en verdad, extraordinariamente inte­
resante, sobre " E l saber y la cultura", 
tema henchido de inquietantes suges­
tiones, apropiado a la solemnidad ex­
presada, y muy en armonía con la 
viva apetencia investigadora que ca­
racterizó la obra filosófica y artística 
de Lessing. 

Partiendo Max Scheller de que la 
aspiración a la cultura significa bus­
car—con amoroso fervor—una efec­
tiva participación en todo cuanto, en 
la naturaleza y en la historia, es 
esencial al mundo, dice que la cultura 
es una categoría del ser, no del saber 
o del sentir, que tiende a vaciar en 
la forma dd tiempo una totalidad v i ­
viente, que no consiste más que en 
fluencias, procesos, actos. Es, en su­
ma, como afirma Goethe, ser un 
microcosmo. 

La doctrina, magníficamente ex­
puesta por Max Scheller, ge enlaza 
con el pensamiento de nuestro Or­
tega y Gasset, al entender que la 
cultura es un menester indispensable, 
un atributo esencial para el hombre, 
de igual valor que son sus manos, 
como creadoras de trabajo, y como 
instrumentos sustanciales para la 
gran empresa humana: distinguir las 
cosas en el espacio y dominarlo 
prácticamente. (Spengler: " E l hom­
bre y la técnica). 

De todo esto adviene a la concep­
ción de la cultura hispánica—la for­
mada por España y los pueblos de 
tu raza, que hablan su mismo idioma 
—el carácter netamente espiritualista 
que ha influenciado, a lo largo de] 
tiempo inexorable, una cultura de 
gran estilo, con distintivos especia­
les, adheridos al tipo ecuménico de 
su comprehensión del mundo. De 
esta forma, crea el pensamiento es­
pañol, la sublimidad de la mística 
encendida de amor sobrehumano con 
Santa Teresa de Jesús y San Juan 
de la Cruz, con Fray Luis de León 
y Fray Diego de Estella. Ellos, en 
la inmensidad de una visión supre-
sensible, crean una manera novísima 
de entender el Universo, uniendo, en 

apretado 'haz. su microcosmo, con la 
forma universal, impuesta por su 
rendimiento ante el Sumo Bien. Y la 
fuerza dramática de esta exaltaciüa 
del amor del hombi 2 a su Creador^ 
llega a las exquisiteces delicadísimas 
de la Vida de Santa Teresa; de Is 
poesía v la prosa inconsútil de Sa» 
Juan de la Cruz; de la perfección 
absoluta de los Nombres de Cristo, 
del Maestro León—considerados po? 
Menéndez Pelayo como la obra má í 
importante de nuestra literatura des­
pués del Quijote—, y con las "M'edii* 
taciones devotísimas del Amor da 
Dios", del Padre Diego de Estella. 

Y para que se advierta clarametiité 
la fuerza considerable de nuestra 
aportación a la mística bastará citar 
una frase de. San Juan de la Ctua 
que, en nuestra opinión, no tiene 
rival en ningún momento de las letraiÉ 
humanas. Esta: "más vale un pensa­
miento del hombre que ¿I mundo en­
tero". Ahondando en las entrañas dé 
este egregio pensamiento^ se corrir1 
prende como nuestros místicos tuvie-» 
ron del mundo un sentido profunda*» 
mente plástico y que comprueba 
hasta que punto llegó su concepción 
espiritual del destino humano y del 
valor del hombre, como resumen del 
microcosmo. 

En estos tiempos, hondamenta 
dramáticos, el valor de la cultura 
hspánica se derivará de su aporta­
ción al desenvolvimiento de las fuer­
zas rectoras del espíritu, tan menos­
cabado ahora por una explicación 
materialista de la historia y tan dis­
minuido por la intersección de la 
filosofía utilitaria de Benthan, qva 
incorpora a las funciones supremas ¿a 
la acción, el modo de aprovechar las 
energías sociales del pueblo. Frente 
a esta manera limitativa de ver el 
mundo considerado como campo 
apropiado para obtener un lucro Per­
sonal o de Estado—se alza el moda 
hispánico de entender la cultura.co­
mo medio de purificar el yermor di­
latado de almas sedientas, anhelantes 
de gozar dichas inmortales. 

Esta puede ser una nueya form» 
de explicar la cultura, que aspirará 
a constituir la base de aquella teit-
dencia encaminada a meiorar las 001?? 
diciones espirituales del mundo en 
que vivimos, quizá ahito de progíé1* 
sos científicos, de renovación intelec­
tual; pero falto de una condición 
mejor que la cultura planificada: la 

(Continúa en la plana diecisiete)' 

A é l o m e r a 
pavi inef l fos d e c o r É i i n r á l i 

R E S I S T E N T E S fr«s veces más (fue ei RiáfmoL 

D E C O R A T I V O S {ormando bellbimoi parqwtt. 

E C O N O M I C O S abarato, que la fia. 

A I S L A N T E S calleóles en íMlenio, tríos 10 m . 
H I G I E N I C O S st enceian, se abrillantan 

E L A S T I C O S suaves al paso, insonoroi. 

H e a l a i n M a n a c i o n a l ! 

M a r c a s d e s e l e c c i ó n 

O U C U R N Y Gres cerámica, retíadaria. 

I L I T U R G B Azulejo en blanco y colores. 

W A T P R O O F enthiJro adoptado por el Banco España. 

L A F E L G U E R A Tuberías; resisten 6 afsmósleras mínimo. 

M A E S T U Bildosas r p í v U o s coniíouos de asfi 
R E Z O L A t Primer cupo Je vendeJaies en Ga!¡ 

E x p o s i c i ó n 

E x i s t e n c i a s 

L a C o r u ñ o E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 



1-1-1944 E L I D E A L G A L L E G O 
12 cnmo mtnmicú 

L a T o r r e d e H é r c u l e s a f i r m a u n a 

p r i m e r a c o n c i e n c i a d e E u r o p a 

y d e I b e r i a f r e n t e a l m a r 

P a l i o a z u l y a l e g r í a d e s o l y d e e s p u m a s 
e s l a n o c h e c o r u ñ e s a 

El palpitar de la Ría Arosa en la noche parece el sueño de un bello animal rendido a la convivencia de los hombres y sus obra» 
Una profunda y colmada vida histórica borda las márgenes, y en la suave caricia de las tinieblas azules los mantos de los pinares, los bultos 
de los montes, la obscuridad Rerminal de los valles, las constelaciones de luces de los pueblos, hasta las playas lívidas en que parece que­
brarse el ritmo de la vida, expresan una continuidad y armonía logradas. Vibra la comba de las aguas encalmadas en la' respiración de la 
marea ocultando y descubriendo alternativamente las lucecillas de la otra orilla. Quizá venga de muy lejos el eco del rumoroso asalto de 
las ondas a los promontorios y el insomne batir en los escollos, Pero desde los "pazos" de Cambados o el negro pinar de Tragove, o el se­
no rotundo de Rianjo, o las arenas de Palmeira, la impresión es de calma madura y potente, traducida, según los rumbos del ánimo, en 
saudade o en inmortal esperanza. Y ¿quién podría exactamente discernir entre la meta de ambos rumbos del espíritu? 

La bahía de Pontevedra siempre luce un azul en cuyas tonalidades juegan refieios de vegetación, de roca, de luz, un reposo calmo, 
una gracia v mimo exaltados si el viento marino suscita leves y efímeras carreras de espumas como en un d'.buio japonés. Ambos senos de 
la ría de Vigo se engarzan como errandes valles apacibles. Contra los tensos pechos y los brillantes escudos de roca de las Cíes se gasta 
la violencia oceánica y sólo transmite a la bahía el tema heroico, pausado en medida de recuerdos. 

Es siempre el Océano. No sólo lo vemos o lo sosoechamos. Lo tacamos, lo respiramos. Vivimos en Galicia en su ambiente, en su 
recuerdo y presencia constantes. Las fuentes de los ríos al surgir en las altas sierras nacen soñando en la sal marina y su frase pastora desea 
apatrarse en el brusco canto titánico o en la dulce insinuación del estuario. La nube aun guarda la forma de la onda. No sólo la poderosa es-
cu'tura de los bravos litorales y el di-
bujo de encaje, y el reticulado de hoja 
¿e las costas suaves y las generosas 
bahías deben al Atlántico sus formas, 
sino toda la Galicia labrada por las 
asnas fieles a la cita del Occidente y 
el rumbo de la puesta del sol, Galicia 
y sus rocas antiguas, las más nobles e 
ilustres de las arquitecturas continen­
tales por ser fuego astral cristalizado, 
es hija del Atlántico. Pero—no olvi­
demos la grandeza y significación de 
esta correspondencia— el Atlántico de­
be a GaMcia tanto como la concede en 
pugna de generosidades. 

Todo en la Naturaleza* como en la 
historia tiende a la expresión indivi­
dual, al triunfo de una fisonomía. To­
do aspira a la forma. La angustia y 
pozo de las obras de las generaciones 
sobre la tierra se registra en aradas 
fecundas sobre la aspereza de los yer­
mos, en bordados de geórgicas en los 
fancos de los valles, en bellas ciuda­
des que dan forma y expresión al ma-
po anhelo de los horizontes. Una sen­
cilla y devota ermita en la colina que 
Is sirve de peana, consuela a la sierra 
de su fatalidad y la ordena en círcu­
los armoniosos. A l pasar bajo los 
puentes los ríos se expresan en medi­
da como el verso en las cesuras y la 
monótona voz del llover adquiere en 
los techos, en los claustros, en las rías, 
en los jardines, frase expresiva y diver­
sa. Lo mismo el Océano. Es simple, 
poderoso, enorme, pero sólo al contac­
to con la tierra obtiene forma y ex­
presión, se oye a sí mismo, su caótico 
rumor esclavo se vuelve estrofa un 
momento libre en el clamoroso impul­
so del asalto oar« caer rendido y em­
pezar de nuevo. Quiere dar a la roca 
la forma que sueña y él ño tendría for­
ma si no se la prestara la roca. 

Si alguien pudiera percibir durante 
un breve momento un aspecto sonoro 
de la polifonía atlántica desde el Or-
tegal al Miño, disfrutaría de un canto 
de soberana belleza, con sus "arsis" 
voz de los bravos litorales de fuerte 
acentuación y sus "teí.ís" de -ías y 
playas de lenta prosodia. No se apele 
a la ausencia del hombre y su con­
ciencia. En las tierras de vieja cultura, 
como Galicia, la dinámica natural v i ­
ve en las almas, como símbolo de la 
tragedia, del afán de expresarse del 
espíritu v así la poesía no «scrita co­
mo la aprisionada en estrofas suena 
al tumbar del Atlántico en la Buitra. 
el Touriñán. el Ougal o a -egusto de 
azules y profundas rías. Gómez Cha-
viño y Pondal. viento en las iarcias, 
parpadear de faros, desolación de los 
playales olvidados, memorias y con­
fesiones del camino cansado al do-
blarsí en gradas de muelle para mo­
rir gustosamente. 

E l Atlántico ensaya su oasión^ en 
muchas tierras y en cada una obtiene 
una forma diversa e inconfundible. No 
suena igual la lluvia en los castaños 
o en el pinar. No responde de la mis­
ma manera el basalto irlandés, las gru­
tas de Escocía, la? dunas de Flandes, 
los baluartes oue defienden los hondos 
y flexuosos fiordos de las evocaciones 
wagnerianas del "Tr i s t án" y el " B u ­
que tantas:» a", los acantilados pulidos 
por los Rladares. las erenerosas curvas 
de los golfos. Pero en el conjunto de 
la experiencia v el ideal atlántico l u ­
cen con excepcional siernificac'ón las 
costas del Norte v dentro de ellas las 
de Galicia, de nobles rocas, sólo d ó ­
ciles a lo larero de milenios a expresar­
se en esculturas de ororrootorios y 
maestras en el arte de rend;r al Océa­
no en serena conciencia libertada d* 
rías. El Atlántico eraTleo'o oersis^ie el 
ideal de Misruel AnsM v aun. cantado 
por la errada de la tierra, se goza en 
delicadezas bern'mescas. Lo ciclóneo 
de los dólmenes triunfa, v el- Pindó 
recuerda el eolpe del cincel de Lyssi-
po que ouisn tallar una montaña en 
la testa iuniterana v en ciertas rudas 
resistencias de costa ensaya el mar el 
decorado de loa basamentos románi­

cos. Siempre cantando como 'os picos 
canteros, labrando el t^dífiiio faraás 
conseguido v por esto más hermosa­
mente inmortaL 

Para sentir en el eje central de su 
anhelo el canto atlántico con todas las 
variantes de su temática, sus grande­
zas, sus desfallecimientos, y sospechar 
una ley en su caos aparente no hay me­
jor que una noche coruñesa bien apro­
vechada con el oído atento y la vista 
adiestrada en apreciar la gimnástica 
de las ondas y el palpitar de los hori­
zontes marinos. Entre las muchas ex­

celencias de La Coruña no es la me­
nor esta insigne de sentir baio las ven­
tanas en un rumbo la hímnica apa­
sionada del Orzán. en otro rumbo el 
canto materno de la bahía, cantar ca­
si de cuna pues ella en su curva gene­
rosa lo fué de la clara ciudad. En la 
poesía antigua—recuérdese a Píndato 
y Horacio—es celebrada Corinto como 
señora de dos mares. Pero la ciudad 
griega de las Acrópolis pelásgicas y la 
suntuosa decadencia, preside en su its-
mo la correspondencia de dos senos 
del mismo mar azul mientras La Co­

ruña señora del "Ma<?nus Portus A r -
tabrorun" de mina el antagonlámo de 
dos estadios de la energía cósmica del 
Atlántico, escucha la onda fragorosa 
paladín de los juegos neptunianos y la 
misma onda sometida a la ley de la 
tierra fecunda e incomoarable al genio 
creador de la ciudad. Un humanista d i ­
ría que el Orzán se expresa en viejo 
dórico, el dialftcto de los coros de la 
tragedia y habla la bahía en la lengua 
ática de los hfotoriádores y los poetas 
cómicos, dos artes literarias ciudada­
nas. 

" D R O G U E R I A C O N D E " 
Ofic inas y A l m a c e n e s : A r g u d i n B o l í v a r 21 

V e n t a a l D e t a l l : S a n A n d r é s 4 

T*iAt¿¿*m>»1 Almacén y Oficinas 2262 T e l é f o n o ^ Detaü ^ 1904 Telegrama» 
DROGACüNDE 

I M P O R T A D O R E S Y V E N D E D O R E S A L P O R M A Y O R D E P R O D U C I O S 
Q U I M C O S Y F A R M A C E L T i C U S . - D R O G A S D E 1 ti D A S C L A S E S 

M A T A R I A S P * I M A S Y S U M I N I S T R O S I N D U S f K l A L E S P A R A : 
INDUSTRIAS DE PIROTECNICA 

INDUSTRIAS FOTOGRAFICAS 
FABRICAS DE GALLETAS, CHOCOLATES Y DULCES 

INDUSTRIAS DEL VIDRIO Y CRISTAL 
FABRICAS DE CURTICION Y PIELES 

PINTURAS, BARNICES Y LACAS 
INDUSTRIAS PLASTICAS Y BAQUELUA 

INDUSTRIAS GALVANOPLASTIA 
INDUSTRIAS VINICOLA Y LICORES 

FABRICAS DE PAPEL Y SIMILARES 
FABRICAS DE PERFUMERIA Y JABON 

ANILINAS Y COLORANTES 
INSECTICIDAS 

PRODUCTOS Y MATERIAL PARA LABORATORIOS 
INDUSTRIAS DEL CAUCHO, EBONITA Y AMIANTO 

FABRICAS DE ARMAS, ARSENALES, ETC. 

M e r c a n c í a s de absoluta g a r a n t í a procedentes de la s pr inc ipales f á b r i c a s I 
N a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s de quienes somos Importadores e x c l u s i v o s | 

J e s ú s L a g o y L a g o 
S. A F. E. NEUMATICOS «MICHELIN' 
PINTURAS AMERICANAS " A R C O * ' 

PHILIPS IBERICA S. A. 
PISTONES " B O R G O " . 

E. LUBRIFICANTES 
BICICLETAS R. H» Yo 

"CASTROL". 
SÜPERB IL 

A L F A . S . A . 
P R I M E R A M A N U F A C T U R A ESPAÑOLA D E MAQUINAS D E COSER 

Instalaciones frigoríficas y neveras. Balanzas. Cinta de sierra y limas. Cafeteras exprét 

Feljóo. 13 y 15 

Avenida del General Mola, 
San Pedro, 9 

10 

Avenida de Calvo Sotelo» 27 

José Antonio, 17 

Avenida de García Barbón,, 23 

Frutos Saavedra, 44 

C A S A C E N T R A L 
L A C O R U Ñ A 

S U C U R S A L ES 

L U G O 

S A N T I A G O 

O R E N S E 

V I G O 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

Teléfono 1450 

Teléfono 
Teléfono 

179 
5S5 

Teléfono 1646 

Teléfono 147 

Teléfono 1575 

Teléfono 220 

Chateaubriand en alguna de las prô  
fundas y evocadoras páginas del pi> \ 
mer libro de sus "Memorias de ultra* ! 
tumba" recuerda como siendo niño co­
rría con sus audaces amigos entre loi 
golpes de mar al pie de las viejas miw 
rallas de Sant Malo. La prueba era du« 
ra y "muchos se oonían pálidos al in* 
tentarla". Saint-Maló, nido de corsa* 
ríos, parece en ciertas noches de in­
vierno, como La Coruña, un barco an» 
clad^, agitados conlajes, iarcias y amu* 
ras por el ímpetu del mar y el viento^ 
¡La patria del gran Tristán Corbierí 
el melancólico cantor del naufragio | 
de los duros derroteros del Norte! 

Todos los anhelos, el vasto y fatal 
designio roto, la efímera y violenta U* 
bertad de la onda, su vencimiento pro­
longado en trenos de elegía como si 
el viejo Dios marino Glauco recorrie* 
se apesumbrado el litoral de los Arta* 
bros. se disfrutan en una vuelta a \t 
península de la Torre de Hércules. Y 
también la calma, serenidad aun mál 
Imponente del libro Océano. A lo le^ 
jos los cabos vigilantes parecen car» 
gados de graves experiencias y revés* 
tidos de aquella forma elemental dal 
conciencia dolorosa sospechada por W, 
inspiración bárdica de Pondal. Las on* 
das no se suceden en regularidad mo­
nótona traduciendo el efecto de la lef 
mecánica, avanzando en curvadas aris­
tas prontas a desplomarse. Desde leioí 
las adornan las espumas, nacen con 
un iello individual, lanzan su grito en 
los primeros escollos y aun rotas sa 
lanzan con gritos de desesperado iu-
bílo. No creemos que existan en el 
Atlántico ondas más bellas, exaltadas 
y ululantes que las de La Coruña. En 
ellas el Océano luce su máxima ga­
llardía deportiva. Cincela la roca mSs 
antigua e ilustre. En el escenario di 
rumores y formas anteriores â  'a his«« 
toria esculpe fiaruras zoomórfícis de 
orofunda evocación y aun adormecdo 
el Orzán vibra su músculo potente. 
Cantos de vida, de victoria y 9e mnf rte 
que solo los emteto^ homéricos o, ^T1 
caracterizar. Recordedlos el neñón d* 
las Animas. Es el monumento fune­
rario de las víctimas del mar. Deb'^'a 
coronarlo una cruz. Sobre él la onda 
forma mantos de olvido oiado^o. se 
abate en cortinales de catafalco v sn9 
espumas se deshacen con rumor de 
lloros y de frases de sennc'o funeral 
de recuc-dos v elogios melancóli^s. 
Es muy triste y muy hermoso el Pe­
ñón de las Animas, como un l?!?0 
canto romántico. 

¿Cómo serían las costas ártabras 
cuando ante su misterio cruzaron 12* 
trirrenas de Pytheas el Massaliota. 
¿Cómo serían cuando los^ sacerdotes 
egipcios celebraban la aparición ¿e ^ -
rio. entonces de lumbre roía, hoy r-' 
blanco lucir? Debía intentarse Ja H ^* 
toria del paisaje gallego, la mejor ca ­
nica de nuestro pasado. La erección re 
la Torre de Hércules tiene un ysíw 
augu-al. Afirma ur>n rr:m°ra c-nc en­
cía de Earooa y de Iberia fre"tec¿ 
mar de los misterios v dest'nos v sa­
luda a lo lejos la "última Thule . a 
aventurada v grave Irlanda, idealista v 
tradicionrl. que al igral oue La ^ 
ruña vive sin intenred'os de vulgar s 
concesiones el fragor dê  O-zan v « 
calmas de la bahía. Cuando Seryio^J -
no grabó las letras del epís^fe de i j 
Torre el eloquio romano dsbio nir 
charse como una vela llena del pneuma 
atlántico. , ^ n 

Las teorías oceanográf'cas sostienen 
que las grandes masas de aguas rr,a* 
del Norte y las templadas del Sur ™ 
se mezclan jamás. Se desplazan " 
masa según las leyes esta-ncnales 
en los días claros de invierno baten 
la ounta Herminia las mismas afruas 
verdes que se congelan en torno « 
Spitzbersr y en el estío la bañan azt-es 
aguas tropicales. La teoría es henno^. 
Afirma la necesidad del olaneta v su 
economía. A l pie de la Torre, en 
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D E J O D E O R A R P O R L A P A Z 
F u e r o n d e s i g n a d o s q u i n ' 

c e n u e v o s O b i s p o s 
d e l a I g l e s i a E s p a ñ o l a 

C e r c a d e c i n c u e n t a m i l s e g l a r e s h i c i e r o n E i e r -

c i c i o s E s p i r i t u a l e s e n R e t i r o e n E s p a ñ a 

E s p a ñ a e n t e r a s e c o n s a g r ó 
a l C o r a z ó n d e M a r í a 

p a r a o b t e n e r s u m e d i a c i ó n 
jifas d e t r e s c i e n t o s m i l s o c i o s a c t i v o s t e n í a l a 

A . C . E s p a ñ o l a a i c o m e n z a r e l a ñ o 

Parece que üa guerra que, por ser raun- el mes deseado al culto y afebaná de 6a 
. ¿iai, ha desconectado todas teí activida- Inmaculada, el mes de mayo, a erar por 
fles mundiales que no se dirijan directa- intermedio de la Madre de Dios impt-igtett a fomintairla, habría podido in- tirando la par. 
¿uir en ¡la desconexión- del " Cuerpo Mis- < Sus dos discursos siguieatej—en 2 y 4 
tico de Cristo", es decir, de la Iglesia, junio—con motivo de su 25 aniversario 
jero no ha sido asi. Por el contrario, en de consagración episcopal, fueron dedica-

[tspíiritu y en verdad lia Iglesia atraviesa dos a mostrar al mundo la solicitud siem- • 
ghora momentos de máxima unión, como pre creciente de la Iglesia por los probk-
•iauizá no fueron conocidos en los siglos mas que suscita la guerra y por la obra 
anteriores, y respiandece pujante en me- de la Iglesia a la hora de la Paz, dirigido 
¿¡o de Üas mayores tempestades que ha este último al Comité Italiano que resu-
conocido la Historia. J Quién sabe si esto mió el homenaje episcopal rendido al Pon-
.nnüOK) quiere ser una prueba material y tífioe. 
«vidente de la promesa de Cristo de que Pero se mantiene vivo en la mente del 
las puertas del Infierno jamás .prevalece- Pcncifice el deseo de obtener de! mundo 
¡rían contra ella! EO hecho es que la Es- entero, tn;diante la oración, la mediación 
•posa de Cristo—y su cabeza visible el de María Inmaculada como medio -segu-
Papa—cada día acrecienta su prestigio an- ro de alcanzar la paz, y en carta de 5 de 
te el mundo y cada día brilla como un agosto dirigida de nuevo al Cardenal Ma-
fero cada vez más luminoso de verdad glone para que la haga llegar al mundo 
f de paz. entero, insiste en rogar una cruzada de 

El Papa y la Acción Católica son los plegarias en todo el mundo para impetrar El "Pastor Angellicus" pide al Señor ragoza, en 4 debrero. De Palma de Ma- fencia, nombrado Obispo de Patencia. 
Ügnos de la vida religiosa en el año que de Dios Nuestro Señor, por mediación la paz para la Humanidad afligida por Horca, en 14 marzo. De Pamplona, en 19 Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Juan Villar 
acaba de transcurrir. Son los dos pilares ¿e María, la anhelada Paz. la más tremenda guerra v¡??rz*}¡' ;̂t°ri.a' cn 2S abril. Astorga. el saZi Obispo de jaca, nombrado Obispo 
-antiguo d uno como es antigua de vein- No obsitante, en su mensaje al mundo t día de la Vingen de los Dolores. Gui- Lérida. 
le años k Iglesia-iy moderno el otro con motivo de cumplirse el IV aniversa- Hogar Doméstico , y fueron la» prm- puzcoa, el 16 mayo. Granada, el 31 ma- Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Tomás Gu­
io esta su nueva forma de vida como tal rio de la proclamación de la guerra, el cipales las siguientes: yo. Barcelona, el 23 junio. Mondoñedo, y tiérrez Diez, Obispo de Oisma, nombrad* 
Acción Católica, pero antiguo también co- Papa se encara con los que la fomentan Descripción del hogar, descripción de particularmente Eli PerroL Diócesis de Obispo dé Cádiz. 
00 la Igle*ia, por cuanto ha sido con- y lanza la jiguiente exd&mación tremen- ^ virtud. Manera de cultivar flas virtu- Santiago, y particularmente La Coruña. Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Inocenck» 
liderado por d mismo Pontífice en su cn- da: 44Ay, de tos que en este tremendo des. "'Loŝ seoretos del padre y La adhe- Diócesis de León. Diócesis de Lugo. Cá- Rodríguez Díaz, Obispo de Cuenca, 
tfcEca "Mvstici Corporis" como el des- momento no se dan cuenta perfecta de 8,1611 Húiá . diz, Caüahorra, Oviedo, Soria. Ciudadc» Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Enrique Del* 
irroüo pdeno de todos k» miembros dd 1« responsabilidad que le» incumbe por la , Dos fundamentales; tratados salieron <fe de Gijón, Tetuán, Menorca. Adelantados gafo Gómez, Obispo de Almería. 

la pkima y de la mente dje Pío XII en el de Percgr.no» (8.000 jóvenes) en Santia- Excmo. y Rvdmo. Sr. D. JestU Méri-
año último: La Encíclica "M|ystici Cor- go de Compostela. Rama de Mujeres de p¿rcz Obispo de Astorga. 
poris" v Ja Encídioa "Divino Afiliante A, C. en Madrid, V tanta* otfií que no Excmo! y Rvdmo. Sr. D. Rafael Aí-
Spiritu , dedicada Ja primera a desarro- publicaron su consagración. varer Lara, Obispo de Guadix. 
llar jnaravilllosiamiínte el concepto paulino En la mayoría de ellas, por no decir Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Manuel Molí 

Y nuevamente, en otra carta dirigida "Cuerpo Místico déla Iglesia" para en todas, se verificó la consagración so- Saiou, nuevo Obispo Auxiliar de Tor­
al Cardenal Marlene con motivo de la 31 Paso a toda» las tervigersaciones lemniemente, presidida por d Prelado de tosa. 

heréticas, y dedicada la segunda al esta- la Diócesis y . ante decenas de miles de Durante d año han fallecido tres Obi*-
dio y enseñanza de las Sagradas Escri- fieks. pos €n España: el Cardenal Arzobispa 
turas. . . ^ ^ ŝ o ía respuesta de España ^ Tarragona, Vidal Barraquer, el Obis-

Ar.te ao.oop obreros dirigió el día de a la petición del Pontífice. N̂o será acá- po Auxiliar de Tortosa y Consoliario 
Pentecostés un discurso sobre "El orden so una de las muchas causas que han in- General de la Acción Católica Española, 
social cn d campo del trabajo", que resu- tervenido en que nuestro país se vea libre i>r> Bilbao, y el Obispo de Orihucla, 
me la doctrina salivadora |de la Iglesia en de la guerra? Bl hedho es que España Mon». Jav'ér Irastorza." 

Por último, este Papa de ínteligiencía 
genial, amante de la ciencia como pocos 
hombres, no dejó de expandir la doc­
trina de la Verdad en el campo de la 
Ciencia con motivo de la inauguración de 
la Academia Pontificia de Ciencias, en 
que pronunció un discurso acerca de "Las 
leyes que gobiernan al Mundo". 

LA PAZ POR MEDIO DE 
MARIA 

¿Cómo secundó España el ruego del 
Pontífice de que el mundo entero rogase 
a María por la Paz y de que se consa­
grase al Inmaculado Corazón de la que 
es Medianera Universal de los hembres 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Gregorio Mo­
drego Casaús, Obispo de Barcelona. 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Rafael Gar­
cía y García de Castro, Obispo de Jaén. 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Francisco 
Barbado y Viejo, Obispo de Salamanca, 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Ramón Igle­
sias Navarria, Obispo, de Urge!. 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Emeterio 
Echevarría y Barrena, Obispo Prior "Nu­
il ius" de Ciudad Real de las Ordenes 
Militares. 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Cas:miro 
Morcillo Gonzá!i:z, Obispo Auxiliar de 
Madrid. 

Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Manuel Hur-
ante el Altísimo? He aquí a cont nua- taci0 García, Obispo Auxiliar de Granaos, 
c ón, entresccadas de la prensa de todo el Exorno, y Rvdmo. Sr. D. Carmelo Ba-
año, las diócesis que se han consagrado iiester Nieto, Obispo de León, nombrado 
a lo largo de él al Corazón de María: Ob'spo de Vitoria. 

Diócevis de Madrid-Alcalá, en ja ene- Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Franoiscc» 
ro. De Valencia, en 28 febrero. De Za- jav €r Latizurica, Obispo Aux-liar de Va-

puerpo Místico de Cristo, de la Iglesia, suerte de los pueblos, que fomentan odio» 
km distinción aliguna. Por eso, al tratar V conflictos entre las gentes, quei oprimen 
lie re«umir la vida religiosa dd año que * 1°» indefenso» y a los inocentes. La 
•ctU de terminar, es obligado comenzar ifa de Dios cae ra sobre ellos hasta d 
por ki actividades del Papa y de la Acción fi0.-.»* 
Católica, circunscribiéndonos en este úl­
timo aspecto a la Acción Católica Espa« 
Wa, por ser la que más directameme proximidad dd día de la Inmacuilada, vuel-

| M interesa. ve a insistir en la necesidad de acudir a 
la Mediación de la Madre de Misericor-

"PASTOR ANGELLICÜS* día rogándole interceda ante «I Señor para 
/ Y inte todo surge la ingente figura del ^nos dé la Paz... . 
fontínce como roca serena en medio de , , cn &u ,I,ensaJe « Navidad, de fine» 
h tempestad que amenaza tragar al mun- fca,ba, í Jermmar, vuelve 
jlo entero, como hace ya veinte siglos otra 
fcmpestad del llago de Tibeiiades amena-
.ftbt tragar a la frágil barca de Pedro. 

nuevamente eobre d mismo tema que ate- materia social 
naza su corazón dolorido v hac:<ndo vi- Y ante el Patriciado y la Nobleza Ro­
brar las fibras , más sensibles del mundo niana, dirigió otro discurso memorablt, 

I Un Pomífic^Pío* ^ cristiano pone a lo vivo la causa más pro- f primeros de año, sobre "Ell ejemplo de 
tetero a la improba labor de la Paz cuan- íun,dB át ^ "j^dad ^ la bumanidad 

está pasando—la apostasia de la Luz; la 
vuelta de espalldas a la Ley Moral—para 
señalar como único Pastor el verdadero 
camino del Bien y <k la Par. 

w las pasiones están mas desatadas y 
«1 huracán ruge con intensa furia. Y, 
teosa rara!. Nadie osa alzarse contra él 
b sus llamadas ni en sus amenazas—al­
pinas de ellas de máxima condenación— 
cuando hace pensar a los dirigentes de 

poliltica del mundo—y aun a todos !os 
en 

las Gases altas ¡en las icosturabre» de los 
pueblos". 

LA FAMILIA 
Tampoco cn este año dejó el Pontífice, 

a pesar dd bombardeo de Roma, y t pe owrtales-en las t̂erruoies consecuencias gar del ataque directo que posteriormente 
«ternas que habrán de traer sus actos, sufrió la Ciudad dd Vaticano, de diri-
touso para dios mismos si no van en- girse a la Familia en sus ya célebres dis-
winiaaúos a preparar d terreno de la cursos a los maitrimonios de recién casa* 
¿ S I <le ü VUeItial cam;n<? M B:en' dos- Rspíoiailimente sus disertaciones de 
W que mudhos sê  han separado en apos- este año iueron dedicadas ia las "Virtudes 
«íia colectiva e individual, volviendo la 
««Palda a la Luz... 

La Divina Providenc'a ha deparado % 
b Î Ifs-a y al Mundo un Pontífice como 
el Mundo y la Iglesia necesitaban en e$-

ticmipos decisivos—así como suena, de-
p'vos, en todo el significado de ia pala-
Jra-. Y ê te Pontilfice es Pío XII, fsabio. 
•wmlde (se dice de é! ûe duerme en d 
tuclo. ayuna permanentem-nte, trabaja lo 
inuícible y ora continuamente) y ejemplar 
p tores jos órdenes. 
, Su actividad asombrosa abarra todol 
•t'S ordenes de id̂ as y ds hechos. Pero 
« este año de su pont'ficado. como en ¡os 
w-enores. ha dedicado "specialmente fu 
«ct-vidad a preparar e! camino de 'a paz-
a llamar continuamente a todos para la 
wz. c0n una particularidad: ,No la paz 

pa.labras, s:no la paz mediante 'ía pe-
"'̂ cia individual y coactiva; 3a paz 
C n í e Ia oracî - Porque no es de los 
S ; ê qu:>Iies ha de ven:r :a ^z, jTae Dios, ofendió por la aposíasía, r; 'a pâ ganizaĉ n de las masas, a quien 

quj ¿placar. Del Dios dispuesto siem-
a la Misericordia. Y, como después 

Jarnos al relatar la obra del Papa, me-
n̂te la impetración a María, ia Virgen 

^dre del Hijo de Dios. 2 
tzml t0,da la actividad ¿el Pontífice du-« e, ano, destaca su constante 11a-^ento a a ̂ nitenc,;̂  a ]a orac:6n 
^ ^ las. a h. Paz. Comenzó el año 104-
^ ei eco oe su mensaje de la Navidad 
¿ad etl ^ determinó con dari-
íel las "Normas fundaméntalê  VbW» intern? de.ios E3'a&s y ^ ICE p̂ -os para la vida en paz. 
r*! /,?eaiil0 Iar;aro M aíl0 se molt;plica-
J sus llamam entos. Fue-on los princ:-
wlfs ¡os-siguientes: 1 
h Fvnf¥ Dlos' ^ arma c'e oración y d? 
Icern 65 ^ Poderosa que l&s armas de 
«in A- 7 de bron<̂  de los hombresen 
bro, ^i5"*0 "̂""ciado ante ios miem-
^ fle] Apostolado de la Oración en 18 
w enero. 
CaTÜ» Î  ^ <n caTta dirigida al 

entera ha pedido por la Paz a María. 
15 NUEVOS OBISPOS 

ESPAÑOLES 
Dwrtnte d año pasado, S. S. Pío XII 

ha ellevado al Orden episcopal a quince 
«aoerdotes españoles para ocupar otras 
tantas diócesi» de fas numerosas vacan­
tes que existen en nuestro país como con-
feouencia de líos que fueron martirizados 
durante la dominación marxisita y de las 
vacantes que no habían sido cubiertas en 
tí período republicano y persecutorio an­
terior al Movimento Nacional. 

Los nuevos Obispos han sido nombra­
dos con arreglo al Concordato establk-
cido entre el Gobierno español y la Santa 
Sede en 7 junio de ,1941, y son los si­
guientes ; 

UNA ACCION CATOLICA 
PUJANTE 

De afio en año la Acción Católica Es­
pañola crece con rütmo de gigante y ex­
tiende su actividad por la nación entera, 
Ejemplbs hay como Valiencia, donde e$ 
número de socios activos ha saltado de 
doce mil que eran al terminar la guerra 
de liberación, hasta cerca de sesenta mii 
eh el año que acaba de terminar. 

Las Ramas de Hombres, Mujeres y Jo»« 
vens han crecido en igual _ proporción. 
Comenzaron el año con las siguientes ci» 
fras de socios activos: 

Rama de Hombreŝ  27.000, repairtidot 
en 1.400 Centros. 

Rama de Mujeres, 62,900, repartidas en 
1.560 Centros. 

Rama de Jóvenes {Masculina). Más de 
100.000 en 2.132 Centros. 

Rama de Jóvenes (Femenina), 117.513 
tu 2.838 Centros. 

Alirededor de trescientas mil personaŝ  
mn contar las Ramas infantiles, forma­
ban en las filas activas de la Acción Ca­
tólica Española a principios del año. Y 
íunque todavía no han sido publicada» 
(as cifras dfe los aumentos experimenta­
dos en el año, puede calcularse d cre­
cimiento por el hecho de que en los cua­
tro primeros meses de 1943 sólo la Rama 
dê  Mujeres había tenido un aumento de 
más de siete mil socios activos. 

En la diócesis de Santiago de Compos­
tela la A. C, está en pleno desarrollo fe-, 
cundo de actividades. La Rama de Hom­
bres, que ha sido la última en ser orga» 

(Cont inúa en la pkana stguienteyi 

IU k"3* âgliione. Secretario Esta-
« pide oue cí mundo cotero cacuucnt 

EN i A BA3UJCA VAT1QA£ÍA.-.A^TE LA JUMEA MILENARIA DE SAN PEDRO. 
m, m m c a & t o j w 

UN SOLO REBAÑO ESCUCHA 
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e o t a r 
(Continuación de la plana anterior) 

nizada, ha adquirido durante el año pa­
sado un vigor extraordinario que culminó 
en La Coruña en un acto muy reciente 
de imposic-.ón de insignias en la iglesia 
de San Nicolás, al que asisció el Rvdmo. 
Sf. Arzobispo y en êl que fueron im­
puestas iniS'ignias a más de trescientos di­
rigentes de ios Centros de la ciudad. 

Durante todo el año ha sido prolon­
gada la tripk Campaña de Santificación 
de Fiestas, Pro-Seminario y Caridad, 
que la Dirección Central de la Acción 
Católica Española determinó para toda 
U Ñación, siguiendo las normas de la 
Jerarquía Ecifcsiáistica. Con tal motivo 

JLa Coruña se celebraron los Días del 
SemnaTio y de la Santificación de las 
Fiestas, esta úkitna con actos públicos im-
porlaíites a los que asistieron oradores y 
propagaiidislias de otros puntos de Es-

CULTURA RELIGIOSA 
SUPERIOR 

Pfero k» actfívidades más constantes de 
k A. C han sido dirigidas hacia la for­
mación religiosa de sus m embros acti-
;vos y, en general, de todos ios españoles, 
mediante un plan de enseñanza religiosa 
perfectamente escalonado, cuyos prime 
ros frutos comienzan a cosecharse. 

Este plan consiste, según las directivas 
del Consejo Superior de la Accón Cató­
lica, en la orgauizac.ón de un instituto 
Centrad de Cultura Religiosa Superior, 
con residencia en Madrid, y otros Insti-

• tutos diocesanos de la misma denomina­
ción incorporados a él, uno en cada dió­
cesis, con Escuelas de Enseñanza Keli-
giosa en las distintas ciudades y parro­
quia*. Todos bajo un mismo programa 
ée enseñanzas. 

Como una rama independiente de aqué­
llos» y en la misma forma escalonada, se 
han establecido Academias de formación 
d« propagandistas. 

Esta organización nueva, ha comenza­
ndo bien pronto a expenderse por toda Es­
paña. Comenzó en Madrid hace tres años 
y «1 Instituto de Cultura Religiosa Su­
perior cuenta ya con tres Cursos y Pre­
paratorio en pleno fune ommiento. Dt-
trás de él han sido formados sucesiva-
.meute en numerosas diócesis, de las que 
daremos a continuación los que tn el año 
que ahora termina se han inaugurado o 
han comenzado cursos: 

Institutos de Cultura Religiosa dioce­
sanos: En Santiago de Comppstela, inau­
gurado en octubre, con asistencia de 107 
alumnos, entre los que figuran catedrát eos 
de Universidad, profesores, maestros, mé­
dicos, abogados, estudiantes. Palma de 
Mallorca, en I mayo, con 109 alumnos. 
Vitoria, con medio centenar de átennos. 
Valencia, con más de cien alumnos. J.aén. 
Valladolid, Astorga (con 100 adumnos). 
Badajoz. Murcia. 

Escuelas de Cultura Religiosa se han 
inaugurado en este año vanas en Mur­
cia, Valladolid, Granada, y será inaugura­
da a mediados de enero en La Coruña. 
Eiscuelas de formación de Propagandistas, 
tn Valencia, Valladolid, Astorga, Grana­
da, León, Murcia, 

Independientemente han «ido organiza­
dos Cursillos de Preparación y de For-
maoión dé casi todas las diócesis y Cen­
tro* espec'aliizados de distintas activida­
des, entre los que merecen destacarse uno 
de Militares en Granada, con cerca de 
ochenta socios activos, y los Centros es­
pecializados obreros de Avila. Santiago, 
Oviedo, Salamanca, Zaragoza, Vitoria, 
Pamplona, Palenoia, Madrid, Cáceres. etc. 

De la actividad diversa desarrollada r ías Ramas puede servir de ejemplo 
de distribución de libros organizada 

por la Rama de los Jóvenes, que en este 
año llegó a la cifra de medio millón de 
ejemplares distribuidos. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
fil aumento de personas que hacen 

Ejercicios Espirituales en retiro, es asom­
broso. Durante el año pasado, por no c i ­
tar más que las tandas de Ejercicios en 
retiro que se han dado a la publicidad 
&n la prensa, para hombres y mujeres ce­
llares, la cifra alcanzada llega a casi 
cincuenta mil ejercitantes. 

Y aquello independiente de los nume­
rosos Ejercicios hechos por asociaciones 
o colectividades privadas, y de aquellos 
hechos sin ser en retiro en casi todas las 
igfcs-'a* v parroquias de España. 

Merecen citarse Barcelona, con 277 tan­
das de ejercicios y un total de 8.60-0 ejer-
•citantes. Vaflencia. con trescientas tandas 
v 9.000 ejercitantes. Asturias, con cinco 
míi ejerciatnres obreros en Covadonga. 
Madrid, con 10.000. La Coruña, coñ cerca 
de cuatrocientos, etc. 
; En Santander hubo una tanda de pa­
tronos y obreros, dirigida por el Padre 
Azp^azu, a cuya terminación surgió un 
mov'miíniü esipontáneo "de entusiasmo en­
tre los ejercitantes que en pocos minutos 
reunieron más de ciento cincuenta mil 
pesetas para ampliar la Casa de Ejerci­
cios y alouilar el Sardinero ™ra dar allí 
tandas a ios obreros. Es que llegan tan 
adentro de-) alma los Ejercicios que lle­
nan de actividad proselitista a quienes los 
han gustado, y quieren hacer partícipes 
de ellos a los deroás que aiin no los co-

En nuestra diócesis oomposfcelana tanv 
en se ha despertado con verdadero v i -

í.or la necesidad de los Ejercicios en re­
tiro. Hasta ahora había que salir fuera 
de la diócesis en busca de una Casa donde 
recogerse para practicarlos. Pero el Re­
verendísimo Sr. Arzobispo,, recog.cndo es­
te anhelo cada vez más creciente, ha 
lanzado la _ idea de organiz'ación de una 
Casa de Ejercicios diocesana en la capi­
talidad de la diócesis, y ya han sido ad­
quiridos terrenos, recaudado algunos fon­
dos y comenzado la construcción; un co­
mité económico está encargado de reco­
ger donativos y suscripciones para erigir 
la Casa de Ejercicios, y es de esperar 
que con la aportación de los fieles de la 
diócesis llegue pronto a sier una realidad 
como el Prelado desea. 

AÑO SANTO EN COMPOSTELA 
Con el último día del año, termina en 

Compostela el Año Jubilar que revivien­
do las tradiciones centenarias jacobeas, 
ha llevado a la ciudad del Apóstol pere­
grinos de España entera. 

A pesar de las dificultades de trans­
porte y de las limitaciones que la guerra 
ha establecido para la afluencia de pere­
grinos extranjeros, son muchas ¡as dece­
nas de miles de cristianos que han acu­
dido a los pies de Santiago Apóstol para 
¡mipeírár la paz mundial y lucrar el per­
dón jubilar. 

La Marina en sucesivas peregrinacio­
nes, el Arma de Caballería. Los periodis­
tas. La Falange. Y tantos más enviaron 
sus representaciones numerosas, recorrien­
do incluso a pie, como la Falange, los 
caminos legendarios en busca del Após­
tol. 

Casi todas las diócesis de España en­
viaron sus represientaciones presididas por 
su Obispo respectivo y las primeras auto­
ridades. La Acción Católica en concen­
traciones magnas—los Jóvenes enviaron 

sus "Adelantados de Peregrinos" en ná 
mero de ocho mil, y las Jóvenes_ de A. _C. 
3.000—y familias enteras o individuos ais­
lados, llenaron los cam'nos de peregrinos 
a lo largo de este año de perdón. 

La Coruña no pudo faltar en este pe­
regrinar continuo a la capital religiosa 
de Ga'icia y envió lo mejor de los suyos. 
Puede decirse que la mayoría de los coru­
ñeses visitaron al Apóstol en este año 
Jubilar. 

España y Bélgica han sido citadas en 

la Memoria rendida por la Obra Ponti' 
ficia de Propagación de la Fe con mérito 
especial. España, por la obra reorganiza­
dora del Consejo Central y por el au­
mento de su contribución a las obras de 
las misiones, "aumento que sería lecur: 
haber esperado hace dos años", según pa­
labras textuales del documento. 

Bélgica, porque a pesar de las duras 
condiciones de ;ais vencido en que se en­
cuentra, ha recaudado ocho millones de 

a un franco poe francos (que equivale 
habitante). 

He aquí la recaudación mundial por 
ícenlos: 
De 1922 a 1932 463.047.622 IÍTM 
>e 1932 a 1942 566.833.753 «í 

1.030.781.375 
ecplvaíe a- una recaudad^ "Lo que 

anual de algo más de 50 millones.1 
C R. 

E l c a n t o a t l á n t i c 
(Cont inuac ión de la p á g i n a doce) 1 

coordenadas de singular expresión, j 
instrumenta a lo largo del año el 
Atlántico todos sus temas en orío de 
irónicos scherzos y despedida de pro­
lijas fugas. 

Si en el sector bravo el mar ensaya 
formas de "penado»" y formas de ne­
reidas de ojos verdes, en la bahía lo 
gra la nitidez, la gracia, la harmoniosa 
y simbólica perfección de la contha. 

La Mariña doncel se despide saudo-
samente en la belleza lenta, reposada 
y Jecunda del estuario del Burgo. La 
noche coruñesa es un palio de azul y 
una alegría de sol y espumas. Aunquf 
el viejo Posseidon jure a lo muta en 
el Orzán, la bahía refleja suavidades de 
lago de parque, una fosforescencia de 
recuerdos la anima, es grato contem­
plarla y pensar con alta luna, o viente 
franco y rudo de hablar cálido de to­
dos los acentos marineros del ampl'a 

G A B A R D I N A S - I M P E R M E A B L E S 

A B R I G O S Y C H A Q U E T A S C U E R O 

G A B A N E S P A Ñ O 

B A T A S — B A T I N E S 

" A G A R Y " 
S A N T A C A T A L I N A , 29 

C o n t r a t o d a c l a s e d e d o l o r e s 

P r o d u c t o n e t a m e n t e e s p a ñ o l 

T u b o 
Sobre 
Sobre 

de 2 
de 1 

table tas 
tab le ta 

2,70 
0,45 
0,25 

ptas. 

l É r M s 
L a C o r u ñ a M a d r i d 

* * * * * * * * * * * * * ********************* ********* fffe- i -n-frrrrffsssfjj ' .1 

mundo, en la persistencia del carácter 
inalienable de la dudad. 

Acuden las memorias como banda­
das de palomas de un "pazo" de La 
Mariña. Burgo de pescadores, alegre as­
tillero de calafates, el bastión guerre­
ro, la farola del Mercader, la torre do­
minante de Santo Domingo y la can­
ción de mañana de mirtos y rosas de 
Santa María conjugada sobre las aguas 
y las tierras con las otras "Marías" de 
Cambre v de La Pastoriza. Muy pron­
to la calle y d salón, con su ingenio 
y empaque. La calle que baja a mo-
iarse los pies desnudos en el puerto, 
la calle remansaba de plaza ante el 
convento o la fachada hidalga. En co­
rona de muros una pequeña Compos­
tela. Abierta a las playas la Pescadería 

y más lejos la aldea inmortal v nu^ 
trida. Los tres aspectos cpnjugadot 
conserva La Coruñai Nació como 1* 
flor de la "Camariña" hija del viento 
y la onda en el seno de la roca y lle­
gó a desplegar lujos de magnolial 
abierta al largo poniente que guardan 
V dilatan las galerías. Sol, ondas, vien­
to, algo de Anfítrite v más íntimamen­
te, más de hija de lás aguas y las tie­
rras bendecidas por los santos de lal 
leyendas célticas bogantes en milagro­
sas naves de piedra. Entre la hiraní-
ca del Orzán y la égogla de ^ bahía 
no queda apenas en la meditación d« 
la noche herculina, espado para 1̂  
elegía. 

Por S. AMARAL 

C u r s o s o b r e 

E n f e r m e d a d e s 

I n f e c c i o s a s 
Patrocinado por la Obra de Perfec­

cionamiento Médico de España, tendrá 
lugar el tercer Curso de Enfermedades 
Infecciosas del Hospital del Rey, de 
Madrid, durante los días 24 de enero 
al 4 de marzo próximas. Las enseñan­
zas teórico-prácticas se darán en los 
diversos servicos clínicos y de labora­
torio del Hospital baio la dirección del 
Dr. D. Antonio Vallejo de Simón, y 
a cargo de los .Dres;. Torres Gost, V i ­
dal, Baquero. Mata. Valí.jo (V. ) , A l ­
cázar, Figueroa, Castillón. Zamorano. 
La matrícula es de 250 péselas para los 
médicos. Podrán asistir gratuitamente 

' al Curso los alumnos del último año 
de Medicina. A l final del Curso se ex-
Jienderá un di¡?loma de asistencia a los 
matriculados que hayan seguido con 

asiduidad las lecciones del mismo, ha­
ciéndose constar dicha asistencia en- la 
"Historia Cultural" que de cada médi­
co lleva la O. P. M . E. Las inscrip--
ciones se solicitarán de la Dirección del 
Hospital, o bien del Sr. Secretario d-: 
la "Obra de Perfeccionamiento Médico 
de España". Velázquez, 10 Madrid. 

C C L O J l F A B R I C A D E B O I N A 
No es una fábrica más, es la " S E L E C C I O N " de los elementos más modernos para 
mejorar la industria, entre los cualés se encuentra los E M B A L A J E S A Y U D A 

(para el interior de la boina), exclusivos y patentados por 

M A N U F A C T U R A S SELECCION, S. L T D . . 
S A N A N D R E S . 3 1 - L A C O R U Ñ A 

E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

I A R A B E P E C T O R A L 
a base de bromoiormo 

y t i o c o l . 
Eficaz para l a 

I n d i c a d í s i m o para l a 
Bronqui t i s , Laringitis» 

Tos ferina 
Y lodas las afecciones de l a» 

• í a s respiratorias. 
l a W 3 l o r i o D r C R A U , S . A . 

B A R C E L O N A - SEVILLA 

L A P A T R I A 

"La patria es aquello qne «B • 
mundo configuró una gran tmprts» 
coléctiva. Sin empresa no hay 
tria; sin la prefencia de la fe en 
destino oemún, todo se disuelve « • 
comarcas nativas, en wbore* f 
lores local««w.~(JM Antonio), 
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L o G e s t o r a m u n i c i p a l c o r u ñ e s a 
a p r o b é u n e m p r é s t i t o d e 

c i n c u e n t a m i l l o n e s p a r a o b r a s 
El proyecto de ensanche y urbanización p r e v é 
una transformación a fondo de los accesos 

a La Coruña y del casco de la ciudad 
£ | 4ia 28 de tomó posesión la nueva Corporación municipal cuyo 

nombramiento fué favorablemente acogido por los coruñeses. Inmediata-
mente loa nuevos concejales, presididos por el señor Pére? Arda, buen co-
oocfdor de lo» problemas municipales por la experiencia adquirida durante 
su anterior etapa de alcalde, se dedicaron al estudio de la situación muni­
cipal y de los distintos Servicios para poner remedio a las deficiencias que 
fyewn advertidas. A pesar de las circunstancias del momento que 
hacen difícil atender debidamente dichos Servicios, pronto se advirtió una 
mejoría, índic»í de la atención prestada por les Ponentes a sus rcispecf.vas 
Secciones. No ha sido posible introducir innovaciones de importancia, ya 
que al tomar posesión la nueva Gestora se encontró con unos Presupuestos 
g, ios que forzosamente tuvo que ajustarse, presupuestos que tenían agotadas 
algunas de sus partidas por lo que inmediatamente fué necesario recurrir a 
ana transferencia para hacer frente a atenciones municipales Inaplazables, 
gin embargo, repetimos, algq se hizo en orden al mejoramiento de los Servi­
dos, como sineeramente es necesario reconocer. 

JS¡1 Presupuesto ordinario del Ayuntamiento de tía Coruña, como casi 
ej de la mayoría de las Corporaciones municipales, está en sus cifras reales 
puy por bajo de la realidad, porque dicho Presupuesto ha sido redactado con 
vistas a una situación normal, cuando actualmente el coste de los servicios 
es muchísimo mayor, por lo que se comprende fácilmente las dificultades con 
que ha sido forzoso tropezar. Parece ser qn« en el Presupuesto ordinario 
para el año que acaba de nacer. Presupuesto que según nos manifiestan será 
p̂robado muy pronto, se remedia algo esta situación, aunque no totalmente 

*» que no es posible recargar los gastos municipales. 
Como los lectores saben la Corporación municipal ha contraído un Enr-

Sréstito de cincuenta millones de pesetas destinado a la realización de obras 
i Importancia para la ciudad. Tan pronto como el Presupuesto sea aproba» 

do Irán siendo Iniciados algunos de los proyectos, según el orden de impor­
tancia o sus posibilidades de realización. 

último acontecimiento municipal digno de ser recogido en estas glosas 
de final de año es el que se refiere a la presentación del Plano de Ensanche 
JF Urbanización de la ciudad, presentación que tuvo lugar el martes día 28 
en el Salón de Actos del Municipio y de la que dimos una amplia reseña. 

£{ señor Cort, autor del proyecto, 
Izpnso detalladamente en su conferen-
lis los problemas con que actualmente 
tropiezan las ciudades para encauzar 
m ere miento normal, ya que en el pre 
térito no se tuvieron en cuenta las ne-
eesidades actuales y se permitió la 

Snstnieción anárquica en los que en-
nees eran alrededores y hoy es casco 

arbane. Por eso, si hoy se pretende 
yen^rar aquellos errores y preparar las 
vías de acceso con arreglo a lo que 
tas necesidades del tráfico mrderno re-
qalere, es preciso, además de disponer 
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de una cantidad considerable para 
abordar la transformación, un criterio 
de cierta dureza para no sacrificar a 
sentimientos interesados y hasta ro­
mánticos si pe quiere, lo que ha de 
ser beneficio presente y futuro de la 
ciudad. 

L a s e tapas 
de la u r b a n i z a c i ó n 
Hemos querido ampliar los conceptos 

que expuso el señor Cort en su confe­
rencia, y el sistema y etapas a seguir, 
según su criterio, para que niT 'a ser 
llevado a la práctica tan importante 
proyecto, como es el de transformar el 
aspecto de nuestra capital, para em­
bellecerla y mejorar considerablemen­
te sus servicios. 

Recordemos que uno dé los puntos 
en que hizo hincapié el iiutor del pia­
no, antes de exF¿i:ar las modalidades 
del mismo, fué en la necesidad de 
que la determinación de solares fuese 
prevamente estudiada. Sobre este 
punto, nos ha manifestado don César 
Cqrt, en una entrevista que con él sos­
tuvimos, y en la que amab'emente se 
prestó a facilitarnos las ampliaciones 
que deseáramos para trasladarlas' a 
nuestros lentom, qce antes de abordar 
obra -'.¿una, era nrecha la iniciación 
«Í6 una política de restricción de edi­
ficaciones en todos aquellos lugares 
donde no haya servicios mu"ic'na!es, 
ya que de seguir el régimen aiáranl-
co, las cargas del MunicifJo par» 

atender a los servicios que los intereses 
creados leu exigirían, llegarían a ci­
fras clavadísimas. Esta restricción 
-.añadió—tendrá que venir cuando 
estén aprobadas l&$ Ordenanzas que 
prohiben edifi—r en solares «ue no 
hayan obtenido la ealiflcación de ta­
le». 

Una ve^ hecho esto, el Ayuntamien­
to irá estudiando por dónde eeayiene 
iniciar la urbanización, que se llevará 
a cabo paulatinamente, de dentro a 
fuera y conforme le requieran las pe* 
residades del aumento de población, 

N o se b e n e f i c i a r á 
a los negoc iantes 
A nuestras preguntas, estima 41 se­

ñor Cort que la primera clasifleaeión 
de solares debe hacerse a le largo di 
las vías de penetración t;ue se proyee» 
tan. 

.-Una cosa me interesa hacer resaj^ 
tar, agrega nuestro informador, y es 
que el proyecto no está hecho, come 
pueden creer muchos, para que aUfU-
nos tengan la suerte de que le bagan 
una calle por delante de su finca, le 
que elevaría considerablemente el valor 
de tales terrenos, y otros salgan oer 
judicados porque se les tenga que ex­
propiar alguna finca. Aquellos que se 
encuentren en este caso, percibirán el 
valor real, y si se les respeta la finca, 
parque ei Ayuntamiento decida n*» t** 
propiar las fajas laterales, entonces 
tendrán que pagar la contribución es­
pecial que corresponda al beneficio 
que ha obtenido por la Obra del Muni­
cipio. 

Mi propuesta es que «e haga una 
política territorial, que es la de adqui­
rir el Ayuntamiento constantemente 
terrenos para las necesidades de urba« 
nización. En esfe aspecto, ereo que en 
las zonas donde existan terrenas co­
me reíales, el Municipio, por cada pe» 
seta que se gaste en edificar, debe in­
vertir otra en adquirir terrenos» 

L a c o n s t r u c c i ó n 
de los a c c e s o s 

Insistimos sobre la obra que, a su 
juicio, debería abordarse en primer lu­
gar, y el señor Cort nos dice que exis­
ten necesidades imperiosas* a las que 
habrá que atender con la mayor ra­
pidez, como son, por ejemplo, le cues­
tión del matadero y el traslado dei 
Cementerio, pero en lo que respecta a 
la obra de ensanche propiamente dicha, 
estima que debe comflrjsarse Por las 
vías de penetración, singu'armente las 
procedentes dé1 Madrid y Santiago, si­
guiendo por toda la nona, desde el 
Parque de Santa Margarita hasta la 
ciudad antigua, con la Avenida que se 
llama de la Parromelra y la Avenida 

L A B O R 
D E L A 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
©ufante §1 a&e ^ IM3 1» EUfiuta* 

eléa p r m i m m de l#i Ce>rttfta IMI dea* 
arrellade una aetiva labar en roa die* 
tiafcee aspeetePs ^ m i m m ^ forestal, de 
eforse, etCp 

Sin detepertfia el detalle da esta 

fJatA en vlaa de ejeciieiéB el "Hogat 
GaJve gotelo" ehra ^ la que viene nres­
tando preferente atención 1$ CJomiaión 
«estera, para aufítltuir la astijaJ Casa 
de MisurieordU. edificio anticuadg e 
suficiente al pli© a nue se le festina. 

labor, noe Umltaremoa a «eft?Ur a mv* usté proyecto aaeiende a une? 
de de tedlee § m \ &% «ido la principal j 5,000 000 de pesetas. habién<3o«e 
actividad que en este tfi© que tcrmwa 
aeeiBetió la Diputación 5 

A ü m & a de la repaneiés ordinaria 
de la red provincial de ea-nMaog y e?» 
f?et#r9e, que representa. una longitud 
de l.?00 í|ilómeire§ se hicieron owas 
de eenstrueción y termlnaeidn de un 
buen número de caminos vecinalee. 
Siendo la labor más importinte la rea­
lizada con cargo al impuesto de Pre­
vención del Paro obrero, se ejecutaron 
obras de construcción de carreteras 
provinciales, eorreapondlentes a anti­
guos planee; que no ee podían fleyar a 
cabo por taita de numerario: secesos 
a playas, que ademán de proporcionar 
la ntilida4 necesaria, sirve a los fines 
turísticos; u mejera y acondiciona^ 
miento de la carretera que conduce al 
Pazo del GeneraUsImo; el acceso al 
Pazo de M?riftán. propiedad de la Di­
putación ^n el que aetq Imente ai bs« 
een obras ps ra instalar allí el "Hogar 
Géneraitelmo Franco"; recesa a la He-= 
aideocia de E^tuliantea de la Ciudad 
Universitaria de Santiago; acceso al 
Sanatorio Antituberculoso de Ctesurae; 
idm, ai Campamento ''el Frente de Ju­
ventudes en la playa de Oandarío (Ber* 
gondo); «bras en diferentes travesías 
sustituyendo ©l firme aotual por loa 
especiaief de ad©quin?de. feomígón, 
riego de alquitrán, tte, as las tenas de 
fíeya, S'ntiaago, Arfúa, Betanzioe.., 

ge redactaron anmeroi©* proyeetos 
de carreteras provinciales importantes 
travesías y aeondicionsmiento de al­
gunas antiguas-

Aprobó el plan de caminos vecinales 
por un importe de 8,500.000 pesetas 
(construcción de nuevos y acondleiona-
miento de loe construidos, dá-adolefe" 
msyor ancho, arreglo de curvas, etc.) 
adoptándolos a laa recientes dispegieio-
nes del Ministerio c¡e Obras i^Wicas. 

Aprobé el plap de earreteras pro­
vinciales con cargo a la décima del 
Paro Obrero, que comprende ¡as ebr'ág 
de an*Piiaeldn, aflrnjadfe, cosetruccion 
de travesías, aeoeies a playas entre 
ellos el de lá playa de Santa Grigtini, 
ademáis de completar £9, coagtrucián 
de unos ¿0 kilómetros, todo por vaíor de Maravilla, que da estructura a teda J 

la zona y ahora está solicitada per -.i «ne9 cuatro ^ f f l 0 ^ ^ pesetas 
público y donde'ahora s* está edlfl • m̂  " , ^ • t - \ ~: - -v":-̂ -
cando sin orden ni conelerto. Per allí ^ef^encia para iuleiar 
se establecerán los servicios munícipa. ••_P?§L« ,*s...Tl,e «e •«"^e. ereo «|Be 
les correspondientes a aquel barrio. 

El Ayuntamltínto—dice 
preocuparf de comenzar 
industria] y perforar el tímtl para en 
lace de las estaciones de Santiago > 
la proyectada de San Eiego, apreve 
chande la piedra que salga, pan P 
escollera. 

Preguntamos, por último, a] acfioi 
Cort, por el presupuesto de su plan 
de ensanche y urbanización, A este, 
estima que no es posible detcrmiBa' 
ei importe total, o mejor dlcbe no e. 
preciso de momento determinarlo 
puesto que sería absurdo acometer el 
plan en «u toiali^d, y dad© que If 
lógico es realizarle pijr etrpasi, el tlem 
po que transcurra de una a otra ha 
de Influir en forma notaMe en bl Vt" 
riación de nrefies. 

?'De todas forman nos dies, f 71 

een veinte millones de pesetas se haría 
hiern—ñph#> w ^ í w v & u eawbiar el aspp«.sto de la 
d barrio ******* » '» dM*** dlndese asi «i grl 

mer paso para una tranrformapilii es 
la que la capital eanaría muchísimo. 

cedido ya a la esEpronl^eión d^ ôs te* 
rrenos y al concierto del primer oe^ 
tajo qus conorende las ebras de ci-
menbeide del "Hogar", 

También se empézaron las obras de 
mejora ê caminos de acceso 91 nueva 
ferrocarril L a Corufta-Santia^o asan-
dicienándolos para un mayor tránsito. 

En p'snes de eonservacián y repa­
ración de carreteras, gastaron 
400 000 pesetas; en caminog, SOO.ÜüU; 
en construcción y terminación de ea^ 
minos, unas 300.000; en construeción 
de nuevas carreteras, accesos a piav'g 
travesías, mejoras, aeondlcionamiento 
de las antiguas, etc. se invirtió 
1.000.000 de pesetas. 

E n lo que respecta a la repobiacióa 
forestaí. l a Diputación acometió una 
gigantesca labor en redimen dg con-* 
sordo con el P?4rimonio Forestal tí&i 
Estado Afecta priHemalmente entre 
otres mentes de la provincia a le^ da 
garbanza, Cápela, Confureo. etc. f i e 
representa varios millones íle pesetas. 

Merece destaerse una zona del s'if 
que une a nuestra provincia v la fio 
Pontevedra. Entre aquella JQiD'itae.on 
y la de tus Corufla están reoobiancio 
aquella lona que será la m?yor de E u * 
reoa es repcbiación forestal. 

iPara fomento de instituciones artíau 
Meas y eulturalís. y subvenciones a 
gentroa benéficos se han destinado im^ 
portintes cantidades. 

Para Ol desarrollo ê les plsnas da 
obras íerestalea. construcción de eai* 
fieioe, carreteras, caminos travesías, 
accesos, etc. asi como lo que se refie­
re « todos los servicios de la Dlpu,:,-
ción Provincial hay que destacar a 
labor y competencia del Presidente ce , 
la Comisión gestora don^ BJaiillo ñ o * 
mav Montoto, que ton st| ekoerien~:a 
y preparsción para el puesta que dPs-
em.pefla logró dar efectivlJad a est-r.̂  
obras, consiguiendo del Bsneo de Cré­
dito Local de Esp-ña operaciones ere-

que permiten desenvolvió 
miinto de todos los planee y aervicvos, 
pftpirands a ía .rez a la pioutsción 
para époeas de mayor prospendao. 

Una' actuaeión destacada es ia oue 
se refiere a la confección, en ei act'iaj 
ejercicio, del Presuouesto extraordina­
rio de ¡iquidaeiós de Desdas de eler-
eieiog anteriorei. i fin de descong^-
tionaf el preaunuestg ordinario, del 
Ptgo de estas iteneiones. permitierio 
e.01 elle un mayor desenvolvimiento ep 
las distintas actividades de la Dipu­
tación. 

AGENTE COMEBfCIAL COLEGIA»® 
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H o t a b l e I n c r e m e n t o e n l o s s e r v i c i o s 

y d e a s i s t e n c i a s o c i a l y s a n i t a r i a 

Üa «fio más ha pasado a través de la 
''Vetusta ciudad dd Sacramento, que desde 
''Hace algunos lustros no se resigna a la 
f-;«tínp^e perduración en el tiempo. Inten-
''§ós afanes de vitalidad espiritual y roa-
^icríaJ vienen dejándose sentir en ritmo 
'áscendentie, evidenciándose con hechos que 
!'ÍSf indolencia proverbial, característica, del 
•;teri\peramento lucense. se transforma en 
./afanas nobltes de superación que encuen-
•'í¡rán '#l mejor apoyo en el Nacional-sindi-
"¿álismo, que con su disciplina austera, 
-exenta'de divagaciones discursivas, faci­
l i t a notablemente la labor de crear, or-
¿ganizar y administrar instituciones y ser-
toVÍc',ós, favoreciendo la vida material y 
.'dejando, cí^mo justa consecuencia, más 
campo de acción a las volicione morales. 

Lugo tuvo fortuna en este aspecto pri­
mordial. Hombres capacitados, sí, pero so­
bre todo senŝ bflesi, fuertemente amantes 
'det predio colectivo, ocupan hoy las cum-
b̂r̂ vs del deber ea la administración de las 

^ttoás importantes instituciones provinciales 
''.a de la capital. 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
- La Gestora provincial puso gran afán 
-:<f| la "Ciudad Cultu-
[|íJ Lucense'', en tor-
^Áó a la cual se con­
densó el inlterés de la 
lOp'nión. Con aporta-
'c'ones municipalies, 
• provinciales y.de be­
neméritos hijos de 
•Lügo, fueron expro­
piados solares de una 

^extensión superficial 
-superior a 65.000 me-
^ ó s cuadrados, con 
'^íimiplazaraiento inme-
'TÓrable al fin que se 
^ftestrnan, sobre los 
"j^ht ya empezó la ac-
%vídzd. constructiva. 
¿. i í:.! proyecto de 
;.)boí]jiinto de la "Ciu­
dad Ouiltural Luoen-
"tén, obra admirabl* 
,:del arquiteoto don 
''Manuel Sureda Cbs-
"ta ŝ  . .abarca la cons-
•trüoción de edificios 
^parsi tnstituto* mas-
i^&ití6 y femenino de 
(•Enseñanza Media; 
rEscuek Normal deí 
IMagisiterio | Grupos escokanet̂  Aíberguet 
y-Residencias; campo* para juegos pro­
pios óe cada uno de aquellos sectoce», y 
é h estadio con pista de fútbol de dimen­
siones máximas regíamentarias; Jardín 
botánico y terrenos de experiméntación 
agrícola. 

ORGANIZACIONES S I N D I C A I S 
5 Y D E L MOVIMIENTO 
^ No estuvo ajeno el sentimiento de los 
Jyqenses respecto a las neceisidadies de los 
menesterosos, asumiendo esta labor las or­
ganizaciones de F. E. T. y de las JONS. 
Con-motivo de Navidad, la Sección Fe­
menina repartió paquetes, en cantidad de 
íserca, de siete mil, entre los pobres, con­
teniendo apreciablles cantidades de aceite, 
arroz^ bacalao, dulces, etc. 

A U X I L I O S O C I A L 
'1 Mllarés de necesitado* son atendidos 

en la creación y explotación de la granja 
agrícola de Castro, en h que fueron cons­
truidos modernos establos; se están ro­
turando terrenos hasta ahora incultos, de 
los cuales cerca de cien hectáreas han da­
do ya abundantes frutos; se intensifica en 
aquella finca la repoblación forestal y 
eslíe esfuerzo se traducirá pronto en una 
autarquía alimenticia para los centros de 
beneficencia y hospital/es que el organismo 
provincial tiene a su cargo. 

AYUNTAMIENTO 
L a Corporación municipal, fundida en 

la voluntad constructiva del infatigable 
joven alcalde, sigue efectuando obras de 
urbanización que dan a la ciudad un as­
pecto de impecable aseo, orgullo de pro­
pios y admiración de forasteros. 

Por el Ayuntamiento han sido adqui­
ridos nuevos y potentes motores para la 
elevación de aguas, asi como más amplias 
cañerías para garantizar el abastecimien­
to de la población, cuyo número de ha­
bitantes s<igue aumentando. 

CIUDAD C U L T U R A L L U C E N S E 
El triunfo más sensiblie que consigna 

él año 1943, es d comienzo de la obras 

Solemne momento de ser bendecido por el Reve­
rendísimo Sr. Obispo el comienzo de las obras de 
l a "Ciudad Cultural Lucense". E n este acto, que 
tuyo luf ar en el pasado mes de octubre, el señor 
Ministro de Educación Nacional estuvo represen­
tado por el camarada R a m ó n Ferreiro Rodrigues, 
Director General de Enseñanza Profesional 

7 Técnica 
diariamente por Auxiüo Social en sus co­
medores infantiles y Cocinas de Herman­
dad. Sólo en Lugo (capital) enjugan sus 
más apremiantes necesidades más de tres-
ciemos adultos y doscientos niños, a los 
que brabien se Ies facilita enseñanza en 
diversas ramas, sin excluir la religión, 
trabajo de abnegación que realizan con 
espíritu de apostolado camaradas de la 
S. F. 

Los más imiporlantes pueblos la pro­
vincia cuentan, asimismo, con instalacio­
nes de Auxilio Social, 
OBRA SINDICAL «18 D E J U L I O " 

La Obra Sindical del Hogar, cuyo ar­
quitecto, camarada Ruperto Sánduez, des­
arrolla activísiima* labor, ha conseguido 
consiignaciones por un importe superior a 
dieciseis millones de peseitas, que serán 
invertidas en el año que comienza en edi-
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CONFECCIONES - SOMBRERERÍA - CAMISERÍA 

C a f t á n Gran {e, 9 Te é f o n o 1128 l a Ce r u ñ a 

Fachada principal dd edifido para Ins 
Sureda Costas. Este edificio, actualmc 

ficacione» oficiales y viviendas de traba­
jadores de la capital y provincia. 

OBRA SINDICAL "ARTESANIA" 
La Obra Sindical "Artesanía" realizó 

en el año 1943 sensibles actividades que 
se reflejaron en exposiciones y concursos 
airtesanos, interesándose actualmente en la 
instalación de un Taller-Escuela de for­
maron profesional, en el que nues/tros 
productores adquirirán enseñanzas en el 
arte de tejer, decorado artístico icbre ce­
rámica, confección de prenda*, tornería 
artística, etc. 

OBRA SINDICAL D E L HOGAR 
Pero donde más intensamente se seña­

la la benéfica presencia del Nacional-sin­
dicalismo es a través de la Obra Sindical 
"18 de Julio", cuya utilitaria acción salta 
a la vista. 

E i joven e ínfatigalblle doctor, jefe pro­
vincial de didha Obra, camarada Fran­
cisco José Vidal Verdes, nos explica la 
amplitud de esta organización benéfico-
sanitaria en esta capital, en la siguiente 
forma: 

"En Lugo, merced a impulso entusiasta 
de la Delegación Provincial de Sindica­
tos, que en todo memento ha puesto todo 
su celo y cariño hacia el encauzamiento 
de nuestros servicios comprendiendo la ne­
cesidad die loe produotortes económica» 
mente débiles que se veían acuciados- por 
h trágica y fantástica figura de la en­
fermedad, se ha conseguido la prestación 
de todos los servicios médicos, que hacen 
posible un notorio igualamiento entre los 
desniveles naituraliés de las clases produc­
toras. Asimismo, gracias a la Delegación 
Provincial de Sindicatos, en breve plazo 
serán ampliados nuestros susodichos ser­
vicios oon la sección de Asistencia Sani­
taria, que comprenderá principalmente: 
la Lucha Antituberculosa; Lucha Anti­
venérea, con sus cornespondienteŝ  instala­
ciones de Dispensarios y Sanatorio; Ma-
ternología (por medio de Ho|ares de la 
Madre), y PuéricuStura, con sus Hogares 
de niños y Dispensarios, ŷ  como conse­
cuencia, en lograr un mejoramiento en 
alto grado de los índices de morbilidad 
y mortalidad. 

Actualmente es norma de nuestra Je­
fatura Nacional de la Obra el dar realce 
a la Sección de Medicina Social, que com­
prende: ta Higiene del Trabajo'; Patolo­
gía del Trabajo; Traumatología (Acci­
dentes de Trabajo); Higiene de la V i ­
vienda y Educación física del productor, 
como tareas apremiantes de la organiza­
ción sindical. 

Se encuentran hoy día funcionando: los 
servicios médicos de Medicina general o 
zona; Cirugía general; Pulmón y Co­
razón; Tocoginecología; Pediatría y 
Puericultura; Ana rato digestivo; Otorri­
nolaringología ; Oftallmffloigáa; Piel y Ve­
néreo; Odontología y Siervicios de prac­
ticantes. Al frente de «ada una de estas 
especial'dades encuéntrase un médico nu­
merario y un supernumerario. 

Recientemenite, a fin de que llegara la 
justa redenc'ón de las clases productoras 
de España (hasta hov al azar de solucio­
nes particulares), el Ministerio de Traba­
jo ha promulgado la Ley del Seguro de 
Enfermedad, cuyo régimen ío confía a 
través de la Obra Sindical "18 de. Julio", 
a fin de que esta solución venga a poner 
coto a una. situac;6n anómala en los tra­
bajadores que vivían en sobresalto conti­
nuo de una inferioridad man;fiesita y mie-
da abarcar desde la organización sindical, 
el inmenso marco que encuadra disemü-
nadas a las Falanges del Trabajo de Es­
paña, 

Por eS espíritu de esta misma Ley, que 

títuto Masculino de Enseñanza Media, según el proyecto ñ d arquitecto señor 
nte en construcción, forma parte de la Ciudad Cultural Lucense" 

E n d e f e n s a 
d e l L i b r o 
e s p a ñ o l 

301 comerciante eapafio! deíba sen­
tir un máximo orgullo al cfrécer al 
público aquellos {productos naciona­
les que significan una resultante del 
esfuerzo y el tra/bajo de su propio 
pala. Pero si el comerciante es adé-
más. un Jlbrero español, su afán dia­
rlo,, su tarea de todos loa días ee «le­
va entonces a la categoría dé una mi­
sión cultural, sencillamente porque la 
mercancía ofrecida al comjprádor es 
un liibro, ofrecimiento que debe ir 
sparéjado con una Inteligente y or-
gullosa presentación de lo que cons­
tituye el esfuerzo editorial de E s ­
paña. 

E l L N. L . EL incita a todos loe 
libreros españoles para que en los és-
caparates de sus establecimientos ex­
hiban, con el máximo decoro y pre­
ferencia posible, lo que ea orgullo y 
fruto de los desvelos editoriales <íe 
España y de BUS autores: nuastro» l i­
bros, aquellos que han sido escritos 
por Ingenios españolea. 

Por tanto el I . N. L . B . requiere 
a nuestros libreros para que bagan 
efectiva esa primacía en los escapa­
rates, ocupé, de manera decorosa y 
preferente, la casi totalidad del espa­
cio babltualmente destinado a la ex­
hibición y propaganda de toda clase 
de libros. 

Por Dios, ESspaña y *u Revolución 
Nacional Sindicalista. 

viene a conf irmar los fines de la Obra I pulso que en los órdenes material y 
Sindical "18 de Julio", presintió para su [ral recibió Lugo en el transcurso del añ<i 
porvenir la iniriación de la marcha que ^ 1943 podríamos hacer. Lo consignado baŝ  
nos ha de conducir desde la idea de la 
umdad sámpLista al concepto más düata-
do de un complejo orgánico de unidad sa­
nitaria, de gran amplitud y envergadura, 
cual corresponde a la Sanidad de un pue­
blo que tiene puesta en marcha irrefre­
nable su Revoflución nacional". 

* « • v 
Muchas más alusiones referentes a! !m-

— ^ <UKI 
r--- — consignado baŝ  

ta por st para avivar nuestra esperanzas-
haciendo que tornemos la vista hacia rf 
año 1944 que comienza, seguros de que, 
despifertps afanes progresistas en el espl̂  
ritu lucense, él nos traerá nuevas y pre« 
sentes de bienestar, claramente vislum­
brados en su predecesor. 

A N T O N I O CARVAJAL. 

GAMAli-0 
• 1 : 1 • 

E i a c o n f e c i m i e n f o d e m a y o r 

i m p o r t a n d o p a r a O r e n s e , 

e n 1 9 4 3 , i u é l a a n e x i ó n d e C a ñ e d o 

U n p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , 

d e m á s d e c u a t r o m i l l o n e s 

d e p e s e t a s , p a r a o b r a s 

No «abe «Suida que a través del año, 
el acontecimiento de más destacada 
importaneda, ha sido la anexión de 
Orense y Cañedo,, hecho que de una 
parte incorpora a la vida de la ciu­
dad la populosa barriada de Puente 
donde estaba centrada la estación del 
ferrocarril, y de otra aumenta a más 
dé treinta y cinco mil el número de 
habitantes de nuestra, capital de pro­
vincia. 

E n la trayectoria de labor muni­
cipal, al lado de este hecho, hay 
otros dos destacados; el del presu­
puesto extraordinario con más de 
cuatro millones de pesetas y que re­
suelve obras de importancia suma y 
el de reparación de catorce caUes de 
importancia secundaria, a las que 
desde hada muchísimo tiempo no se 
prestaba atenoión. 

Otros aspectos interesantes ha te­
nido él año que glosamos en la vida 
orensana. Se anunció, al fin, la su­
basta de las obras del Stadium que 
construirá la Obra Sindical del Ho­
gar, para la de Educación y Descan­
so y cuyo presupuesto pasa del mi­
llón de pesetas. Se adjudicó la su» 
basta para construcción dé 27 vivien­
das protegidas y se ha inaugurado 
coincidiendo con las fiestas de Cor. 
pus el Jardín Maternal "iglesias Ba­
llesteros". 
1 MANTF1E3STAC9CONÍE3I 

D E P O R T I V A S 
Rulbo interesantes manifestaciones 

deportivas entre las que merecen lu­
gar preeminente, ed justo homenaje 
que se ha tributado a Agustín y al 
que se sumó con todo fervor el pue­
blo de Oreme, la celebración de las 
semifinales del camponato nacional de 
bailón a mano; la magnífica actua­
ción del equipo Galicia de baloncesto 
que Uegó a los cuartos de final d«el 
campeonato de España y las véladas 
de boxeo, deporte que hasta ahora 
tenia en nuestra ciudad un lugar muy 
secundarlo. 

Toda la expectación sin embargo, 
corresponde a través de todo tiempo 
al fútbol y la U . D. O. es la sociedad 
que encauza esta afición con éxito. 

Quinientas familias de agirtdúflfoMi 
recibieron por ves primera en CeUw 
nova los beneficios del Subsidio F** 
miliar. í 

E a Oarballino se colocó solemne* 
mente la primera piedra de un mo« 
numental templo parroquial, proyec^ 
to. de Palacios. 

L a Falange orensana participó Sai 
la peregrinación nacional a Santiago 
en el mes de agosto. Fué un éxito! 
también la peregrinación diocesana 
que envió Orense á Oompostela y ea 
la que hizo la ofrenda él Goberna­
dor civilo 

De Ruada y ía Polifónica se UN 
legraron en la Obra Sindical de Edu­
cación y Descanso. 

Pilar Primo de Rivera visitó Oren* 
se este año. 

L a suscripción pro homenaje a Xa­
vier Prado Lameiro. se incrementd 
decididamente oon dós festivales ce­
lebrados en el mes de noviembre coa 
un franco éxito. 

Por último, en estas Navidades «5 
Gobersador civil dé la provincia que 
periódicamente hizo distribuciones es­
pléndidas entre familias humildes, 
llevó a feliz término su deseo de ha­
cer compartir a Jas familias necesi­
tadas, la alegría*y contento de esta 
evocación feristiana de tan hondo sa­
bor tradicional. 

S E M I T A 1 5 p o s e í a s 
Y r e c i b i r á u n a co rba t a 

N F f i P A inarrngable 
n i * incscurrible 

B E N H U R . A l c a l i , 2 0 Madr id 

Dr. L . R A P O S O 
Consulta de n a 1 

Huérfanas, 15 — Teléfono 140° 
^ S A N T I A G O , 1 

M I N U T O S 
B I E N EMPLEADOS 

a BIENESTAR D I SU HIJITO 
Esos momentos de tierno juguete» 
sntre madre e hijo, por lo meilancc 
permiten o los conocidísimos 
SUPOSITORIOS ROVI actuar para 
que se activen las funciones norma­
les en-el pequerUn, cómodomsntt 
y sin necesidad de enemas 
Cualquiera que «ea lo edad dd 
niño, cabe usar indefinidamenls 
los SUPOSITORIOS ROVI. No alte­
ran, como los purgantes, el tubc 
digestivo. Lubrifican el intestina 
Son de glicerina pura al 96 91. 

Consulte con *u médica 
•iOAlOS EN PAtMACIAS 

c e a t t ' sn* 
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E i M i n i s t e r i o 
de Educación 
Nacional libra 
importantes 

cantidades para 
distintos centros 

docentes 
y benéficos 

de La Coruña 

Nuevo Director 
de Correos 

MADRID, 31.—La Sección de Conta-
• bilidad y Presupuestos dd Ministerio de 

Educación Nacional, interesó de la Or­
denación Central de Pagoŝ  la «expedición 
le los libramientos siguientes: 

La Coruña.—Asociación de Artistas, 
: 2.000 pts.; Asociación para ia Enseñanza 
de la Cultura, 1.500; Unión Mugardesa, 
2,500; Escuela Normal, 2.250; Cateque-
sts de las Parroquias de San Nicolás de 
Barí, San Jorge y Santo Tomás Após­
tol, a 3.000 cada una; San Pedro de Me-
zonzo, 5.000; Damas Catequistas, 2.000; 
Santiago de Compostela, Biblioteca Uni­
versitaria, 1.63110; Colegio de la Com-

•; pañía dé María,. Enseñanza y Escuela 
Nopturna para Hijos de Obreros, a 2.000 
cada una; ,El Ferrol del •Caudillo, Patro­
nato de lai Formación de Escuelas Gra­
tuitas de San Vicente de Pgul, 2.000; 
Academia de. Santa Marta de Ortigueira, 
2.000; Ropero de la Escuela Normal, La 
Grande Obra de Atocha y Grupo Da 
Guarda, los tres de La Coruña, a 2.000 
cada una; Hogar de Santa Margarita y 
llrupo Concepción Arenal, cada una 1.000 
pesetas; Santiago de Compostela, Escue-
•Ja Normal, 2.000. 

Cantinas Escolares: La Grande Obra 
de Atocha, 20.000; Patronato de Cantinas 
r Colonias Escolares, 2.500; Cantina del 
Magisterio, 10.000; Graduada de la Nor­
mal, 5000; niñas de Da Guarda, 7.500; 
Caja de Ahorros para Cantinas y Come­
dores Escolares, 8.000; Comedores de 
San José, 1.000; niñas de Concepción 
Arenal, 6.000; Parroquiales de Santa Lu­
cía, 6.000; Saksianos y Siervas de San 
José, a 5.000 cada uno; Santiago de Com­
postela, Comedores Universitarios, 12.000; 
Escuela Nacional de San Agustín, 4.000; 
El Ferrol del Caudillo, Escuelas Naciona­
les, 15.000; Mugardos, Escuelas Nacio­
nales, 4.000; Escuelas de don Francisco 
Vizcso Cancela, de Franza, 3.000'; Mei-
fás, Colegio de La Milagrosa, 2.500; 
Gurtis, Escuela Parroquial de Nuestra 
Señora de Lourdes, i.oóo; Betanzos, Es-, 
cuela Asilo de Nuestra Señora del Sa­
grado Corazón de Jesús, 3,000; Santa 
Eugenia de Riveira, Escuela del Sagra­
do Corazón, de Castiñeiras, 1.000. 

Lugo.—Beca de la, alumna del Insfci-
ttíto. Einma Real Pérez, 450; don An­
tonio Noriega Várela, 2.000; Escuelas 
[Parroquiales de San Froilán, 1.000; Co­
legio dé las Siervas de San José, 2.500; 
¡Moríforte de Lemos, Escuelas de la Fun­
dación del Cardenal don Rodrigo de Cas­
tro, 5.000. 
, _ Orense. — Religiosas Terciarias Fran­
ciscanas de Carballino, 500 y 2.000. 

Pontevedra.—Mobiliario de' la Inspéc-
tión profesional de Enseñanza Primaria, 
,18.300; Residencia forestal de Lourizán, 
49-043'95; Colegio de los Placeres, 1.000; 
Milagrosa de Tuy, 2.000; BI Grove. 

'5.fcoo; Caldas de Reyes, 3.000; Villagar-
cía, 6.000; E! Lérez, 4.000 y 1.500; Co-
Jegio de San José de Clunv de Vigo, 
3.500; Roperos Escolares de Aívarez L i -
rneses y Escuela de Párvulos núm/ 1 de 
Pontevedra, a 1.000 pesetas cada uno; 
Colegio de La Milagrosa, de Tuv, 500; 
Asociación de la Enseñanza Católica, 
4.000; Coleg;o de las Religiosas Carme-
tes de La Guardia,- 3.000; Colegio de la 

S O L O U N R E G A L O 

P A R A R E Y E S 

P r o c l a m a d e H í t l e r , 
c o n m o t i v o d e A ñ o N u e v o 
En esta guerra no habrá vencedores 

ni vencidos, sino supervivientes 
y aniquilados 

A l e m a n i a e s t á d e c i d i d a o c o n t i n u a i 

l a l u c h a c o n t o d o s s u s r e c u r s o s 

L o s p r e p a r a t i v o s c o n t r a e l d e s e m b a r c o 

d e j a r á n a d m i r a d o s a n u e s t r o s a d v e r s a r i o s 

Don Luis Rodr íguez de Miguel, nue­

vo Director de Correos y Telecomu­

nicación.—(Foto Cifra) . 

B E R U N , 31,—Con motivo del Año 
Nuevo, el Führer ha dirigido una 
proclama al pueblo alemán on la cual 
después de recordar la política segui­
da por la Gran Bretaña en Europa 
dijo, entre otras cosas: "Al lanzar es­
ta proclama no me encuentro impr.̂ . 
sionado por los deseos de odio de )a 
política inglesa oficial. Si los políti­
cos británicos y eug periódicos exigen 
que la mayor parte del pueblo alemár 
sea exterminado, exwresan ciertamen 
te opiniones sinceras, pero cue en 
mismas no tienen mgún valor decisi­
vo. Tenemos mucho sentido comú-i 
para saber cual sería neceiariamentp 
nuestra suerte y la de Europa si esta 
lucha nos hubiese cogido desprev-ini-
dos y que por ello no pudiésemos ga­
nar. Sabemos que en la guerra actúa! 
no habrá vencedores ni vencidos, sino 
únicamente y en cualquier hipótesis 

s c o l M del aio en M 
r n lie ¡a [seo 

m 

UIN/VS COSlft 

Terminado el año 1943, es obligado un 
breve resumen de lo que sus días dieron 
de sí en Pontevedra. 

Señalemos, entre los aspectos gratos, el 
que no haya, que señalar atracos sensa­
cionales, asesinatos u otro cualquier su­
ceso de esta índole. Y si en este aspecto 
no hay nada que señalar, ']« contrapar­
tida es que tampoco hay gran -.materia ca­
ra emborronar papel al reseñar los acon-
tec'm'entos favorables. 

Hagamós hueco, y amplio como lo me­
rece, al acontecimiento de interés nacio­
nal que .fué la inauguración de la Escue­
la Naval Militar de Marín, de cuvas 
obras ya habíamos tratado en años an­
teriores. La labor de don Francisco Bas-
tarreche y Díaz de Bulnes, que soportó 

El Ferrol del Caudillo 
en 1943 

Por no haber llegado a tiem­
po a nuestra Redacción un tra­
bajo destinado a hacer el resu­
men de las más ¿estacadas efe­
mérides de la vida de E l Ferrol 
cfcjl Caudillo durante el pasado 
año, ha sido forzoso aplazar su 
publicación la cual haremos en 
un próximo número. 

t Castro, 1 y 3 B a j o - L a C o r u n a 

•—» 
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Pedro Herrer AleRre 
Consignación de Pescados 

Ventas a] oor mayor 
Teléfono 5 7 1 8 

Conferencias de 5 a 7 mafianf 
Z A R A G O Z A 

SAN MANUEL 

Sagrada Familia, de Villagarcía dfe Aro 
sa, I.OQO. . 

NUEVAS SUBVENCIONES 
DE EDUCACION NACIONAL 

PARA GALICIA 
El ministro de Educación Nacional ha 

concedido las siguientes subvenciones pa­
ra Escuelas privadas: 
_ La Coruña.—Escuelas de las Conferen­

cias dt San Vicente de Paul, de Santiago 
| de Comipostela, 5.000; Escuelas de Hijas 
' de Alaría Mediadora, de El Ferrol del 

Caudillo, 7.500. 
Lugo. — Escuelas gratuitas del Real 

Monasterio de Samos, 7.500. 
Orense.—Escuelas Cristianas d¡e Puebla 

de Trives, 2.500; Colegio de la Purísima 
Santo Domingo. 32. 15000 pts. 

Pontevedra.—Colegio del Sagrado Co­
razón de Los Placeres, 7.500; ídem de, 
María Inmaculada, de Vigo, 2.500; Es­
cuelas Nieto Otero, de Vigo-Lavadores, 
20.000. 

La Sección de Contabilidad y Presu­
puestos circuló las órdenes a la Ordena­
ción Central _ de Pagos para la expedi­
ción de los libramientos de estas subven­
ciones. 

" r e y e s 
L I Q U I D A C I O N D E R E L O J E S 

PRECIOS EXC'E¡PCIONAI,MEINTE BAJOS 
Gran surtido en Joyería. Precios reducidos 
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el peso y las contrariedades que su cargo 
te imponía, tuvo, fehz remate el día 15 de 
agosto del año que acaba de tertnnar. 
En esté día fué inaugurada la Escuela 
Naval por S. E. el Jefe del Estado, qu:en 
pronunc'ó un trascendental discurso, que 
tuvo repercusiones, como el acontecimien­
to que lo trtotivaba, en el ámbito mun-

L A B O R P R O V I N C I A L 
Y MUNICIPAL 

Entre los beneficios recibidos por esta 
ciudad, merced ,ail esfuerzo de sus repre­
sentantes, figura el de la concesión a Pon­
tevedra de la Medalla de Oro de la Real 
Academia de Bellas Artes, por la adqui­
sición del palacio en el qre fué • instala­
da una sala de recuerdos del mar, de 
nuestro Museo Provincial. Y en esto hay 
que destacar el interés desplegado por el 
presidente de la Diputación, don Rafael 
Picó Canéqué, tanto por estas act'vida-
des en favor del buen nombre- artístico 
y cultural de Pontevedra, como en el fo­
mento de la repoblación forestal. Así, 
fueron invertidos más de dos millones át 
pesetaŝ  en la adquisición del Palacio de 
Lourizán, con una finca evetensa, que será 
destinada a plantaciones de investigación 
forestal y residencia de la Escuela de I n ­
genieros de Montes. 

En la instalación de la Sala del Mar 
intervino activamente el catedrático don 
José Eiligueira< Valverde, quien hizo im­
portantes adquisioiones para nutrir y com-
pletár-colecciones, dlió conferencias, di r i ­
gió visitas y, en un trabajo de erudición 
paciente y minuciosa, sacó material múl­
tiple con los que compuso «I "Cancione­
ro Casto Sampedro". 

Fué inaugurado duranite el año 43 el 
Servicio de trolebus^s con Marín y Lé­
rez. El A3Tmtamiento adquirió un hotel, 
que costó casi un millón de pesetas, y va 
a ser ampliado y mejorado por la Direc­
ción del Turismo. Esta mejora es de un 
gran interés para esta capital. 

Por lo que se refiere a obras mumei-
paJes. no ha sido muy fuerte el ritmo de 
los trabajos emprendidos, muchos de los 
cua^s han quedado. paralizados. 

Queda por señalar la actividad de 'a 
Orquesta de Cámara y de la Coral Poli­
fónica, que alcanzaron señaladas éxitos 
en sus actuaciones. 

supervtrf?nies y aniquilados". E l Füh 
rer afirmó a continuación que 31 ene­
migo de¿ea destruir y el mayor nú 
mero posible, de vidas humana 

"V?moe, pues —añadió—, que sí 
trata de una lucha despiadada a vida 
o muerta, que desgraciadamente debe 
por este motivo recibir una respuesta 
por nuestra parte ^gualm'nte despro 
vista de piedad. Esta respuesta ser? 
dada, porque por grande que sea. e1 
horror actual, no podría compararle 
con la desgracia sin nombre que cae-
-ía sobre nuestro pueblo v sobre to­
da Europa si la coalición enémiga re­
sultase victoriosa. Las intenciones d-
adversario se evidencifm cen solo re 
cordar que se opuso a mis propodciií 
nes de desarme formuladas en otre-
tiempo, a mis proyectos ¿e elimina 
ción de la guerra de bombas y, en ge­
neral, a todas mis sugestiones para la 
humanización de la guerra y su limi­
tación a ios soldados que combatiesen 
afectivamente". 

Recordó el Führer lo ocurrido con 
la capitulación de 1918 y dijo: -'Es­
ta vez no nos dejaremos engañar por 
cantos de sirena. Nuestros adye'S?-
rios han proclamado brutal, abierta 
y prematuramente sus objetivos de 
guerra a todos los vientos. Nuestro 
pueblo no podrá volver a ser enga­
ñado. Su forma de practicar la .gue­
rra ha desenmascarado a nuestros 
adversarios. M odio enemigo no es­
tá dirigido hoy contra tina Aleniánia 
burguesa, débil, sino contra el Esta­
do Popuilar Naoionnl Socialista. Por 
ello, el ataque brutal encuentra una 
respuesta de la comunidad popular 
alemana, que no replica con frases 
cogidas a ideologías ccsmopolitas, 
sino con el odio sano y fanático de 
una raza, que sabe luchar por su exis­
tencia y que en este caso por lo 
menos", profesa el viejo lema; 'Ojo 
por ojo, diente por diente". "Que la 
finalidad judía de destrucción de 
Europa concluirá definitivamente con 
el exterminio cierto del judaismo en 
Buroipa no puede .ofrecar la menor 
duda. También es cierto que los in­
tentos ingleses y norteamericanos de 
destruir Europa y • Alemania por el 
bolchevismo y de castigar al tmeblo 
alemán por los estranguíadores mos­
covitas, solamente podrían coiducir 
a la bolchevizacíón <iel mundo an­
glosajón." 

"Podemos afirmar una cosa: 
"Cuando comenzó la gnerra ê pen­
saba especialmente en Inglaterra 
que Alemania se hundiría p o r u ñ a 
revolución interior. Se habló enton­
ces del general Invierno, del general 
Barro, del general Hambre, etc. Pe­
ro ninguno de esos elementos pudo 
vencer al pueblo alemán. Por otra 
pairte, nuestra economía se ha mos­
trado más fuerte que la de nuestros 
adversarios. Después de cuatro años 
de guerra el Reich alemán no ha 

ío común í g /o 
h i s p a n / c 

(Continuación de la plana once) 

bondad de corazón. E s decir, que { 
panel de nuestra comunidad se esf 
zará en aliar el puro amor inteíebi 
con la tranquilidad de conciencia, 1 
cesarla para que todos los homb 
puedan cumplir íntegramente el d» 
tino insobornable para que fuéi 
cr ados. Este anhelo vivaz, se < 
cuentra tácitamente expresado, 
un modo muy parco, en cierta ol 
del profesor Iluizinga (xmo dej 
pensadores más originales, más DI' 
fundos, y más sinceros de la ép<' 
actual) intitulada "Entre las sómb 
del mañana", que es—cábalmentí' 
un diagnóstico tan duro v crüel cor 
exacto, de la enfermedad cultural . 
nuestro tiempo. Pues bien: en e; 
libro maravilloso hay un pasaje q' 
puede servir de comprobacióñ 
cua! .o decimos. "Por indispeása 
y edificante que sea. el orogréso 1 
la ciencia y de la técnica no ha 
traernos la salvación de la cultui; 
porque la ciencia y la técnica no bs 
tan como fundamento de*una Vi 
cultural". E s preciso más: mirar' 
la hora presente y a su amarga d« 
nedida. 

D A M A S O C Á L V a i 

perdido ni un solo kilómetro aúáxií 
do de su territorio, en tanto- c| 
nuestros adversarios han pérdlr: 
grandes partes de sus territorios.. . 
"eich no solamente ha áyanz^' 
profund a mente por '.odas partes, j i 
no que ha superado hasta aquí t 
dos los reveses, de los cuales los ta,:[ 
graves se registraron en 194á." . 

El reajuste de fuerzas que pensáis1 
mos puede considerarse logrado des; 
hoy. Si se .quiere intentar hoy con viaj^ 
conferencias,'cambios en ice altos ma! 
dos y todas las demás maniobras 
sibles e rriaginables hacer pensar 
bre Alemania a falta de otra • cosa1, u' 
guerra dé nervio sé comete üna'eqt1 
vocación. Que los ingleses tienen la ;ii 
tención de efectuar un desembarco • 
él Oeste o en los Balcanes o en N 
ruéga o en Holanda o én cualqül 
otra parte esto no es nuevo para no. 
otros y, además han estado ya ©fil 
mayor parte de estos lugares. Qt 
además se proponen , efeotua-r é6< 
desembarcos recurriendo á todos .!• 
medios de qué disponen ee un h é d 
que parece evidente., Que , designa 
igualmente los comandantes en jé:i 
especiales para los desembarcos es Tij 
hecho no nuevo en la historia milita: 
que se proponen finalmemite batlrno; 
eh esta ocasión, no es tampoco ir.édit ( 

Puedo asegurar al pueblo alenán.;* 
estas condiciones que hemos tenido ei 
cuenta todós esos elementos desde t , 
orincioio, v que estamos preparados-n 1 
solamente en cuánto se réfiere a eféci 
tivos y material, <~\no tamben, en l | 
organización de los puntos que ho:| 
parecen decisivos e imooitahtes oar 
tal desembarco. Los oreparaftiyo« > d*vj 
iarán seguramente admirados a nueS'-
tros adversarios. Se nos dice, oue ÍS. 
nueva invasión no oodrá comparars1 
con el intento de Dieppe. y vo.:. cen| 
testo que tampoco esperábamos otra. <"<, 
sa. Porque nuestros medios defensivô 1 
han . evolucionado, naturalmente . desdfi 
•intonre? Con toda confianza digo, a* 
pueblo alemán: donde los aliados efec«; 
táen un desembarco, los acogeremo* 
en la forma que se impone, el soldadcj 
alemán que se da cuenta de :1a . im̂ x'-r'-1 
tancia fatídica de estii lucha, cumnlirí 
nuevamente su deber. Es una, hjeha, in­
mensa y terrible a, la que presta aten­
ción el mundo entero, en la que la 
resistencia física de los hombreé • vaV« 
ser sometida hasta una prueba más 
allá' del límite de toda fatiga. Sin- em-, 
bargo, en general, todas ¡as unidades 
de las fuerzas armadas, alemanas _ han 
logrado siempre al cabo de' poco; tiem­
po, tras urt período de descanso estric­
tamente indispensable, realizar su dé» 
ber. 

'Los bombardeos aéreos contra las CÍÍJ-
dades alemanas nos hieren a todos en Id 
nías hondo del corazón. Es muy cierto 
¡Tue lloramos nuestros' monumentos de ar­
te definitivamente perdidos, pero recons­
truiremos nuestras G^dades y;, las hare­
mos más bellas aún de lo que eran. E! 
Estado Popular Nacionalsocialista borra­
rá en pocos años ^s hue«las de esta gueir 
rra y de las ruinas surgirá el esplendór 
de las nuevas c'udades alemanas..- Beriío 
y ^Hamíburgo. Munich y Colonia, CasíeJ 
y todas las demás poblaciones afectada* 
por los ataques aéreos, bien sean grandes 
o pequeñas, serán transformadas de' ta! 
modo que costará trabajo reconocerlas! 
0000? años después del fin d la guerra.",-
—CEFE). . '1 
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E l a ñ o d e p o r t i v o 
P o r R i c a r d o Z a m o r a 

LABOR D E KNCAUZAMIENTO 
Un año más ka transcurrido, durante 

el cual el deporte español ha consolidado 
su zmelta a la normalidad, Pero lo que 
es tiempo suficiente para mucftas cosas, 
para el deporte, que debe caminar a pasos 
firmes,, no lo es, máxime si tenemos en 
cuenta la conmilsión sufrida. JLas bases 
para el auge necesario se sentaron a su | 
debido tiempo y con anterioridad a ese j 
ciclo, pero nada como la práctica para | 
conocer las deficiencias de organisación \ 
y disponer por el buen encmsamiento. Por ¡ 
ello, no podemos decir que este año que \ 
termina haya sido el de la^ consagración. 
Antes al contrario, más bien podríamos 
señalarlo como en el que' culmina una 
eficas y silenciosa organisación. 

Tenernos, pues, que señalar la principal 
ventaja adquirida en el año 1943. Ha si­
do en el terreno burocrático donde ma­
yor adelanto se hiso. Existía ya con an­
terioridad el Consejo Nacional de Depor­
tes, pero, cosa lógica y natural, tenía in­
numerables problemas que resolver. Unos 
eran de organisación, otros de continua­
ción, en aquellos deportes que podemos 
eonsid rar que tienen vida propia; otros 
de enderezamiento, y otros, en fin, en los 
¡que era necesario el transformar por 
completo su estructura para el buen fun­
cionamiento., 

Como se ve, la tarea era ardua y difí­
cil y no podía caminarse en ese terreno 
ron rapidez. Por ello era necesaria el 
transcurrir de unos años para empezar a 
recoger el fruto de trabajo. ^ Y llegaron 
ya las primeras mieles del triunfo al ver 
cómo la organisación ha conseguido unir 
a las diversas ramas del deporte, hacien­
do que los populares no hagan olvidar a 
los olvidados por -menos espectaculares. 

Antiguamente eran tan sólo dos o tres 
los deportes que practicaba la juventud. 
Fútbol, ciclismo y boxeo eran los que 
apasionaban, en detrimento, pongamos por 
ejemplo, del atletismo,^ el más completo 
y básico para toda disciplina deportiva. 
Hoy se han creado numerosas entidades 
para inculcar tal práctica, y vemos con 
alegría y satisfacción a innumerable can­
tidad de muchachos jóvenes, estudiantes 
unos, empleados en arduos trabajos físi­
cos otros, que roban tiempo al descanso 
o la diversión, para acudir a esas pistas 
o terrenos que se han dispuesto para ellos, 
en busca del desarrollo físico. Ese es el 
mayor triunfo del año 1943. 

En el terreno amateur, era muy poco lo 

Equipo dej Atlétieo de Bilbao gna «n IMS m jwodaa&é por 
campeón de Liga, conquistando defIcitiyamente, por primera 
historia del fútbol, nacional, el trofeo eorrespondiesife a la 
/ eompeticlto \ 

ftM es la 

portes que antes llamábamos pobres, por 
faltarles el desarrollo económico sufi­
ciente y carecer del apoyo necesario. Y 
se ha respondido a la llamada. Aquellas 
páginas de los rotativos que anterior­
mente sólo veíamos ocupadas por las ha-
sañas de tal o cual uas" del fútbol o del 
boxeo, se llenan ahora de nombres ante­
riormente ignorados al considerar que no 
interesaban. Apasiona el ajedrez, con sus 
torneos nacionales e internacionales. La 
afición aumenta tras esos deportistas, 
hombres o mujeres, que se lanzan a un 
campo a jugar al balón a mano o balón-
cesto. Se comenta la puntuación en el fút­
bol de los clubs modestos, y los de esta 

fútbol siffite rienéo eí ékporie más f a w 
recido por la afición, y que es el que 
cuenta con mayores adeptos. Empegare­
mos, pues, por él, y veremos los hechos 
más salientes. 

Bajo el punto de vista profesional, te­
nemos la incorporación a la Primera D i ­
visión del Sábadell y la Real de San Se­
bastián, en detrimento del Betis y Zara­
goza, que descendieron a la Segunda. Se 
hicieron bastantes obras de mejoramiento 
en los campos de fútbol, teniendo en cuen­
ta la cada día mayor afición existente. 
Destacan en ella la reconstrucción del Es­
tadio Metropolitano de Madrid, propiedad 
del Atlétieo Aviación, y la gran reforma 

mtsma conatcwn en boxeo, llenaron am-\ efectmda por d Barcelona C de F. en su 
plias salas en sus competiciones. camp0 de to Corte 

Despidámonos, pues del ano 1943, con 
satisfacción. Si es verdad que él significa 
en nosotros un año más y, por ello, me­
nos de vida, también hemos de pensar que 
nos valió adquirir uno más de experien­
cia, tan necesaria para llegar a donde nos 
hemos Propuesto. 

FUTBOL 

AnaHsada la principal labor y canse-
que se hacía. Todos ansiábamos arrimar- I cuencia del año, pasaremos ahora a re­
nos a los deportes profesionales, unos cardar hechos y figuras de nuestro depor-
iras él como profesión, y otros tras la 
Popularidad, que engendraba el Qirar al-
dedor de ellos. Ahora cambiaron las for­
mas, y la preocupación primera ha sido 
la de fomentar precisamente aquellos de-

te que encontraron m él su consagración 
o durante él se dieron a conocer como 
elementos del porvenir. 

Es innegable, ya que ocurre lo mismo 
en casi todas las partes del mundo, que el 

D e s e a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
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Ambos son terrenos capaces de alber­
gar alrededor de los cincuenta mÜ es­
pectadores, y el verlos un día y otro re­
pletos de público, certifica ei auge e «1-
cremento que el fútbol va tomando., 

Bajo el aspecto deportivo internacional, 
la temporada fué nula y no puede extra­
ñar si tenemos en cuenta la situación que 
atraviesa el mundo. En el nacional, se 
pi adujo el hecho. Por primera ves, de una 
conquista definitiva del trofeo correspon­
diente a la Liga, ya que por quinta vez 
en los años de su constitución ganó el t i ­
tulo de campeón el Atlétieo de Bilbao, 
hoy propietario del trofeo. 

Respecto a los jugadores, se produjeron 
algunos traspasos sensacionales, tras eí ló­
gico afán de reforzarse los Clubs. Unos 
con suerte, ya que el jugador adquirido 
dió el rendimiento esperado, y otros con 
poca fortuna al no encajar las dotes de­
portivas del incorporado a las de los ya 
antiguos jugadores. 

Hubo varios elementos que emfirmá* 
ron su valia, y otros que aparecieron co­
mo futuras glorias. Tenemos entre los 
primeros a Martin, delantero centro del 
Barceloha. que está o la cabeza de los de­
lanteros goleadores y que puede sufrir el 
'parangón con cualquiera de los delante­
ros centros que hemos tenido en España, 
También Escoló se afianzó en su Puesto 
y brilló enormemente. Epi, fué confir­
mando en el año su categoría de inter­
nacional. Gorostisa, demostró que para él 
los años no cuentan. Eizaguirre, fué ga­
nando terreno y demostró estar en gran 
momento. Huete, recuperó el puesto y 
juego perdido... 

Entre los segundos, destacaremos la 
promesa hecha realidad de Bañón, guar™ 
demeta del Madrid* Juncosa, el delante* 
ro centro del Español; Arza, el goleador 
del Sevilla; Terán I I , medio ata de la 
Red de San Sebastián... 

Pero lo que más resalta en el año son 
¡as innumerables lesiones sufridas por los 
jugadores. Fueron muchos los que se vie­
ron obligados a estar alejados del juego 

„ durante semanas, y como, no es éste mo-

ehos,, sólo lo señalamos objetimmemte^ 
como m suceso más. 

VÍCTOR ¥ BAJITOS 
Hubo una nota agradable, que f u i ta 

recuperación de Oceja, gravemente lesio­
nado en Sevilla con anterioridad, durante 
el encuentro internacional Portugal'-Espa 
ña, y dos enormemente penosas. Nos refe­
rimos a la desaparición de entre nosotros 
del que fué magnifico jugador del De­
portivo de la Coruña, Víctor, fallecido 
tras rápida enfermedad, y la del antiguo 
jugador Victoriano Santosk 

BOXEO 

Bn basteo, se ha ganado mucho terre­
no en el campo amateur, ya que en dis­
tintas ocasiones se organizaron torneos 
nacionales de interés, o internacionales lle­
nos de éxito. En ei profesional, giré casi 
todo alrededor de la figwa de Ignacio 
Ara y de la de los boxeadores del peso 
pluma. Unas veces Peiró, otras Menjíbar, 
más tarde Llobera y luego Ere tonel, fue­
ron o parecieron que se iban a constituir 
en ases de categoría internacional, pero 
las altas y bajas de iodos ellos fueron 
demasiado constantes y^quedé todo redu­
cido a un torneo sin f in entre ellos mis-
mosi 

También Paco Bueno, Eloy Ferrar, 
Gmlléñ.*, tuvieron sus momentos brillan" 
tes, pero nadie fué ta» seguro en su forma 
0 sapiencia como el "viejo" Ara, que p t -
leó sbt ceboéat Ú tropieUto. 

Bn újeárm, hemos temió mo é i hs 
Pruebas más Palpables del incremento to­
mado bor los deportes * reducidos*» Se 
han celebrado grandes torneos. Nos visi^ 
taron las grandes figuras mundiales, con 
Alekhine a la cabeza, y tuvimos en Ar tu-
rito Pomar^ el jugador niño prodigio que 
hizo escribir grandes comentarios sobre 
sus posibilidades futieras en toda la ¿reñ­
ía mundial. 

En billar, nuestras figuras salieron de 
nuestras fronteras y concurrieron a cam­
peonatos con grandes maestros. Domingo 
se acredité como gran campeón en el tor-
npo internacional de Lisboa, y allí se pro­
dujo el triunfo de nuestros colores en la 
selección que nos representó. También en 
aquellas tierras, nuestros representantes 
del golf dejaron bien sentado el pabellón 
español al obtener ocho victorias contra 
cuatro. 

TENIS 
Bn tenis, Mayer, Luis Caries, Manuel 

Blanch, Castells, Szavosst, Josefa Chá* 
varri « Isabel Mayer( fueron las mejores 
raquetas; y en atletismo, señalaremos á 
Gregorio Rojo como el mejor, acampa" 
ñándole Moncho Rodrigues, aquel mu» 
chacho que se cubrió de gloria al conquis* 
tar el título dê  campeón de Europa de 
los '400 metros lisos en los campeonatos de 
la juventud de Europa celebrados en Mi" 
lán. 

DEPORTES VAHIOS 
En ciclismo, las mismas figuras qtto 

el año anterior fueron quienes dieron la 
Pauta al año 194Í: A . Martín, Berrenderoi 
Truéba, Delio Rodrigues, Sánchez, de* 
mostrando las mejores condiciones Be* 
rrendero, que consiguió casi todos Un, 
triunfos. 

Se incrementó grandemente el balances* 
to, y destaca el encuentro internacional 
celebrado entre las representaciones dé 
Francia y España, en campo francés, don» 
de fon sólo por un Punto fuimos derro* 
todos. Derrota que se procuró aminorar 
más tarde, lográndolo con el triunfo de Uk 
selección catalana contra ta de Toulouse, 

En natación, volvió a adquirir prestí* 
gio la de la región madrileña, y ello fué 
debido a la nota altamente simpática de 
la vuelta del magnífico profesor Enrique 
Granados! a las piscinas del Mansamres* 

L A OBRA o s i m m m i m X 
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Y tenemos, Para terminar. 46a hm#» 
merable cantidad de muchachos ineorpo* 
rodos a Instituciones Juveniles, lo misma 
estudiantes que los de Educación y Des* 
canso, que son ya legión, que en la práe* 
tica de todos los deportes vienen acusan* 
dot grandes progresos técnicos, lo misnuf 
en estilo que en los tiempos y marcas en* 
pleados. 

Tenemos, pues, en el año que se mar* 
cha, un año de afirmación en nuestro có* 
minar seguro. Todos tos deportes se be* 
neficiaron en él, y nada mejor en su eh* 
gio que el desear al que viene que nos sea,) 
por lo menos, tan alentador como el que 

COCHES DE ALQUILER 
SERVICIO PIERMAiPíHNTE 

ENRIQUE GARCIA BOUZAMAYOR 
Cantón Grande, 23-4.* Teléf. 3999 

L o s d e p o r t e s e n L a Corona 
_ Si d iíJeal é t «n pueblo deportista con­

siste, antes que en contar con média io-
cena de figuras cimeras, en conseguir que 
la cultura física y las prácticas deporti­
vas adquieran un o m i medio apreciabte, 
bien puede decirse que el año que acabó 
supone un consideralbte progreso en este 
orden de cosas, pues aunque no surgió el 
atleta excepcional, al que pudiéramos ca­
lificar de "figura M alio", en cambio, la 
gran intensidad con que se practicaron los 
antiguos deportes y d auge adquirido por 
otro* relativamente nuevos en nuestra 
provincia, permite afirnur que eí depor­
te coruñés ha progresado mucho, sino en 
calidad, en cmt'dad. que e* lo interesante 
para el mejoramiento de ift raza. 

F U T B O L 

Se aferlé e! año 1943 con un partido 

homenaje a Paco González y se cerró coa 
otro a beneficio de un aficionado local y 
amibos ob&uvieron d éxito y rindieron el 
beneficio proporcionado a la nombradía 
de los homenajeados. 

iEn 'a campaña liguera, nuestro Depor­
tivo estuvo a punto de caer en el riesgo 
de la promoción-, pero pudo soslayar et 
peligro y al final se clasificó en un ho-
norabllte noveno puesto, con siete partidos 
ganados, 1 doce 1 empatados y siete per* 
didos, con 35 goles a favor y 312 en con" 
tra, cifra esta última que habla de ma^ 
ñera elocuente de la sotiidez del trío de­
fensivo deportiviista de entonceŝ  ya que 
fué «basada por todos los equipos, in* 
duso por d mismísimo campeón die Liga 
Atlétieo de Biíbao. d cual encajó sei* 
tantos más que el equipo locali. 

(CONTTNTJA BN LA PAGINA 
SIGUIENTE) 

CAFE GALICIA 
CANTON QRANOE, 28. 

S A L O N D E M E R I E N D A S 

C O T E L E R I A F I N A 

L A C O R U N A . 

C A M I O N E S F I A T 
ocho toneladas, diessel, bien calzado®, en perfecto estado de 
mecánica y documentación para trabajar. Facilidades de pago, 
Precios oficiales. TABANERA S. A. Castellana, 1. Telélo-
no 47.009.. Madrid. 
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Los d e p o r l e s e n L a Cornf la 

Víctor 

/00(NTINUACION JDE L A PAGINA 
AMTCEÜBIOR) 

Vja el ««mpeoaato de España, tra* de 
j imlau ta un tercer partido de deiwn-

ti Ferrol, dejó ea Ja cuneta «4 Qvie-
cornespondiéndoíe a contimuación ed 

«Sjfncia, coa é qat empató en Me*talla 
i áo* tanto* para perder en Riazor por 
Ĵ J, <o un partido dtesastroio para los 
nuestro*. 

¿n el período de 
tocaiao. ea pleno 
verano eomñé* se 
jypo la noticia del 
fjiflecimiento del ca­
balleroso defensa del 
Deportivo V í c t o r 
G a r cía Hernando, 
(pje sorprendió dolo-
rosamente a la afi­
ción coruñesa, para 
la cual el falkcido 
ya uno de su» ju-fores predilecitos. 

tu debido tiempo 
fu¿ celebrado un 
Partido a beneficio 
¿e ]a viuda e hija 

infortunado Víc­
tor, que remltó un 
gran éxito económi­
co, poniéndote de re­

lieve 1** muchas fimpaitlas con que ooti-
tiba y el impeirecedero recuerdo que de 
4 te guarda, acrecentado cada vez que »c 
gota tu hueco en la *a«a deportivüta. 

'Ea la temporada üguera actual, tras un 
cooiieozD vacilante, el Deportivo actuó en 
iot íWtimo* partidos dd año con gran 
tcierto y coraje, obteniendo unos resulta-
¿0% que permiten esperar una clasificación 
honrosa. 

Desposeído el Peñol de su categoría de 
inunda división, se le ioduyó en el pri-
¡ocr grupo de la Tercera, y tras de unos 
nrimeros posos poco firmes, hoy está co­
jeado a 1» tabea dd grupo, y virtual-
nente daaifiesdo para jugar la «efunda 
ftu pva d ascenso a k categoría inme-

Ea é mismo grupo lucha d Betanzos, 
a cuyos dirigeotes hay que agradecerles el 
ofaerro realizado para dotar a la histó­
rica ciudad brigantina dd rango futbo-
Jstieo que merece. 

Y para cerrar este capítulo futbdlistico, 
coas líneas para dogiar los campeonatos 
4e Liga de las Marinas y de la capital, en 
1M que cientos de muchachos adiestran 
ú múaoulo ail aire libre y aprenden lo 
ept vale k victoria, huyendo al mismo 
tiempo de k taberna y de otros lugares 
9© menot perniciosos. 

DEPORTES D E L M A R 

T E N I S 

Uo magnifico fa-
htrdón para d tenis 
coruñés fué el gran 
triunfo obtenido en 
Vigo por d jugador, 
local José Antonio 
Pajarróo, al procla­
marse campeón de 
Galicia. 

En ks pistas pon-
tevedresa* se daisipu-
tó k " C o p a Pe­
regrina*', i n t e r v i ­
niendo en la compe­
tición las mejores ra­
quetas de Vigo, Pon­
tevedra, Villagarcí:: 

La temporada de 

CasteUiro 

natación constituyó 
un éxito pira d 
Qub Natación de La 
Cbruña, que ganó el 
campeonato local y 
de Galicia, siendo su 
nadador más desjta-
cado LUÍ» Casteleiro. 
que se proclamo 
campeón de La Co 
ruña y de Galicia en 
la prueba de i.Soo 
metros libres. Este 
mismo nadador al­
canzó la victoria en 
k primera travesía 
al Puerto de La Co­
rtina. 

Anduríñas se corrie-

j . A . rajarron 
y La Coruña. E l 
triunfo, rotundo, fué 
para el Casino, cuyo 
equipo estaba inte­
grado por los juga-
d o r es Guimeram, 
Guyatt, Aliones y la 
señorita Carmen Ca­
ve stany, se mostró 
muy superior a los 
demás. 

La Copa de La 
Coruña fué ganada 
este año por Carlos 
Aliones, que en d 
partido final venció 
al flamante campeón 
de GaJifcia José An­
tonio Pajarróo. 

La Copa Vilek, que habla ganado d 
año anterior d «pipo del Casino, vo4-
vió a ganaría este el equipo formado por 
Lloren», Guyatt. Astray (A.), Aliones y 
Pajarrón, venciendo brilantemenite a los 
equipos del Qub de Campo de Viga de 
Pontevedra y al Tenis Oub de raro 
(Portugal). 

B O X E O 

Carlos Aliones 

L u regata* de 
roo ta nuestra bahía 
con k animación 
acostumbrada, adju­
dicándose k codi­
ciada copa del Gene­
ralísimo d balandro 
'Lóstrego", tripula­
do por los señores 
Conde y Molezún, 
oue recibieron d tro­
teo de manos del 
Caudillo. 

Este afio más que 
nunca encendieron 
los ánimos populares 
ks tradicionales re-
g*tas de traineras, 
celebradas en medio 
(fo un entusiasmo 
«oorme. Esta» rega­
tas de traineras cons­
tituyeron un éxito 
yxrteósico para la 

Santa Luda" dd 
POPufoso barrio cu-
w nonfore lleva y para d patrón Vilarí 
J0, que supo llevar a sus remeros al triun 

en las cuatro pruebas celebradas. 

Conde 

m k m m m v m m m 
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(Peco destacaba» en etftt aspecto como 
no sea la marcha ascendente hacia k fa­
ma de la esperanza coruñesa Joaquín Afc-
jo». 

Después de vencer en La Coruña de 
manera conciuyente a Goyenechea, Joa­
quín Alejos tomó parte en los campeona­
tos de aficionados de Valencia, donde fué 
Clasificado como segundo, después de Luis 
de Safitiago, ante quien tuvo que indi­
narse. 

En Alicante, donde debía enfrentarse 
con el peso suizo correspondiente, por la 
incooniparcoenoia de Suiza, luchó nueva­
mente con de Santiago y por segunda vez 
fué vencido. 

Por último, en Bilbao, fué enfrentado 
al húngaro Darai, al que venció brillan­
temente, en un emocionante combate, me­
reciendo d campeón coruñés los más cá­
lidos elogios de la crítica y de ks auto­
ridades federativas. 

Otra figura dd deporte boxfatico, 
Francisco Bdtrán, no debe estar muy 
agradecido al año 1943, pues por dos ve­
ces sendas cnflermedades le impidieron to­
mar parte en unos combales ya anuncia­
dos. 

PIN-PON 

Fué ntm gran sorpresa y ¿arde de or­
ganización d torneo de pin-pon puesto en 
marcha por elentusiasta Qub dd Mar, 
puro mantenedor dd deporte por el de­
porte. Tomaron parte en este campeonato 
hasta nueve sociedades, registrándose para 
el primer puesto un triple empate entre d 
Club Náutico, d Casino y el María Pi­
ta, del que salió vencedor d Náutico, cu­
yo equipo estaba integrado por los pim-
ponistas Allomes, Mariñas y rita. 

En el campeonato individual, jugado a 
continuación, fué proclamado campeón de 
1^ Coruña d jugador del Oímos Eduar­
do Carricartc. 

D E F O R T E S VARIOS 

Merece especial mención en edte breve 
resumen del año deportivo la gran labor 
d Educación y Descanso, propulsora in-
cansablfe de todos los deportiea entre líos 
productores. 

En ajedrez tenemos como dignas de 
mención las partidas simuítáneas de aje­
drez jugadas por el alemán Saemich en 
«1 Casino y Circo de Artesanos contra ca­
lificados ajedrecistas de la locaKdad, ob­
teniendo éstos, en general, unos resulta­
dos satisifaotorios. 

Se han practicado también con alguna 
intensiidad d balonoesto y d hockey so­
bre ruedas, aun cuando se choca con el 

Más k calidad que d número. Más d 
arte que k taquik. Con esta preíercn-
oia en nuestros dlementos de juicio es­
bozamos esta visión panorámica dd tea­
tro y dd cine durante d año 1943. En 
ese paisaje total de las tablas y de ks 
pantallas hay honduras sombría* donde 
bajo la losa de k ignominia se pudrirán 
mudos obras delemaibílie% hudlas lige­
ras de creaciones vulgare* e indiferentes 
que pronto borrará d ofljvido y cumbre* 
señeras donde restpliandieoe d genio dd 
arte. Por lo vuligar y ddleznable rociar 
será pasar en silencio o con desdén. Pa­
ra las cumbres brillantes, bien ralas, por 
desgracia, guardaremos nuestro recuerde 
y nuestra alabanza. 

Noventa obras aproximadamente ha. 
estrenado d teatro durante d año 1943. 
La mayor parte de días son dd género 
cómico en todos sus esltios desde k co­
micidad anormal y extravagante de Jar-
diid Ponceílla, al saine t)e lírico, la come­
dia musácal y cómico-pdiidaca hasta k 
gracia fina y equilibrada de José María 
de Pemán. E l drama en prosa o en ver­
so no ha abandonado ks tablas, sino que 
en varias_ reposiciones de emibentles au­
tores clásicos y románticos o en estreno» 
de creaciones nuevas, ha maritenido su 
prestigioso señorío dentro de los géne­
ros teatrales. La tragedia -en su puro es­
tilo a veces y a veces grotesca y contra-
heChsL ha conmovido también a los es­
pectadores no muy numerosos de eslbe gé­
nero. La xarzuek ha reverdecido con 
vitalidad evocadora de su antiguo es­
plendor de "Don ManoUto'' sobre todo, 
obra de selecta música y de fina y gra­
ciosa trama. E l espectáculo de revistas, 
no siempre degante y exemiafo). ha atrai-

1 — — — 

Part idos para m a ñ a n a 
PARTEOOS PIARA MAÑANA 

Los encuentro* de Uga de mfvftann 
son los siguientes: 

/.'dmiarla dlIviis!ik^ -̂̂ At{|óltilico di» Bü-
bao-Valieincla C. F . ; Real Madirfd-C. P 
Barcelona; SalbadeaiHDeportiivo de La 
Ooruña; Real Ovledo-iaevdUa C. P.; 
Real Olulb Oelta-Oranada O P.; Real 
Oiub Deportivo BspaAol-A/üéfUico Avla-
dón^jr Deportivo OaarteOWn-IBewi So-

Tercera división,—HOrupo primero.— 
Berbés o. P.-Lémoj O. P.; Deportiva 
Orer.sana-dut) PerroL iPalmcda-íBetañ­
aos; PoríteTodra-Poníerradina; San-
tiago-Lugo, 

A R B I T R O S 
MADRID, 81.—Para dirigir lo» par. 

tldoe del campeonato de 1* Liga que 
«a* Jugarán mañana y ¡pesado maña­
na han sjdo desigruioe los áxbitro» que 
é« indican a continuación: 

Primera División: 
AUéitioo de BilbaoWalenala, Mfior 

Fombona. 
Real Madrid-Bancelon*, •eñor Itu-

rralide. 
SabadelLC. D. Conuña, señor Oojé-

nurl 
Ovledo-flevüla, «efior Mazâ p&toa. 
OLta-jQr&naida, señor Rodr%u«x. 
Español-Atlético Aviación, sefior 

Tamartt I 
Oafitedlón-Real Socdedad, señor Arri­

bas. 
Segunda división: 
Zaragoza-Murcia, señor Oaclpcs. 

OoaisttainiCiiia-íLeonesa. señor Orueflla. 
Se Jugará mañana sábado. 

OsasunaJUcoyano, sefior Mungula 
Betla-Gijón, «efior Escextln. Se Ju­

gará mañana sábado. 
Xerez-Oeuta, señor Melcóa. 
Valladolld-Baracalido, sefior Traba-

dela,' 
Hércuiles-Arenae,, señor Pires (Vi­

cente). 
Tercera División: 
Grupo primero: Berbés-Lemos, M -

fior Fernández Grien; Orensana-Pe-
rrol, señor Anta; Pialencla-»Betanzoe. 
señor Argüdles; Pontevedra-Ponfe-
nnadlna, señor Pase ir o; Compon tela-
Lugo, sefior Domínguez. 

i o s d e p o r t e s 
de Educación 

y Descanso 
¡Eü próximo domingo, día 2, tendrá 

¿lugar en el campo de Riazor, a las 
tres y media de la tarde, um interesan­
tísimo emcaientro de íutibol, entre el 
equipo de Dníanteirla número 20 y el 
titular de esta Obra. Sindical, el cual 
presentará la siguiente allceaoión: 

Panecillo; Oaroaño, Luoho; Oaafloe, 
Oatodra, Villares; Piñeiro, Alvarez, 
OUnipo, García, Vilela, actuando de 
suplentes Tejedor y Naval. 

T E A T R O Y C / N E 
L a m e j o r p e l í c u l a d e l a ñ o 4 

" E l E s c á n d a l o ' , 

Por Josó Cano 

DÉ SUMO INTERÉS 
Hoys gran expectación de los tres Reyes vivientes que 
•caban de llegar a La Coruña, para hacer sus exhibi­
ciones en los Establecimientos LA PALMA, a las 7 y 
Mtdla de la noche. Casa elegida para ellos por su 

, situación e Importancia comercial 

ISIMPATICO ACONTECIMIENTO EN LA CORUÑAI 

Armando Calvo y Trini Montero en unía tscena de " E l escánda¡on 

inconveniente de carecer de piaitu adecua­
das para ello. 

Cae el año 1943 bajo d »igno rictorio-
so de ia terminación deí Estadio Muni­
cipal de La Coruña, maravilla de propiof 
y exltraños, en cuyas pistas tendrán mag­
no escenario lias acitmdadie» deportivas dd 
año que naoe. 

Y damos fin a este rápido batanee dd 
año deportivo pidiendo de antemano per­
dón por »i algún acontecimiento digno de 
rememoración je nos ha quedado en d 
tintero. 

J . E U G E N I O . 

do a grande» multitudes y ha obtenido tu 
éxito más señalado en ia deliciosa re­
vista de Katfw-Yohan, "Luces de Vie-
na". Las estampa» teatraíles ofrecieron 
durante la cuaresma esflpteotáculos ejem-
plare» en los cuadros de la Pasión y en 
ambas temporadas dd año la» fantásticas 
escenificaciones de Ramlbel 

Sin embargo, de todo ese acervo de 
medianías que o pasaron en silencio o con 
huera resonancia, hemos de rescatar va­
rias obras y varios autore». La primera, 

"María la viuda", 
poema dramático de 
don Eduardo Mar-
quina, en do nde re-
s u r g e esiplendoroso 
nuestro teatro poé­
tico sobre un tema 
apasionante de pro­
funda filosofía mo­
ral y cristiana. Re­
cordemos después la 
comedia de don Jo­
sé M a r í a Pemán, 
"Yo no he venido a 
traer la paz", en la 
que la acción ex-

Eduardo Marquma puesta en magnífico 
diáHojgo. lleva al tea­

tro uno de los tipos mas dignos, más 
verdaderos y más sencillos que hayamos 
podido admirar en las tablas. Mknciona-
mos también para honrar su recuerdo 
Gente que pasa", de Agustín de Foxá 

y José Vicente Puentes, y " Cuando lle­
gue la noche", de Joaquín Calvo Sotelo. 
Varias han sido lias traducciones de obras 
extranjeras estrenadas este año, pero le 
que más llamó la atención ha sido "La 
voz amada", comedia musical de Hans 
RoMe. Recordemos entre las adaptaciones 
las dos apilaudüdísimas de "María Estuar-
do", de Sbiller, y "Romeo y Julieta", de 
Shanesipeare, arregladas por don Nicolás 
Gonxákz Ruiz; y entre las reposiciones, 
"Un drama nuevo", de Tamayo y Baus; 
" E l castigo sin venganza", de Lope de 
Vega, y "Don Alvaro o la fuerza dd 
sino", dd duque de Rivas. 

Dos teatros, d "Español" y d "María 
Guerrero", de Madrid, merecen un do-
gioso recuerdo entre todos por haber lle­
gado a ser cátedras de buena escena, don­
de se cultiva amorosamente d verdadero 
arte teatral y se educa al público en el 
pllfecer estético de la bdleza eterna. 

La escena española llora la pérdida en 
este año de un autor y de una actriz po-
pularísimos: Carlos A-mildxes y Loretc 
Prado. 

E L C I M E 
E l cine ra extendiendo sus dominios 

sobre fes mulltitudes. Las salas de pro-
yececiones han alcanzado en el año 194? 
la cifra de 3.500, de fes que d mayor ronks a la cinematografía. 

número corresponde a Barcelona, Utoi 
drid y Valencia, que ocupan en este 
den los tres primeros puestos entre toda 
las provincias. Doscilentas pelícúlas 
han estrenado durante d año: 47 " 
ñolas, 58 americanas, 29 ingtksos, 
francesas, 35 italianas, 9 alemanas, 7 
gentinas, 3 mejicanas y 1 portuguesa. 

La producción nacional se ha acrece» 
tado en número y en elementos indlustrfeé 
les y técnicos en Estudios. Laboratorio^ 
y salas de doblaje. Se han creado numeJ 
rosas productoras y distribuildoras y t é 
Madrid se • terminó la instalación de loé 
Estudios "Sevilla Films", de los tnáá 
completos y capaces dle Europa, 

En d camino ascendente del perfeccw 
namiento artístico, " E l escándalo" ha k* 
vantado una cumbre de esplendor y espe­
ranza. E l secreto de su éxito ha comisé 
tido en la unión de un ,tema.,pro|ypd*-
mente español de reciedumbre católica con 
una excelente caliidad cinematográfica.:, ta 
cuya realización un expertô  director. Jo» 
sé Luis Saenz de Heredia, al frente dí 
un perfecto elenco de actores, ha conse­
guido comuniicar impresionante visualn 
dad a la inmortal novela de Pedro An­
tonio de Alarcón. Ninguna película e** 
pañola y muy pocas extranjeras, han al­
canzado un éxito tan resonante y tan lu­
cido de público y de taquilla. Por su no-
vilísimo intento y por sus alardes de téc-
nica; " E l abanderado", dirigidoi por Aro 
davin, y por su ágil y sobrio estilo "Hue­
lla de luz", realizada por Rafael G% 
merecen también un puesto de honor ee 
nuestro recuerdo, aunque muy por deba­
jo de " E l escándalo", la mejor pelácislft 
espafiola. • 

Pero desgraciadamente fe generalidad 
de nuestra producción en su aspecto ar­
tístico queda muy atrás de estas aiaáa,-
das avanzadillas, desmedrada en su con­
tenido argumenital frívdlo o intrascenden­
te, anémica en su desarrollo, pobre de 
espíritu y de afán de superación, fádl ce 
salir dd paso y escasa de buenos drree-
tores, guionistas e intérpretes. 

Eintre las peltíicullas importadas hemos 
advertido en ks norteamericanas un* 
mayor preocupación por los temas de in­
timidad psicológica, por las realizaciones 
sobrias y sencillas sin alardes exagerados 
de la técnica vanguardista. E l cine v» 
alcanzando así una madurez y un equi­
librio artístico que le aproximan a fe 
perfección insuperable. 

La pelícuíla inglesa "Adiós, Místesr 
Chips" y la norteamericana "Si no ama­
neciera", son las dos producciones ex­
tranjeras de _ las llegadas a nosotros, e« 
las que el cine ha logrado su más per­
fecta matización. Por sus alardes de téc­
nica polícroma, en la q̂ e marca un avan­
ce extraordinario, ha despertado admira­
ción la cinta alemana "La ciudad soñar 
da", que descubre nuevos y bollos horí-
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Por la ventana del Arte es por donde 
mejor podemos asomarnos a la espiritua" 
lidad de los pueblos. Galicia contemplada 
desde ese mirador, se nos muestra rem~ 
ciente y vigorosa en la perspectiva om 
tierna del año que pasó. 

Hay, en efecto, tm indudable resurgir 
de apetencias estéticas que se tradujo du­
rante 1943 en mayor curiosidad por el 
espectáculo del Arte y al mismo tiempo 
por la granazón de los valores ya sazo­
nados por los años así como por el bro­
te de renuevos de extraordinaria pu­
janza. 

Digamos, sin embargo, que el arte plás­
tico en Galicia y más concretamente la 
pintura, que es el que ha alcanzado ma­
yor importancia en este momento, ha­
biendo mejorado en calidad y ofreciettdo 
al contemplador considerable riqueza de 
nuevas personalidades, se halla, por lo 
que respecta a su evolución dentro de la 
marcha de las corrientes estéticas del 
mundo ligeramente estancado en una eta­
pa después de la cual se han producido 
hondos movimientos que ni tan siquiera 
han rizado la superficie de las aguas pic­
tóricas gallegas. 

Hecha abstracción de Sotomayor y 
Llorens que siguen moviéndose dentro de 
normas ya clásicas en ellos y que, aun 
teniendo características galaicas, se han 
desgajado un tanto de lo que pudiera ser 
movimiento artístico regional, los valores 
cuyos nombres tienen ya cierta tradición 
—Abelenda, Seijo Rubio, Izquierdo V i ­
vas, del Blanco» etc.—permanecen fieles, 
dentro de tendencias personales, a una 
corriente post-romántica, romántica sim­
plemente a veces, a la que aportan unos 
sus experiencias de Italia, otros sus pre­
ferencias dibujísticas y algunos exotis­
mos o tipismos claramente incorporados 
1 su pintura. 

Céntrase, pues, la obra de todos estos 
artistas, con la excepción de Juan Luis 
que. más inquieto que personal, ha pere­
grinado por más caminos, en un período 
que podríamos data" entre 1890 y 1920. 
A/aáa hay en ellos que traduzca inquie­
tudes de los cinco últimos lustros y por 
consiguiente la pintura gallega que en el 
paisajismo ha comenzado a tener fisono­
mía propia, sin que pueda aún hablarse 
de escuela, dentro de la pintura nacional, 
habiendo dado muchas obras bellas no 
está -incorporada al momento espiritual de 
nuestro tiempo. 

Esta es la conclusión que el año que 
acaba de pasar, pródigo en efemérides 
artísticas, permite formular al asiduo ob­
servador. 

Hay^ que declarar, no obstante, que el 
espectáculo de 1943 es posiblemente el 
más halagüeño y esperanzador que la pin­
tura gallega ha podido ofrecer superan­
do todavía al año 17 y al 23, en que las 
dos exposiciones regionales de La Coruña 
pudieron dar lugar a que se pensase que 
estábamos en las puertas de un renaci­
miento. 

Es probable que sea este 1943, sobre 
el que se desliza nuestra meditación, el 
que dentro de unas décadas se señale co­
mo punto de partida de un verdadero 
movimiento pictórico gallego en el senti­
do de que en él ha de tener origen un 
movimiento hacia mtevas formas estéti­
cas ante cuyo umbral se kan detenido los 
valores consagrados. 

Bespués del alto momento romántico de 
Villaamil y Jesús Corredoira y pasando 
por alto un grupo de artistas desapare-

" Mañana dé Octubre desde mi estudio 
cidos, la pintura gallega se bifurcó en 
una corriente folklórica en la que está 
bien encajado Izquierdo y Vivas y en 
otra paisajística (secuencia del impresio­
nismo) de la que Abelenda pudiera ser 
significativo representante. La primera, 
acogida a un realismo de fácil compren­
sión para el público; la segunda, meci­
da en un vago idealismo que, entrañando 
un reconocimiento absoluto de lo real, se 
dedicaba más bien a las apariencias, co­
mo ocurre con la mayoría de los cua­
dros de paisaje pintados en estos años, 
todos ellos dentro de un impresionismo 
moderado por cierto intuir de lo obje­
tivo. 

Julia Minguillón, Carmen R. Legísi­
ma y en escala de valores más incipien­
tes ahora Isaac Díaz Pardo, se insertan 
en este año en la trayectoria ya señalada 
y con sus solas personalidades ponen en 
movimiento hacia adelante la pintura ga­
llega, 

Julia Minguillón presenta un retorno a 
los valores táctiles y a la composición 
aliado a un sentimentalismo fino y mo­
derno. Carmen R. de Legísima, fenóme­
no pictórico no clarificado todavía, es un 
torbellino de tendencias del que puede 
surgir una poderosa fuerza; Díaz Pardo, 
quizá el más moderno de todos, recoge lo 
que ha quedado del Post-expresionismo: 
la decisión Por el rigor dibujístico del 
Cuatrocientos (objetivismo) y el propósi­
to de insuflar las abstracciones Persona­
les. 

En todo este complejo panorama que 
la pintura gallega ofrece en este momen­
to y en el que están aparte nuestros dos 
grandes grabadores. Castro Gil y Prieto 
Nespereira, asi como nuestro gran retra­
tista Luis Mosquera, el Jurado califica­
dor de la Exposición Nacional ha veni­
do a decantar^ cuatro nombres de contra­
puestas significaciones. 

V a a p u b l 1 c a r s e l o 

BIBLIOTECA 
DE 

AUTORES 
CRISTIANOS 
l ^ a j o los auspicios y alta dirección de la 

Pontificia Universidad de Salamanca 

j^lentada, inspirada y bendecida por el 

Episcopado español 

^^on el deseo de realizar una gran obra de 

apostolado y cultura 

L A E D I T O R I A L C A T O L I O , S . A . 

A l f o n s o X I . 4 . M a d r i d -

de Abelenda. Tercera medalla 

Cuatro Medallas 
de la Nacional 

Al publicarse el fallo del Jurado, la 
pintura gallega logró un triunfo colec­

tivo que es difícil de mejorar aún para 
regiones de más vigorosas escuelas 
Cuatro premios le habían sido discer­
nidos: una primera medalla, dos se­
gunda v una tercera. 

La primera medalla le había sido 
concedida a Juan Luis por su cuadro 
titulado "Mujeres marineras"^ induda­
blemente inferior a su paisaje de ia 
msma sala "Remanso en el Sar", pero 
acaso más acorde con lo que durante 
mucho tempo se pudo esperar de este 
pintor. Juan Luis debiera haber tenido 
este galardón muchos años antes y lo 
habría conseguido cuando se lo hubiera 
propuesto si en lugar de estar tan aten­
to a modas pictóricas hubiera buscado 
más enérgicamente en sí mismo hasta 
descubrir . su verdadera personalidad, 
problema aun no resuelto a pesar de 
los avatares por que ha pasado su pin­
tura. Hoy, Juan Luis, merecida pri­
mera medalla, no es un pintor repre­
sentativo de Galcia ni aun de sí mismo, 
como se pudo comprobar en su inte­
resante exposición de hace unos me­
ses en L a Coruña, en la que multitud 
de sus facetas desorientó al público 
privando al pintor del gran triunfo que 
podía haber esperado. 

Más constante y por lo tanto de lí­
nea más clara, Luis Mosquera llega a 
la segunda medalla cuando ya debiera 
ser primera hace tiempo. Está Mos­
quera, voluntariamente separado del 
pntoresqusmo regonal. encuadrado en 
un» línea de moderado clasicismo. 
Amor a lo objetivo y valoración de la 
luz y el color subordinado a lo plástico 
han hecho de él un magnífico pintor 
de retratos v un maestro en el arte 
dfícl del desnudo. A un desnudo muy 
bello, resuelto en una figura de estática 
elegancia y de exquisito modelado de­
bió la segunda medalla de este ano. 

Carmien de 
Legísima obtiene se 
gunda medalla, sal­
tándose el escalafón 
habitual Viene ala 
pintura con un gran 
caudal de intuición 
y de ciencia que nos 
parece libresca. Car. 
gada de teoría, su 
pintura tiene sus 
raíces en algunos 
clásicos y en no 
pocos modernos, sin 
que pueda asignár­
sele una peculiar 
tendencia. 

Abelenda. el mas 
conocido de nuestro 
público, es tamfcien 
el que más directa­
mente está vincula­
do a lo que pudiera 
ser pintura regional. 
Impresionista y ro­
mántico, tiene una 
cifra personal que 
ha creado ya escue­
la en L a Coruña, 
donde muchos jó ­
venes afición a d o s 
ven el paisaje a .su 
manera, que es in-
dudiablemente bella, 
pero que necesita, y 
eso es lo difícil, una 
superación en el or­
den de las tenden­
cias, puesto que no 
lo requiere en el del 
valor artístico muy 
conseguido. 

Digamos c o m o 
resumen que el fallo 
del Jurado de < la 
Exposición Nacio­
nal, es justo porque 
viene a premiar 
valores muy consi­
derables en la tó ­
nica del arte espa­
ñol y por que al 
propio tiempo no 
podría haber dis­
cernido mejor entre 
los artistas gallegos. 

Sn embargo, una vez más lo oficial y 
lo artísteo se muestran en retraso con 
las corrientes del mundo. E l arte ga­
llego, cuajado en esa buena altura, ne­
cesita avanzar, y, afortunadamente, el 
año que acaba de pasar, diseña ya las 
figuras de sus continuadores. 

E L AÑO A R T I S T I C O 
E N L A CORUÑA 

Nuestra ciudad, que en los últimos 
tiempos parece regresar de su ya pro­
verbial frivolidad, ha dado este año 
una brillante nota de espiritualidad po­
niéndose a la cabeza de Galicia en el 
fervor por el arte. 

De encauzar esta creciente afición y 
de fomentarla y orientarla inteligente­
mente se ha encargado con inusitado 
vigor una entidad ya veterana, la Aso­
ciación de Artistas de La Coruña, a la 
cual se debe en alto grado el renaci­
miento pictórico gallego. 

Idea clara del auge de la afición a 
la pintura en nuestra ciudad lia da el 
número de Exposiciones celebradas per 
esta Asociación en el año pasado, con 
el sólo paréntesis de inactividad de los 
meses estivales, cuya lista es bien elo­
cuente: Antonio Lago Rivera, José 

Sueños dorados y despertar alegre en Seijo Rubio, Manuel Torres Martínez, 
el día de Beyes para los niños. José Fernández Sánchez. _ Exposición 

¡Ayudad ai Frente de Juventudes!, de Arte Iníamtil, Luis Quintas Goya-

A R 

'Mi hermana", óleo de Carmen R. Legísima. 
Segunda Medalla 

Cambios de nombres 
a varios Regimientos 

MADRID. 31.-~m "Boletín Oliolal 
del Estado" publicará mañana entre 
otros disposiciones, un decreto del Mi­
nisterio asi Ejército que cambia los 
nonibres a varios Regimientos, entre 
ellos a les números 1 y 2 de Madrid, 
qué en lo sucesivo se denominarán del 
Icmemorial y del León, respectiva­
mente. 

Tamlbién piulblicará otra orden por 
la que ¡se concede la medalla militar al 
general Esteban Infantes.—(CIFRA). 

ra mm mm oe m nm uUmmii 
Ayuntamiento de Arbeijo, 50 pesetas, 

j Los donativee pueden entrega rios al 
presidente de la Oomisdón. don José 
Toubes. quien les enviará al tesorero, 
señor Mar-ño. 

nes. José Torres Martín. Juan r . • 
López. Antonio López, Inieido Cerril' 
hermanos Pascual, t Isaac Díaz P a S 

Junto a valores ya conocidos coa, ' 
Se: o Rubio. Juan Luis e Imeldo cS! 
rral. figuran otros como Lago fiiyf, 
López y Díaz Pardo, en los que p ¿ 
den justificarse las aspiraciones artís-
ticas de Gahcia. s 

Y por si el número de Exposícictie, 
no fuera bastante elocuente, registe 
mos como más indiscutible muestra dfl 
crecimiento de la afición estas cifras-
Ventas realizadas por la Asociación £ 
Artistas en 1942: 28630 pesetas- 7n 
1943. 85750 pesetas. Es decir, qué Z 
un «ño el mercado de arte coruñés ha 
cuadrupilcado casi su capacidad de ad­
quisición. 

El constante desfile de artistas por 
el salón de Riego de A'^ua ha creado 
un ya numeroso grupo de inteligentes 
y de aficionados que con raro acierto 
se llevan siempre^ las obras más bellas 
de cada Exposición. 

Por otra parte, el S E U ha celebrado 
su ya tradicional Exposición anual, y 
hay que consignar también una inte­
resante y digna de ser repetida en años 
sucesivos de la Obra de Artesanía que 
puede fomentar una industria de ver­
dadera raigambre popular, fuentes de 
espirituailidad y riqueza para la región 

E X P O S I C I O N E S R E G I O N A L E S * 
( Confirma nuestro aserto sobre el crw 

cimiente pictórico de Galicia lag a* 
interesantes Exposiciones regionakj 
celebradas el verano pasado y, desgra* 
ciadamente, coincideníes. 

La Exposición de Arte y Artesonít 
de E l Ferrol del Caudillo y Ja Exposi< 
ción Regional de Artes plásticas y de­
corativas de Santiago ¿5 Composte» 
La primera fué más bien de tipo re 
trospectivo, por que en ella fueron ex» 
hibidas numerosas obras de pintorei 
que constituyen ya acervo de riqueri 
espiritual de nuestra tierra; la segunda, 
aspirando a ser representativa del taca 
mentó actual, no consiguió cuajar et 
intento por justificadas auaencias df 
los más altos valores del arte gallesrcv 
Las dos compusieron en conjunto ua| 
rica muestra de los valores espiritualel 
de Galicia en el orden de las artes piáw 
ticas, y esperamos que. centrado «1 e**̂  
fuerzo en nuestra ciudad, permita con* 
seguir en d año que hoy comienza lí 
organización de un Certamen regional 
con el que el arte gallego haga pujante 
acto de presencia en la esfera nacional 

O T R A S E G P O S I C I O N E S 
Después de nuestra ciudad es Vígd 

el mayor centro artístico de la regiort 
gallega. Numerosas Exposciones sehaffl 
celebrado este año en la ciudad har* 
mana, y nos es grato destacar entrt 
ellas la Exposición de obras de Abe* 
lenda, que fué el mayor éxito de pji-, 
blico y de venta de la temporada, y val 
destacado triunfo de nuestro pintor. 

Lugo celebró también algunas Eje* 
posiiciones, entre las que la de Seijd 
Rubia ocupa el primer lugar por dere-"" 
cho propio. Numerosas obras de nues­
tro buen pintor fueron adquiridas por 
los aficionados lucenses, así como por 
el Ayuntamiento y por la Diputación, 
que adquirieron dos cuadros cada iino, 

R E S U M E N 
Todo este panorama esbozado en Ja 

brevedad de un reportaje de fin de ano 
y que es reflejo insuficiente de la pu­
janza pictórica de Galicia, nos obliga 
a proclamar que. por lo que respecta 
a La Coruña, que va a la cabeza oe. 
movimiento espiritual gallego, este ye-
surgir es en gran parte obra de dos 
Corporaciones: la Diputación provin­
cial y el Ayuntamiento. 

La Diputación realiza una labor de 
protección que merece sincero r enco­
mio. Las pensiones a artistas jóvenes 
que permiten que cuajen valores tan 
prometedores como Isaac Díaz Pardo v 
el músico Vázquez Sebastián, y la aa-
quisición de obras a todos los artistas 
que. con merecimientos para pasar al 
futuro Museo Provincial, exponen en 
nuestra ciudad, son ayuda v estimulo 
para pintores consagrados v para Kis 
que comienzan la difícil carrera ar.is-
tica. El Ayuntamiento ejerce una ac­
ción análoga, y al propio tiempo 
embellece su hermoso Palacio muniei 
pal ayuda _ a los artistas gallegos en 
buena medida. , , 

Es de esperar que, percatándose c>: 
lo provechoso de su actitud, estas cor 
poraciones acrecienten la ayuda aJ9 
artistas y a las Entidades que V ^ c ^ 
este resurgir artístico de nuestra tierr*. 

Para el año que hov comienza aeu. 
ser programa de todos los aficionaJos 
el arte que hay en L a Coruna. acentuar 
su protección a fin de que pueda *L 
un hecho \u I V Exposición de Ar" 
Gallego en nuestra ciudad. V.q"C eo 
este Certamen, de importancia nací 
nal. se marque el jalón te^P-** 
engrandecimiento artístico de ua i i c i^ 

LA CARTUJA 
REYES - REGALOS 

del mejor justo y ectmómlcoa 

Riego de Agua, 24 
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L a F a l a n g e c o r u ñ e s a h a d e s a r r o 
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DEO eía e hmla ies 
Jefatura provincial dü Falange 

jjspañola Xradicionaiista y de las 
JONS de L a Coruña, da acuerda con 
jgg normas que han orientado un­
íante el aqo de 1S13 la labor del 
Estado Nacional Sindicalista, ha de­
dicado especial interés a los probísi­
mas sociales y a la formación da los 
^amaradas, especialmente de aqué­
llos que están desempeñando cargos 
je dirección o que e s t á n preparándo-

. W P41"* poder ejercerles en el por­
venir. Pruebas de los éxitos logra­
dos en el primero de dichos aspeó­
los, las constituyen la labor realiza­
da desde la I>elegación provincia) de 
Sindicatos en en aspecto social lle­
vando al medio rural grandes mojo-
lag dé carácter aslstencial y de pre­
visión, así como otras encaminadas 
g ir convlrtlendo en realidad el seceso 

. de los campesinos a la propiedad. E n 
las breves notas que damos a coa-
tínuación podrán encontrar nuestros 
lectores algunos daten, siquiera sean 
weintos en atención a la falta d í es­
pacio, relacionados con estos proble-
nas a los cuales la Falange concede 
•na importancia decisiva. E n este 
Vismo aspecto es necesario reconocer 
|» labor realizada por la Obra Sindi-
Mt "18 d é Julio", la de Artesanía, 

Í la del Hogar. Precisamente 'en re­
cién con esta última, no m á s lejos 

rae anteayer fué aprobado el proyec­
to para la construcción de 400 v i -
Tiendas protegidas por un valor de 
ano» 16.0C0.000 de pesetas. Otro as­

pecto que demuestra el espíritu de 
iiermandad en que inspira todos sus 
actos la Falange, ei el proyecto, ya 
en marcha, de la Jefatura provincial, 
para organizar la Cbta Falangista 
de Ayuúa al camarada, de la que 
hemos dado cuenta no hace mucho 
tiempo en nuestro periódico. 

No podía la Jefatura provincial 
olvidar que el éxito de la acción po­
lítica y social de Falange depende en 
gran parte de la formación de las 
jerarquías. Par eso tuvo el magníf ico 
acierto de organizar la Escuela de 
Mandos, eficazmente instalada en las 
proximidades de L a Coruña, en la 
cual se han celebrado durante el pa­
sado año numerosos cursos de espe-
cialización a cargo de técnicos, en los 
cuales varios grupas de camaradas 
lian adquirido una formación falan­
gista y una preparación adecuada 
para que dt-sempeñen con el m á x i ­
mo acierto sus funciones en los lu ­
gares que se les designen. Es ta E s ­
cuela según nuestras noticias, ha de 

intensificar su labor en el próximo 
año. Decretada és te año, como obli­
gatoria la incorporacin de todos los 
esíudiantás al S. E . U. , és te ha reali­
zada una intensa labor cerca de los 
escolares a bastó de actividades for-
mativas y asistencíales entre las quift 
destaca la inauguración del Hogar 
Universitario. L a Sección Femenina 
y el Frente de Juventudes han rea­
lizado también una ineditísima acti­
vidad. 

ímmwM 

^ £1 Jefe provincial del Movimiento durante el acto celebrado en Mellid, en 
ti que fueron distribuidos los primeros (subsidios familiares a los trabaja­

dores a gr í edas 

llega hasta las más modestos empresas 
productoras de nuestra provincia. Para 
montaje de esta red de emlaces sindica­
les se ha tenido en cuenta las normas 
dictadas por S. E . el Jefe del Estado en 
el decreto de provisión de caegos sindi-
calies. es decir, mediante d procedimien­
to electivo por el cual los producto-res 
han elegido sus representantes cerca de 
¡os organismos sindicales. 

L a Vicesecretaría de Ordenación So­
cial, ha procedido asimismo a la cons­
trucción de las Secciones sociaks de los 
distintos Sindicatos provinciales, encarga­
das de la resolución de todos los con­
flictos individuaks de trabajo surgidos 
entre empresarios, técnicos y obreros, pa­
ra su posterior tramitación (en aquiellos 

casos en que no se haya logrado la con­
ciliación previa) por los Servicios Ju­
rídicos de la C. N. S., ante la Magis­
tratura Provincial del Trabajo. E n este 
aspecto mereefe destacarse la labor des­
arrollada por los citados Servicios J u ­
rídicos cerca de aquel organismo juris­
diccional del Trabajo, defendiendo ^ más 
de 600 demandas de empresarios, tecni-

Labor social 
y asisiencial 

Vor la Vicesecretaría pro-rincial de 
Ordenación Social, se ha procedido a una 
¡mportantísima reglamentación de traba­
jo, cual es la de la Compañía de Tran­
vías de L a Coruña, para cuya conse­
cución se formó una ponenda que ha 
terminado sus trabajos en el actual mes 
fe diciembre, y que elevará sus conolu-
tiones al Ministerio del Trabajo en el 
Pásente mes de enero. Esta reglamenta­
ción es una de las más importantes de 
«5 que se adolecía en esta provincia, y 
*a pareja a las que se efectuaron en las 
provincias de Madrid y Valencia, intro-

4ucrendo importantes mejoras sociales 
para los trabajadores de este ramo de la 
producción y logrando, al mismo tiem­
pô  armonizar de una manera clara y de­
cidida los intereses de la Directiva y el 
Personal técnico y obrero. 

ES misimo organismo sindical, ha lo­
grado montar una red de enlaces sindi-
•ales mediante la cual la Acción Sindical 

.'os y productores ante aquel alto orga­
nismo prov.nciai. 

E n el aspecto asistencial merece des­
tacarse la labor desarrollada por la Obra 
Sindical "18 de Julio", encargada de 
orestar asistencia médica, farmacéutica y 
sanatorial a todos los productores de esta 
provincia, logrando el establecimiento de 
consultorios en las tocalidades de L a Co­
ruña, Riveira. Actualmente se procede ja 
la constitución de consultorios de este t i ­
po, montados con todos los adelantos de 
la ciencia médica moderna, en Santiago 
de Compostela, donde se procede a la in­
tegración de un importante organismo 
sanitario, cual es la polctíínioa, de pro­
funda tradición médica en aquel centro 
universitario; del mismo modo la Obra 
Sindical "18 de Julio" se propone la 
constitución de un gran centro sanato­
rial en la localidad de Eil Ferrol del Cau­
dillo, que atienda a las necesidades sani­
tarias de tan importante núcleo productor. 

Por la Obra Sindical "Artesanía", se 
ha procedido en Santaigo de Compostela 
a la inauguración del Mercado Perma­
nente de Artesanía Nacional, instalado en 
el maravilloso edificio de la casa de " L a 
Parra", situado en la tradicional Plaza de 
los Literarios. E n este Mercado se ex­
pone y se ponen al alcance de todcs los 
visitantes las más maravillosas obras de 
la Artesanía regional y nacional. 

L a misma Obra Sindical, ha procedi­
do a la inauguración en L a Coruña, de 
una Exposición de Arte m í a provincial, 
a la que lian concurrido todos los arte­
sanos de la provincia, seleccionándose los 
mejores trabajos que han formado parte 
del rico archivo que ha figurado en el 
Concurso Nacional de Artesanía, celebra­
do en Madrid y al que han as.istid^ altas 
jerarquías del Estado y del Movimiento. 
E n este mismo orden de ideas, la Obra 
Sindical "Artesanía", ha mostrado su 
perfecta organización en la colaboración 
que ha prestado a la Exposición de Arte­
sanía celebrada eji E l Ferrol del Caudi­
llo, de cuya importancia puede dar idea 
la visita que 3 la misma ha realizado 
S. E . el Jefe dd Estado y Jefe Nac-'onal 
de la Falange, quien ha mostrado su 
complacencia por el gusto de las arteea-
nías expuestas en dicha Ex^josición. 

Por la Obra Sindical " H ^ a r " , se ha 
procedido a la total redacc.ón del im­
portante grupo de Viviendas Protegidas, 
denominado "Juan Canalejo", uno de ¡0$ 
más importantes de España, en cuanto 
excede de 400 viviendas protegidas y un 
edificio soc'al, cuyo valor presupuestario 
se eleva a más de 16.000.000 de pesetas. 
Este proyecto, que ya había sido apro­
bado por la Delegación Nacional de Sin­
dicatos, ha sido acéptalo por el Excmo. 
Ayuntamiento df L a Coruña en la sesión 
plenaria celebrada anteayer, adaptando el 
trazado urbanístico al plan de ensanche y 
urbanización de L a Corma, redactado por 
el notable arquitecto don César Cort, E s ­
ta misma Obra ha elevado al Instituto 
Nacional de la Vivienda, el proyecto de 
construcción de ochenta viviendas prote­
gidas en Santiago de Compositefa y tie­
ne en construcción los importanites pro­
yectos de Santa Eugenia dé Riveira, Ca-
yón, Noya, Malipica, Boiro, Puerto del 
Son, Cedeira, Espasante, Cariño, Betan-
zos, Miño, Carballo. Asimismo ha saca­
do 3 subasta el importante Grupo de V i ­
viendas protegidas de Mugardos, la cual 
se celebrará el día 4 de enero y que será 
el primer grupo que se construva en esta 
provincia. 

Obra sindical 
"Previsión social" 

De una manera austera esta dfora 
Sindical a t r a v é s de loe dos aftos de 
su existencia, viene realisando una 
inQjporta¡ntísima labor que se refleja 
al hacer llegar a l ú l t i m o r incón ele 
nueetras aldeas lo» beneficios de los 
seguiros sociales. 

Con una red de correaponsales én 
todas Jas» localidades, se h a podido 

G E 

D e s e a a s u s c l i e n t e s y a m i g o s u n p r ó s p e r o a ñ o 

1 9 4 4 , y l e s p a r t i c i p a e s t a r l i q u i d a n d o u n g r a n 

s u r t i d o e n R e l o j e s , J o y a s y O b j e t o s d e P l a t a 

I ^ s juventudes ¿ s España encuadradas fen estrecho Tiaz, son la leg í t ima 
esperanza del Caudillo y de la Patria 

realizar una labor francamente aten-
t:dora y qwe demuestra en todo roe-
meuto le eficacia de una busou or­
ganizac ión . De ello no tan soJo pue­
den hablar las 131 Mutualidades ds 
SegTiros de Ganados Vacunes, crca-
d36 y tutelTdas por esta Obra S i n -
dic"l en toda la previnci; , sino ei ñe! 
reflejo de una serle .de asuntos t r a ­
mitados, que suman 85.719, entre pa­
gos de Subsidios Famil iares , Vejez, 

P I N C A S 
C O M P R A - V E N T A 

C E N C I A 

E N E F I C I A 

D M I N I S T R A 

E G O C I A 

S E S O R A 

H I P O T E C A S 

T R A S P A S O S 

REPRESENTACIONES 

F m c p / muoi 
O L M O / . I 6 - T E L F 5 , 1 8 5 ? - Lfi CORUNP 

I O F E R T A I N T E R E S A N T I S I M A ! 
Edificio 60 metros frente, tres facha­
das, ocho plantas, tres pisos por Dianta, 
ascensor y calefacción individual, 
construcción de primera, v de cemento 
armado, magnífica situación, propia 
para Bancos o Compañías de Seguros, 
etcétera. Precio de verdadera ganga 
un mi l lón quinientas setenta y cinco 
mil, rentando m á s del 5 %• "Cabana", 

Olmos. 16. Te lé fono 1857. 

Mateirnidad. Viudedad y P r é s t a m o s 
% l a Nupcialidad. 

C o n los Segures Sociales en la 
Agricultura, és ta Obra SindicU; au­
menta su contenido, y a que sus co-
rresponeales s e r á n en lo sucesivo les 
que se encargarán de efectuar loa p a ­
gos a todos los agricultores a qu ié ­
nes puedan corresponderles los bene-
ñc ios de estos Seg-urcs. Exponente 
fiel de la mejora introducida ba s i ­
do eQ acto que con motivo de la p r i ­
mera entrega se (Alebró en Mellid. 

Obra falangma ayuda 
al camarada 

P o r la Jefatura provincial del Mo­
vimiento, se ha procedido a la cons­
t i tuc ión de un i m p o r t a n t í s i m o orga­
nismo seistenciBl falangista, del cual 
tienen noticias nuestros' lectoras por 
estas mismas columnrs, anal es ta 
Obra Falangis ta A y u d a al C a m a r a ­
da. que, b^'o el principio de una, c a ­
maradería y gra tu ídad absoluta, l ia 
prestado numarosag asistencias a to» 
dos los militantes de esta provincia, 
asqtout^ aujcaeíosoa socorroa d© to-

3a índole que han aliviado ta dif 'cí l 
Ituacidn de m u c h í s i m o s enmaradas. 

.Da idea ¿e la solidez alcanzada por 
este organismo falangista, las nume-. 
rosas solicitudes que de toda E s p a ­
ña ss reciben en petición de d ¡ t e s 
y organ izac ión que permitan 8 d a ^ 
tár esta Obra, a las distintas pro­
vincias. 

Labor s'mitaría 
ij clitnr gadora 

de la Sección Femenina 
L a s calladas actividades cíe las mu» 

jftres falangi.tcs, no por calladas,, ñ u ­
ños eficientes, e? han ido repiogan io 
ipoco. a poco hacia lo qaa «on en r a -
idajd las metas de la mujer; una pre­
paración ade-cuada para llevar coa 
dignidad su misión en el hogar, . v m -
binada con esa labor da apo-tolad'» 
errea de las familias rurales tanto ^ 
iníite.ria sanitaria, como un el fomen-
:o de las femeninas ocupaciones «13 
la e c o n o m í a domést ica . 

Los our:os de divulgadoras rurales^ 
se han sucedido sin interrupción e a 
la Residencia de la Sección Femeni­
na. Treinta o cuar€nta días de inter­
nado, en un ambienta de camarader ía 
y sometidas al estudio riguroso de la* 
disciplinas sanitarias, r g i í c o l a s . y g a ­
naderas, eran la catapulta que lanza­
ba £í€guidam.ente a estas camaradas 

qua y a tenían una basa adecuaba p a ­
ra el desarrollo de su -n'.sión, por to-̂  
dos los pueblos! de la provincia a lu ­
char contra la mortalidad infantil r> 
a fomentar el desarrollo de especies 
preduotivas en el ganado o la agr i ­
cultura familiar. 

Lia Escuela del "Hogar, con su con­
tinuo esfuerzo, abierto a todas las 
mujeres de L a Coruña, la i n t e g r a c i ó n 
de los Sindicatos Femeninos en ia 
disciiplina de la Seoción Femenina, laa 
canastillas preparadas con todo c a r n 
ñ o para aliviar las necesidades de las 
medras pobres, los cursos para la. 
F o r m a c i ó n de la Masa y la colabora­
ción inestimable a la Obra fa^ngista 
de Ayuda al Camarada quedan coma 
senci l l í s imas notas de ÍO pue ha sido 
durante este año que termma la c a ­
llada labor de la Secc ión Femenina. 

Labor universitaria 
del S. E. ü. 

L a s luchas, l a constancia y el tesóis 
revolucionario del Sindicato E s p a ñ o l 
Universitario quedan bien patentes a l 
reseñar escuetamente de entre el c ú ­
mulo de sus actividades formative y 
Cisistsnciales, la inaugurac ión del Ho-i 
gar Universitario. Toda una época ^9 
juventudes desperdigadas por fondas 
y pensiones sin otro nexo da u n i ó a 
que la v e j a y raída a a lgarabía eetu-< 
diantil, queda cerrada con la etapa 
que inició el S. E . U . al llevar adelan^ 
te esta tarea que años enteros do lu* 

( C O N T I N U A E N L A P A G I N A 
S I G U I E N T E ) 

E l M E J O R A F E U f i D 
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MJ CAIRO. SI.—iSegúa dacaaraclón 
oficial del Gobierno Baai yû oeslajvo, 
¡JS* íuei'aas "pajciisaiam" yugoeslavos 
b m euíiíkio pérdidas irrepaíables y 
1.400 hombres de las fuetraâ  del gene 
rai Mihaliovicih se hallau aisladas «n 
¡m Alpes dltáricoo. 

Los "par¡¿sanos" han sido rechaza­
dos de todas las ciudades y puabloe 
umportantea y cortados en pequeños 
griipos, algunos de los caialies están en 
vía dé desiotégración. Otros se replde-
g&n en desorden hacia la Bosnia occi­
dental. 

"La táctica errónea—añade lia decla­
ración—ituvo como consecuencia que 
kw "ipartisanos" perdieran todas la* 
posiciones que ka hubieran permitido 
conservar eu importaneia militar". 

á portavoz dé la Oficima de Iníor-
mación yugoeslava ha ctecterado que 
^n de esperar acontecómientoe impor­
tantes dentro de tina quincena en la 
situación yugoeslava. 

El tono de las recdenteB decilaracio-
nes yugoeslavas de esta ciudad pone 
de relieve las difioultadea miütares que 
M dejan sentir en Yugoesilaivia .y que 
coinciden con «l fracaso de los esíuer-
20» para obtenér una ooopsm:ión con 
los partidarios del general Tito, bien 
diplomáticamente o bien en los frentes 
de combate. 

Las manifiestas contradiiccioGea en­
tre las imformacdones de loa Ouairtéles 
generales dé Tito y Mihailovidh con­
tinúan Uamando la atención en el Go­
bierno del Bey Pedro de YugoeslavLa. 
En tos medios monárquicos y yugces-
lavoe se afirma qué el Rey no tiene 
ninguna necesidad de ha:©r nada para 
«eclaracer la situación.—(EIPE). 

F a l a n g e c o r u ñ e s a 

La Escuela de Mandos de Santiago Apóstol, inaugurada en el año que 
acaba de terminar 

Él Frente de Juventudes se esfuerza 
én 'evitar ¡a tristeza del día de Beyes 
• los niños de La Coruña. 

IAyudadle en esta tarea! 

C e c i l i o F e r n á n d e z 

A l o n s o 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos. 4-1' B 
Teléfono «704 LA COKUff/» 

(CX>NTENTJACION D E LA PAGINA 
ANTERIOR) 

chas no lograron y qu« la voluntad y 
el esfuerzo del Jefe del Distrito Uni-
•vensltario del S. EX U. consumó rápi­
damente. E l Hogar UnJveKitario, eu 
stis salones de tertulia, en sus biblio­
tecas, en su magnífico comedor d? 
trescientas plazas, en su salón de re­
creo y en todas sus dependoncias, es 
un fiel exponete de lo qu« deben ser 
las actividades formativas oompig­
mentarias de las qúe en las aulas se 
llevan a cabo. 

Una nueva Ley de OrdenacVSn UnL 
j versitainla, no hubiera sido dada ei una 
juventud no hubiere, tenido el agluti­
nante del Sindicato Español Univer 
sitar.'». 

E l S. E . U., sin más ayudas que las 
que pueda conseguir la voluntad in-
que/brantable de un estudiante que ri­
ge a los univérsltario» fali ngistas, ha 
oonseguldo poner de man ifiesto « 
profesores y alumnos que el verda­
dero complemento y • cauce de las Le­
yes, se encuentra en el estilo que ca­
racteriza a un nacional sindücal'isita. 

Escuela de formación 
falangista 

"Santiago Aposto'' 
Uno ds los mayores aciertos, por 

la gran traecendencla de su labor, lo 
ha tenido la Jefatura provincial del 
Movimiento de La Coruña,, con la 

S E C C I O N M E D I C A 

D r . V í c t o r F e r n á n d e x A l o n s o 
Medicina General — Rayos X 

Horas de consulta: De n a i / de 4 * 6 
S. Andrés, n s - i ' Tel. 1344. La Coruña 

D r . M a r t i n e z R u m b o 
K S P E C I A L I S T A EN 

Oídos, Naris y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 « 6 

Teresa Herrera, 7 7 9- Tel. 2144 

Rafael P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

Guitón Grande, 18-20, a.* izquierda 
(Edificio Cine Avenida). Td. aio5 

Cónsul**: De 10 a 1 y d« 5 * 7 

D r . Roe l G e r b o i é s 
Especial íst* en Enfcrmídadcs 

Sistema nervioso y mentales 
Coosulu: De n a r y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 (Edificio ád 
Cae Avenida) — La Coruña 

J o s é S u á r e z B a q u e l r o 
l i E D I C O P U E R I C U L T O R 

Enfermedades de los niños 
Juana de Vega. núm. 19-2 * 
Consulta: De 4 a 7- Mañana 

mediante día 

A . C a s t l ñ e l r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músculos 7 articulaciones. 
Csngfa. Rayos X, (Radioerafía a do-

. * cilio). Plaza de Galicia, 22 
Consulta: De 12 a í y de 4 a 7 

E . P u r c a M a s 
O C U L 1 ST A 

Consulta: De n * 1 y de 4 a fl 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

ÍDetrás dd Palacio de Justicia) 

D r . A i e m a n y 
Especialista «n n-.ños. Mélico Puencultof. 

Jefe Provincial de Sanidad infanta 
Consulta: D e i s a y d e . i a ó 

Federico Tapia n* $5-4.* (Casa Barrié) 

M ó d i c o N ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina general Ptd, Venéreo, Sífilis, 

Neurastenia y propias de la Mujer 
Electricidad médica. Consulta: de 10 
• I y de 4 » 6. San Andrés, II7-A* 

F . c i ñ ó l e A r a m b u r u 
Enfermedades dd corazón y de los 

pulmones 
RAYOS, X - REAL. 83. SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4^« 6 

D r . A g u s t í n Q a r c f a S a n c h o 
Medicina general Enfermedades de 
a pid. Venéreo y Sifüis. Diatermia 
Jonsulta: De n a 1 y de 4 a 7 Urde 
f. San Andrés (La Espuma). Td. 2756 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Méjico. Especialista en En­
fermedades dd Riñón, Vejiga y Prós­
tata. — Tratamiento sin operación de 

Hemorroides, Fístulas y Varices 
Castelar, 16-1 .• Teléf. 2700. La Coruña 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, NaHt y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Compostela núm. 8, segundo 

(Casa Viturro). T d . 1474 
**^^****^ir^»^***^***^r*+*^»*- ****** 

D r . G o d p f r e d o A . Robles 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras, 
Kístu'a». Salida intestinal Varices. Ulce­
ras, Hidrocde stn operación. Eczemas. 
Reumatismos, Matriz y Cirugía general. 

Plaza de Lugo, I I - I * De 10 a 1 *&**'*^****&J*****&**&****************** 
D r . R a m a l l a l R u m b o 
Cirugía general — Rayos X 

Especialista en Traumatología y Ortope­
dia (Huesos, articulaciones, másenos, 
etcétera). Arzobispo Lago 8 (Detrás dd 

Palacio de justicia) 
D e T 2 a i y d e 4 a 6 

**s**^**>*** r̂*^*^*^*^**-*-****^**^****^ 
M . C o r t l z o J u s t o 

Médico especialista 
PTEL, S I F I L I S Y V E N E R E A S 
Consulta: D e J 0 a i y d e 4 * 7 

Franja, I, piso primero. Teléfono 2101 
r*************************************** 

creacián de la Escuela da Formación 
Faianglista "Santiago Apóetol". 

E5s muy dlficiil llevar a cabo una 
misión, una organización, un aervi' 
cío de" traacendenoia «in uma prepa 
ración adecuada, y lo que es más sin 
una formación que nos permití en 
cada momento obrar en consónamela 
con las ideaa fundamentales dé una 
época. Esto íSencillameinte es lo que 
movió a la Jefatura provinclaJl, a 
crear una inatltuición que aunando la 
alegría de los Campamentos Juveni 
lee y las tareas de los antiguos Co-
legioa Mayores UniverBitarios, fuera 
capaz de llevar en un ambiente de 
camaradería, disciplina y entusiasmo, 
el peso de la préparaoión de todas 
aquellas person?s que aceptando los 
principios falangistas, fueran capa­
ces de sentir la necesidad imperiosa 
porque atraviósa España, de educa 
ción y seleoción de voluntades e in 
teilgenciafl que sirvan con fidelidad 
a un orden InapUazalblemente revolu. 
cionario. 

Una somera enumeración de los 
cursos organizados en la Eacuda IMIS 
ta pana poder apreciar el esfuerzo de 
la Falangê fen este sentido y la coope­
ración d'eislntéresadamente ' prestada 
por infinidad de. personalidades de la 
provincia. De los diez cursos ii/ibldos 
desde el día primero de abril en qne 
fué inauignrado el primero estuvo 
dedicado a Mandos provinoiaxes, el 
segundo a Alcaldes el tercero a Man 
dos Sindicales eil cuarto a Mandos 
provincia les, ei quinto a Jefas dé 
Hermandades de labradores y gana­
deros, el sexto a correspomsales de Pr«, 
visión Social dé la Organización Sin. 
dlcal, el séptimo a Mandos de Ser 
Vicios, el octavo a Sección Femeni. 
na, el noveno a Alcaíiidea y ei décimo 
a Jueces Municipales. 

La orientación y éncauzamiento de 
la Escuela está, pues, plenamente lo 
grado. De su vltailidad continuarán 
dando pruebas y frutos los dtecisie 
te cursos previstos para el próximo 
año de 1944. Ddl triunfo de la labor 
de la Escuela se tendrán continua­
mente pruebas en todos los organísu 
mos en que baya personas que pa­
saron por ella. Hoy en éste breve re 
sumen sólo cabe reseñar que nues­
tro Fundador nos enseñó a no creer 
en las máquinas de gobernar, por ser 
utópicas y sí a tener fe ciega en el 
homlbre como sistema, que es en fin 
de cuentas la meta a conquistar por 
esta gran obra falangista. 

Hermandades 
de labradores 
y ganaderos 

L * función que están UamadaB a 
desempeñar y que de hecho desempe­
ñan ya con éxito creciente en nume­
rosos pueblos de la Provincia, laa 
Hermandades de Labradores y Gana­
deros, «a de una trasoendencia qui, 
sólo aquéllos que desconozcan la 
Historia de España y de BU Econo­
mía, pueden ignorar. El fomento de 
las aotividadíB cooperativas, verdade­
ra solución a muchos problemas de 
nuestro tiempo, la creación de infi­
nidad de organismos que puedan lle­
var adelante a las tareas de nues­
tros campesinos, la unión y la disci-

C. A l v a r e z de la C r u z 
jefe de la Clínica de 

G A R G A N T A NARIZ, OIDOS 
del Hospital Militar 

Consulta: De 13 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, 51-55 

•**>**************>*>*+***********+****+*>4 
L . G u 1 1 ! á n 

CIRUGIA G E N E R A L E S P E C I A ­
L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L 
RIÑON. VEJIGA Y PROSTATA 

Real 38-1.* izquierda. Teléfono 3486 

****f******^******sWif^**~e rjr^******** 
J o s é F o l l a F e r n á n d e z 

E N F E R M E D A D E S D E L A S VIAS 
URINARIAS (riñón, vejiga, próstata). 
Piel Cáncer. Diatermia, Eiectrocoa-
r/ulación. Radium. Marcial del Adalid 
1 y 3 a." Consultorio. — Marcial de! 

Adalid, a y 4, entresuelo. Cínica. 
Teléfono, 1286. La Coruña 

Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 **************************************** 
O v i d i o V i d a l R í o s 
Especalista en Nutric.ón, Secrecione» 
nternas r Ginecología Endocrina. D:a-
'oetis, obesidad, delerad«*z, srota, bocios v 
desarreglos de h mujer. Laboratorio de 

la especialidad. Metabolímetro 
Consulta: De 4 a 6 

Pavn GAmez, K-T * dcr»<4ía *************** ******************** 
D r . » losé G a r r o t e 

T I A S U R I N A R I A S 
De 5 a 7 

S E M A N A L 
S Í P U B L / C A , 
LOS M A R T E S 

CT& 

U n m e n s a j e 
d e l a r e i n a 
G u i l l e r m i n a 
d e H o l a n d a 
P i o m e t i ó q u e las I n j í a s 

neer landesas se t r a n s f o r m a r á n 

e n r e i n o J e s p u á i d e l a g u e r r a 

liOfNDfRJBa 31.—¡La Reina Quálier-
mina de Holanda, en su mensaje del 
Año Nuevo, difundido por radio al 
pueblo holiarMiés, ha dledarado princi­
palmente: 

"Abandóname» este año de duroe 
sufrimientos que ha visto descender a 
tantas almas al valle die la muerte con 

la certeza de que se aproxima ed día 
de la liberación. 

Gracias a vuestra actitud 7 a tos 
actos de valor y aacriíicio de muchos, 
este año de prueba entra en nuestra 
Historia como uno de loa más glorio­
sos de nuestra existencia nacional 
Que Dios nos dé fuerza T sabiduría 
para hacer renacer al país, que pro­
bará que estos sacrificios no han sido 
vanos". 

Dirigiéndose a los súbdiltos de tas 
Mías neerlandesas, a quienes rindió 
emocionadlo homenaje, lia Reina habló 
de "la tranisfonmaclón poditloa de las 
India* neerlandesas en Reino", que 
será una gran labor que habrá de 
realizarse después de 4a victoria.— 

pllna de la Agricultura y la Ganade 
ría y en fin cuantas formas vitales 
quedaron rotas de.-d« la Revolución 
Francesa, son recogidas, continuadas 
y puestas al día por estas Organiza­
ciones que loe Sindicatos de la Pro 
vincia se esfuerzan en multlpljcar en 
los campos gallegos. 

Da una idea del ritmo y entusias­
mo con que ha sido acometida esta 
tarea de laa Hermandades Sindicales, 
el hoho de que durante el paso dei 
Jefe Provincial del Movimiento .por la 
Delegación Provincial de Sindicatos, 
de un modo transitorio y con «1 fin de 
impulsar esta labor, fueron creadas en 
la provincia más de SESENTA HER­
MANDADES que hoy pregonan en 
cada localidad el triunfo de los prin­
cipios sindicales. 

Colonización 
Aún teniendo en cuenta tas difkníl-

badfcs que en Galicia tiene ta Obra 
"Colonización", el gran triumío die la 
parcelación de los llanos de Ooiso, por 
la Delegación Oomaircal de Sindicatos 
de Sanba Eugenia de Riveira. a través 
de la Htermaindad Sindical dte Oarreira 
y en e&tretíha colaboración con el 
Ayuntamienito propietario de los terre­
nos, nos da idea de la reeolntcaón con 
que la Patoge acomete lia empresa 
de establecer loe huertos famiiiarest 
Más de 170 familias de marineros po­
bres han cultivadlo durante el espacio 
de tiempo que va dé marzo, en que 
fueron entregados los terrenos, hasta 
hoy, patatos, maíz, aparte de otras 
hortalizas y cuMivoa, en cantidades su­
ficientes para allegar medios a sus 
pobres economías; edm olvidar no obs­
tante que no pudieron procurarse 
abonos adecuiados dado lo adetontadla 
que se encontraba la temporada de 
elemíbra. 

Los agricultores de la localidad a 
cambio del pasto para sus ganados en 
las épocas en que la tierra no está sem­
bradía, prestarán ayudla para las labo­
rea camipeelnas a estos perroadores que 
se han beneficiado con 1» parcelación 
de estos antiguos baldíos. 

En su casa de campo de Miodeüo 
(Bergondo) falleció después da haber 
recibido con edificante fervor los 
Santos Sacramentos, doña María de 
laAiiUnción Cubeiro Pardo de Agru-
ña, bondadosa señora que contaba con 
la consideiraoión y respeto generales 
por sus muchas virtudes, pelligiosaia, 
sociales y domésticas. 

Compartimos de todo corazón el 
lancinamte dolor que embarga a BUS 
prestigiosos deudos. 

—Confortado con los atallios espi­
rituales dejó de existir «n «sta ciu­
dad don Jo:é Ares Calvelra, quien por 
sois excelentes dotes personale8 era 
merecidamente estimado, causando su 
muerte sincero Eentimiento. 

Nosotros partiiolpamos mtenaramen-
« del dolor que aflige a su apreciable 
familia. 

El limo. Sr. D. Javier Irastorza, 
Obispo de Orihuela, que acaba da 

fallecer,—(Foto Cifra) 

S a n S e b a s t i á n a s i s t i ó 

c o n m o v i d o al t r a s l a d a 

d e l o s r e s t o s 

de l O b i s p o d e O r i h u e l a 

SAN SEBASTIAN 81. —.Duran* 
la noche última, lo mismo que la an­
terior velaron el cadáver del Obis­
po de' Orihuela doctor Irastorza, tUf 
famiüdares y algunos sacerdote». Sé 
han recibido numerosísimos telê ra* 
mas de pásame dó toda España, en­
tre ellos, uno del Nuncio de Su San» 
tidad. monseñor Cicognanl y otros 4* 
todos los prelados de España. 

A las diez y cuarto de la mañana 
se ha- verificado el acto <M traslada 
del cadáver a Orihuela. Se formaron, 
dos presidencias del duelo, integrada 
la primera por efl vicario general da 
la diócesis de Orihuela. canónigo pa* 
nitenclario de la de Vitoria que os­
tentaba la representación da aquel 
Obispo arcipreste de San Sebastián, 
todos loa párrocos de la capital se­
cretarlo de cámara del doctor Iras­
torza en representación del Prelada 
de Badajoz y otras personalidades dd 
claro catedralicio, y eu la segunda 
figniraban el gobernador dvll interi­
no que ostentaba la rápreaentaciós 
dek presidente de las Cortes Españo­
las gobernador militar aleadle, prá-* 
sidente de la Diputación represen­
tante del comandante de Marina da-
legado de Hacienda y coronel Jefe d« 
los servicios <M Aire. Detrás de «ta 
presidencia marchaban tolos loa Ja» 
fes y oficiales de la guarnición. 

EU féretro con los restos del doc­
tor Iraetorza fué depositado «n u» 
coche estufa y emprendió la carro, 
za fúnebre la marcha hacia Orühwel» 
por la Avenida de Francia, Avenida 
de España hasta la calle de Víctor 
Pradera, donde se despidió el duela 
y se entonó un responso. Abría mar­
cha «1 clero de San Sebastián con 
oruiz aOizada. Seguían las presiden­
cias, comisiones y representaciones y, 
por último, numerosísimo pública 
que se aisoció de esté modo al fúne­
bre acto.—<dFRA.) 

m ^ ^ Á A . 

E l pasado db 30 da diciembre « -
lebró sus bodas die oro el Párroco *» 
San Salvador de Parga, don Dominga 
Paderne. w 

Con tal motivo para ooomemorar » 
feetivldad hubo una misa ^mne eo 
la parroquial de San Salvador de P»r-
ga. Sus compañeros y amigos le 
citaren efusivamente, siendo W*** 
quiados por el citado Párroco. 

La nostalgia de nn día *> B¿*es «Jj 
la alegría di; tm juffuéte, lo oominai* 
el Frente de Juventudes. 

Coruñeses: ¡¡AyudadleII 

t 
L A SEÑORA 

D o f l a M . 1 d e l a A s u n c i ó n C u b e i r o P a r d o 
D E A G R U Ñ A w - ^ / w ^ c -

Fajl'edó en e! día de anteayer, en su cas» de camii» 4e M i w ^ l M e ^ 
«ondo), habiendo recibido lo» Santo» Sacramento» y la Bciuuc.oa 

de Su Santidad. — D. E . P. m . . . . ^ 
Su desconsolado esposo don José Antonio Agruña w * * ^ ^ 

doña Jüana, doña María Asunción (ausente), don Manuel, don .Jose 
María y don José Antonio; su hijo político don Juan^Zapata v.u 
beiro; su padre don Manuel Cubeiro; su hermana dona ueneros*. 
hermanos políticos, y demás familia, - „ •-. 

R U E G A N a sus amistades una oración por »u alma, 7 'f 
encia a k conducowSn del cadáver al Cementerio de San ^ f ™ ^ 
de Bergondo, hoy, día I.*, a la* trea y media de la tarde. comp 
a Jo» funerdes del día 3, l«ne», en el Convento de Berprondo. oe»-
de k» nueve de la mañana, por cuyo» favores participan las m » 
expresivas gracias. Funeraria). 

B E R G O N D O . I de enero de 1 m 



t t f D C A I . Q A L L I Q O 

DOMINICA DEL DULCE NOMBRE DE JESUS 
"En aquel tiempo: Llegado el octavo día en que debia wet 

dicnndidado el Niño, le fué puesto por nombre Jesús, nombre que 
le había dado el Angel antes que fuese concebido". 

H o m b r e d e s a l v a c i ó n 
pOeoMoeote lleno de jugosa susrtancke* 

j SreviBiii» texto evan/geüioo que la Igüe-
• «os oide considerar en este día con-

Sn^tivo dtel Dslce Nombre de Jesús. 
No estaban los miembroi de 1* ba-

JsAt Familia obligados en eiste caso al 
Sfflol'miento de la dolorosa ley de la cir-

íiic'sió^ Podían haberse excusado ante 
fe sociedad, sin neoesiidad de revelar el 
¿.heraoo Misterio de la Encarnación. Hu-
Weran podido pnetexta.r cualquier razón, 
Lmo nosotros las pretextamos en sobra-
Jas ocasiones; pero quien dijo que no 
oflíría borrar ni una tilde de la -Divina 
Ley quería dar ejemplo de acatamiento, 
que'jíos sirviera en forzosas ocasiones de 
nuestra vida. 

No importa que fuer* dolorosa par* 
IM padres y para el Hijo divino la cere­
monia sangrienta de k circuncisión. Ha-
tía ordenadoel el ángel que se le impu-
¿era nombre de Jesús. Y ellos no po-
¿fen eníenderfo sino dentro de k sencillla 
«eremonia ik k Circuncisiión'. 

«En «1 noinibre de Jesús caigan de ro-
íillaá todas las cosas en el cuelo, en k 
üenra y eri los abismos", enseña el Após­
tol d« ks gerttes. " No hay otro nombre" 
(ji ti qiue se pronuncie el decreto de sal-
fación a favor de los hombres. Nombre 
portentoso que todo lo llena, d más uni-
vrsalmíote repetido en veinte siglos de 
jnjtianiímo, el que está fijo en el hemis-
ítrio ét k Hiistoria partiéndola en dos 
mitadeŝ  k una llena de luz y la otra en-
lombrecida por el pecado y la muerte. 

Y, lin embargo, no es raro, pero no es 
lumpoco tan usado como diebiera el nom­
bre <fe Jesús entre los neófitos del cris­
tianismo. Quedan en el esplendo^ de las 
epístolas de San Pablo y en los inspira­
dos versos de David y en los comenta­
ros de los escritores edesiiásticos la al­
tea y majestad de este nombre tan dulce. 
¡/̂  líos cristianos de nuestros tiempos les 
|fece más tomar nombres de santos «mi-

K» á t Jesús que «1 d* Jesús mismo. 
rLoor y glork al nombre dulcbiroo dtí 
Divino SailrvadOíI ¡Gratitud perenne a k 
salvación de nuestras almas significada en 
la suave unción de nombre tan lleno dic 
dukura y majestad 1 Y sii el desdgn que 
lamentamos corre paraMo con la ignoran­
cia de k suprema importancia que tiene 
para todo hombre el problema de su eter­
na salvación, dedúcese entonces que nos 
inteersa giraindemente allzarnos en cruza­
da misionera para ponderar las exoelsi-
tudes de este nombre y que aquello que 
no nos entra en el alima por su propia 
esencia, nos entre al menos por el signi­
ficado^ del nombre en que está envuelito. 

Jesús es el nombre suave por el que 
empieza a comunicarse con el t:'elo k ni­
ñez en los pueblos cristianos. Eg aqtiéH 
en cuyo poder se administran los Sacra­
mentos de k LgÜesia nuestra Madre. El 
que se invoca como , intermediario en las 
oraciones de los que imploran el «uxiíliio 
divino. Es k última y divina palabra que 
pronuncia el moribundo. L a que, cuando 
sus labios ya están apagados, pallpita en 
los ktidos del corazón. Es d poder de 
Cristo y la revelación de su mesiianismo. 
Es la ¿loria de k Iglesii y ía señal di*-
tintiva de los 'bautizados. El nombre de 
Jesús es un estandarte, o mejor el mote de 
una bandera. Si tan dulce nombre dejara 
óe pronunciarse durante al'jfún tiempo por 
los labios del hombre, la Humanidad des­
aparecería, se apagarían ks luces de k 
conciencia humana y los hombres se tor­
narían animales salivajes. Jesús es nom­
bre de salvación; pero es también el nom­
bre de un personaje histórico a cuya in­
fluencia ya no pueden sustraerse ni los 
más terribles adversarios. A unos los do­
mina, sometiéndolos a dulce vasallaje; a 
otros se impone enéroficamente con los 
resplandores que de Bl emanan. En este 
sentido se explica la valiente frase del 
apóstol: "Rlíndanselte todos en k tierra, 
en d cido y en los abismos". 

M. M. G. 

S e c c i ó n R e l i g i o s a 
I DIRECTORIO DE MLSAñ 

Dte 1 de enero: La dmincislón del 
Befar. - Misa propia.. Prefacio y se-
|uoda oración de Natividad. 

Dfa 2.—(ES Santo Nombr* de Jesús, 
propia. Credo. Prefacio de Deta­

ll. 
KILSEDA DEL SAGRADO OORA-

ÜON.— Fiesta onomástica de la 

PRIMER ANIVERSARIO 

D. RAMON AlONSO N T / O A 
tvimsfiecior del Cuerpo Gmeral de Ser-

f̂W Marítimos. Ayudante-Secretario de 
b Comandancia de Marina de La Cor uña 
falleció d 3 de enero de 1943, habiendo 

«tibido Jos Santos Sacramentos y la 
Bendición^ de S. S. 

D. E. P. 
^" hijos, madre y demás familia 

RUEGAN una oración por su eterno 
«scanso y k asistencia a las misas que 
»« celebrarán en k iglesia del Corazón 
« Jesús d día 3 a las 9,30 y 10, con Ma-
«nesto, y d 5, a las 9. 9.30 y 10. y el 
gj ;rao día t ks 9 en ks Angustias de 
liysmonte (Htndva). 

Oomjpafila de Jesús. A ha ocho 
7 media oocminlón paira ia« Congrega­
ciones «stableddaa en e¿ba Iglesia; 
ks once y media misa solemne. 

Por la barde, a ksjslete y media Ro­
sario y «ermón por el R. P. Datoiacdo 
Valbuena S. J. 

PARROQUIA DE SANTA LU 
CIA. — Mañana comenzará. «1 so­
lemne ̂  trldiuo que en honor dé la 
Virgen dd Pilar en anivereario de s. 
venida en carne mortil a Zaragoza 
dédican las Darnos del Pilar con lor 
siguientes cultos: por la mañana ; 
las once y media misa rezada y poi 
la tarde el ejercicio a las siete, pre 
dlcmdo durante loa tres días e1, 
R, P. Redentorieta don Eudalio 
Saenz. El domingo la misa, se cele­
brará a las 12. 

SANTO DOMINGO.-Hoy termina 
el sol'ene octavario que la Cofradía del 
Dulce Nombre de Jesús viene cele­
brándose en honor de su titular. A ks 8 
misa de comunión. A las once, míe-
cantada, y a continuación se expon­
drá S. D. M.. haciei do la vela s 
Santísimo los Cofrades del DuUx 
Nombre, y miembros de laa asocia-
cienes de esta iglesia. Por la tarde £ 
Isa siete, final del octavarlo con ser­
món por el P. Eduardo Agullar, ter. 
minándose con la adoración del Nif 
Jesús, y cáintlicos dft villancicos por 
'os niños del Cstecismo. 

D o ñ a F r a n c i s c a F a n d i ñ o 

R e f o j o s 
? I V D A D E A C U Ñ A 

S ^ f A 1 ^ 1 0 0 E N SU CASA D'E CANGAS D E MORHAZO 
E L DIA 34 D E DICIiEMBRE D E 1943, D E S P U E S DE R E C I B I R 
LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E S S 

D. E . P. " ' 
V i ^ f Wos, doña María, doña Segunda, don José (párroco de Rutis-
ruaboa); hijos políticos, don Estanislao Bastas y don Benigno Le-

™os; metos y demás parientes. 
Ruegan a sus amistades asistan al funeral que por su eterno des­

canso tendrá lugar en la iglesia parroquial de Rutis, el próximo día 4, 
* las once, por lo que les anticipan las gracias. 

S e s i ó n d e la P e r m a n e n t e 

m u n i c i p a l p a r a 

a p r o b a c i ó n d e c u e n t a s 

La Oomtoión Muinioipal Permanente 
celebró ayer al mediodía aesión ex-
t:aordlnari* de fin de año 7 bajo la 
presidencia del atoaJdle don José Pérez 
Ardá. Lia sesión estuvo dedicada a la 
aproibacióa y cierre de ouenta» y liquil-
daclón d*l vigemte presupuesto ordina­
rio. 
DISTRIBUCION DE PREMIOS A 

LA GUARDIA MUMI1OTPAL 
El Ponente de PoHcía, Teniente Allr 

cald» don Santiago Lozano, reunió 
ayer por la mañana a la Guardia mu­
nicipal con objeto de cambiar impre­
siones acerca de la labor realizada y 
los numarosos servicios prestados du­
rante el año que termina. Al propio 
tiempo trasmitió a di:!ho Ouecnpo tes-
trucclon.es para el futuro. 

En dldhe reunión, el señor Lozano 
en nombre del Mcalde distribuyó va­
rios premios entre «1 personal de la 
Guardia que más se distinguió y que 
mayor celo puso en el cumpiymdento 

lo* gery^pg ercomemdiadô -• 

S e s i ó n d e la D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l 

ta i Oomirtóa gestora di la Dftpiv 
taclón provisdal oeldtwó ayer sesión 
bajo la presidencia de D. iEmillo Ro-
may Montólo. Las eeslonea de enero 
serán é! 15 y el 31. 

Se concede el ingreso del anciano 
Braulio Permuy en la Casa (Je Mlje-
rlcordia; Idem Idem de Cándida Ro­
mero; dé Mercedes Otero, Manuel 
Vicente Ale?lide y Antonio Sánchez 
López, en el Manicomio de Oonto, y 
de la niña sordo-muda Pilar Martí­
nez, en el Colegio Regional de Sor-
do-Mudcs y Ciegos. 

Se aprobaron aísrmto» de trámite y 
cuentas de gastos por diferentes con­
ceptos y la devolución de lianza a dos 
contratiist3B de obras. 

Se aprobó él cuarto destajo de las 
obras de adaptación del Paz» de Ma-
rlftán, para "Hogar Generalísimo 
Franco". Se acordó ©torear una sub­
vención a la Real Academia Galle­
ga. Se dtepuso la adiqulslclón de un 
cuadro del artista Manuel Pascual. 
En virtud de oposiciones celebradas 
se nombra Jefe de OontabiUdad dé 
la Intervención de Fondos de la Di­
putación a -don Manrique Canalejo 
Martínez. Fué aprobada una propues­
ta de petición de fondea para traba-
Jos dé repoblación «n los montes An-
gueira y Cruces. 

Se dió cuenta- de unos telegrama^ 
del Ministerio dé Educación Nacio­
nal participando la conc<,«lón de sulb-
venciones a diversos certros. 

D E l í G K I O N DE HACIENDA 
Supresión dd tiket como procedimiento 
de exacción del impuesto de consumos 

de lujo (antiguo subsidio) . 
A partir del día primero de enero 

de 1944 dejará de percibrse este im­
puesto por medio de tikets. 

•Los industriales y comerciantes obli-
srados a percibir y retener el impuesto 
lo cobrarán en la cuantía correspon­
diente, a fin de hacerlo efectivo a la 
Hacienda por medio de los Gremios 
respectivos o drectaminte por "decla­
ración jurada", según el sistema a qu 
s balín acogidos. 

Umcamnte continuará utíliziándose «1 
tiket en los espectáculos públicos suje­
tos al impuesto que utilicen "enitradas 
nuimradas" para el acceso a la loca­
lidad. 

I 
aEJGUNDO ANTVERSAiRIllO 

DEL S E S O S 

D o n A n t o n i o C o n c h e i r o R o d r í g u e z 
MEDICO F O R E N S E Y DE A. P. D. DE ORDENES. 

QUE PALLEOIO EÍL. DIA 6 DE ENERO DE 1943 
Oocíortado con ios Auxilios Espiritoales 

t . D. E . P 
las misas que se celebren los. días 5. 6 y 7 de «pero corriente, tn las 

«nesias parroquiafcs de Ordenes, Ardemi!, Beán, Barbeiros, Buscas, Mer-
AÍS Iveira' V'^^ayor. Poulo, Sía. Cruz de Montaos, Pereira, 

c^so ' Frades y Juanoeda, serán aplicadas por su eterno des-
Su esposa, doña Asunción Iglesias Rápela; sus hijos, hijos Politi-
'Antetos' hermanos, sohrinosy demás familia, 
Agradecerán a sus amistades la asistencia a alfcuno de dichos ac-

^ y que üo tengan presente en sus oraciomes. 
_Qrdienest I de enero de 11944. 

V I A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D.JUAN B A R J t D E QUIROGA 
Fundador y jefe de k Bandera Legionaria 
Gallega, Hermano Mayor de la Archico-
fradía del Apóstol Santiago, teniente co­
ronel de E . M^ profesor mercantil y abo­
gado, condecorado con la Medalla Militar 
ndividual, Cruz de María Cristina. Cruz 

del Mérito Militar con distintivo rojo y 
otras condiecoraciones, que dió su vida por 
Dios y por España en Teruel, el prime­

ro de enero de 1938 
R. I. P, 

Su viuda, hijos y demás familia. 
Suplican a sus amistades asistan a fas 

misas que por su alma se celebrarán d 
martes, 4, en la iglesia del Sagrado Co-
razón^ por cuyo favor les quedarán eter­
namente agradecido*. 

(DELEOAJQION DHJ ABASTECI­
MIENTOS) 

SUMINISTRO DE PATATAS 
A partir de la publicación de 1* 

presente nota, se distribuirá al públi o 
de la capital, dos kilogramos de pa­
tata* por cartilla individual de racio­
namiento, en loa establecimientos en 
que estuvieran inscritas, al precio • de 
rao pesetas ración y previo corte de 
la Serie W de la Semana 28. 

La Ooruña 27 diciembre 1943. 
BL GOBERMADOR CTVTL, 

Emilio de Aspe yaamonde 
JUNTA PROVESTCIAL DBS 

PRECIOS 
En rirtud de lo dispuesto por la 

Oamlsarla General de Abastecimier. 
tos y Transportes en su Circular nú­
mero 321, se reseñan a continuad^ 
los precios que durante el mes de 
ENEIRO reglrón en esta provincia, 
aprobados por el citado Superior Or­
ganismo: 

Aceite, almacén, k .̂ 6,01; públ'.co 
litro, 4,73 pesetas; alubias, 2,21 y 2 ¿9 
1511o; arroz, 2,66 y 3,00; arroz selecto, 
4,005 y 4,627; azúcar (único), 2,883 y 
3.833; azúcar estuchado 4,78; cafa 
tortado 20,714 y 21,314; fideo, 2,618 v 
2,968; harina panlflcable ds trigo Q"» 
14S/)0; harina para suministro infan 
til, k¿:, 1,45 y 1,566; Jabón común, 
3,272 y 3,681; leche condensada, bo­
te 8425 y 3,45; macarrón y pasta na-
ra sopa, kilo, 3,046 y 3,441; patatas. 
0,80 y 0,88; pulpa d« rftmoladha, 0,55 
puré de primera envasado, 4,793 } 
5,422; puiréde segunda envasado, 3,51i> 
y 8,971; puré de segunda a granel 
2,445 y 2,762; calvado, 0,888; despar-
dlcios de limpia, 0,685. 

PRECIOS DEL PAH 
Ración de primera categoría, 80 

grs. pieza 0,25 cts.; ración de segun­
da, 120 gre., 0,25; ración de tercera, 
150 grs.. 0,25; ración de tercera, 300 
0,45 céntimos. 

Los fabricantes y almaoenlstaB 
harinas de toda la provincia, a los 
efectos de redondeo del precio de! pan 
bonificarán con un cánon de 0,25 pi 
setas Qm. a los íuministros que efja-
túen en la zona urbana (Coruña, Sin. 
t'iago y E l Ferrol) y colbranán un 00 
br« precio de 8,30 ptas. Qm. a las n 
tregas que hagan para el resto de la 
provincia, liquidando las cantldadeí» 
qn« correspondan del 1 al 5 del mís 
de febrero en la Seoretaria de e»ta 
Junta. 

Los ayuntamientos qu*, «lutortod^s 
tvor esta Delegación Provincial, en lu 
gar de pan efectúen distribución «n 
harina, la cobranán los panaderos 
encargados de la misma al -w-eclo de 
165 peseta kilo al público sm que par 
ningún concepto pueda ser ésto mod" 
ficado. . 

NOTAS.—Por esta Delegación Pro­
vincial y por la» Locales respeotiv 1 
se publicará oportunamen/te el precio 
de cada maclón y cuantía de la m'isma 
al anunciar los repartos de raciona-
miento. / 

Para los artículos que nc se men 
clonan en la presente Circular, contl 
nuarán rigiendo los mismos precloí» 
del mes que final ea y anteri oríes 
siempre que no hayan oído anulados 
o modificados por esta Junta Provln 
cial de Precios. 

Todo lo que ae hace público para 
general conocimiento y exaeto oum-
pllmtento. 

La Coruña, 30 de dlclemlbré de 1943 
E l Gobernador Civil, Emilio de As­

pe y VaamondA. 
LA DISTRIBUCION 

DE ANTRACITA 
PARA CALETA COTON 

Con €1 fin de que con la déblda 
nteüaclón pueda efectuarse una ra-

clona! distribución de carbón de an 
traclta para atender los servicies de 
calefacción durante la temporada in 
vernal 1943-44 y por interesarlo la 
Comisión Reguladora para la Dis 
trilbudón del carbón, durante todo 
«1 mes de enero próximo los consu­
midores formularán Instancias diri 
gldas a la Presidencia de ditíha Co­
misión, en solicitud del carbón que 
precisen para didh ŝ atenciones, pre­
sentándolas o remitiéndolas a' esta 
Delegación provinci'?! de Abasteci-
miemos y Transportes. 

Didhas iiwtanciafl deberán adaptar­
se al modelo siguiente: 

"D. con domici­
lio en DESOLA­
RA qué para el servicio de calefac­
ción, durante la temporada Invernal 
de 1944-1945, de la casa de su—•—— 
sita en esta localidad, calle de—• 
núm. necesita la cantidad de 

- toneladas de antracita, 
• ' siendo la capaci­

dad de !«« cariboneras de — 
toneladas. 

Que las caiacterísítcas de la Insta* 
lación de caief acción son las siguien-
testes: 

Número de caldera»— — 
Marca y tipo de las mismas-

Núm. de elemenitos de las calderas. 
Núm. de radiadores-
A V. 1 suiplica se digne autoiizaf 

estos suministros con el alEQ^oenlst» 
de esta pliza D. • —— 
con domicilio en—> com­
prometiéndose a que él carbón que le» 
sea concedido no se utilice con ,ñn 
distinto al declarado. 

Gracia que espera alcanzar de»V,:'I, 
cuya vida guarde Dios muchos años, 

de de 1944» 
limo. Sr. Preeidente de la Comisión 

Reguladora para la distribución del 
Carbón." 
Lo que se publica para general co­

nocimiento y cumplimiento. , 
L a Con ña 27 le diciembre 1943. 

E l Gobernador Civil. 
SfmiUo de Aspe Vaamonde. , 

tamafio-

fREMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D o n o R o m o n o R i o ! M o u z o 
VIUDA DE PERFJRA 

1 QUE FALLECIO EL DIA 16 DE DICIEMBRE DE 1941 
Sabiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

R. L P. 
El funeral de aniversario, que se celebrará pasado mañana, 

funes, día 3, a las once y media, en la Iglesia Parroquial de San 
Martín de Carantoña, será aplicado por el éterno descanso de su 
alma. 
Sus hijas, hijos políticos, nietos 7 di más familia, 

RUHGANa los personas de su amistad, se sirvan asistir a 
dicho acto y encomendarla al Todopoderoso en cus oraciones, 
favor por el cual anticipan gradas. 

San Martín de Carantoña 1 de Enero de 1944 I 

C O M P R A - V E N T A 
d e r o p a s y o b j e t o s 

P l a z a P o n t e v e d r a , 2 8 

^ L Q U I L O habi­
tación p a r a 

dormir. Fernández 
Latorre, 13, 2.0 de­
recha. 31987 
A g e n c i a * 

A N U N C I O S B R E V E S 
Alqui leres Q A S A soni-nue-x 

. va, cuatro plan* 
tas calle San Juan, 
Precio 59 ooo; Ren­
ta 325. " Cabana 
Olmos, 16. 
Q A S A ' todos ade­

lantos, .exenta 
contribución, cuatro 
pisos dobles. Pre­
cio 105.000. Renta 
8 %. "Cabana *% 
Olmos, 16. 
r * A S A vendo dc-

recha . izquier­
da, cinco pisos, as*< 
censor y calefac­
ción, el de esquina* 
situación inmejora­
ble. Precio 875.000. 
Renta 5 %.v 44Ca-* 
baña". Olmos, 16. 
C O L A R E S ven­

do por. todas lae 
calles del Ensan­
che, módicos pre­
cios."" CaBana^Ol-
mos, 16. 
P A S A S v i ej'a* 

p a r a recons­
truir por todas la» 
calles del centro 
vendo a precio* 
v e n t a j o sisimos, 
"Cabana", Olmos* 
16. 
y E N D E S E 

D A R A anuncios 
en esta Sección 

V deifiás de este 
Periódico, Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua, 10, i.* Telé­
fono» 2033. 

22818 
Automóvi les 

V E N D O coche 
9 caballos. Juan 

Flórez, 138. Pintor. 
Boullón. 31881 

J e m a n d a s 

Q O U C I T E todos 
los productos 

necesarios para su 
aseo y belleza en 
San Andrés, 93. 
Droguería "Ceka". 
c i e r t a s 

"TRABAJO domi-
cilio. Pueden 

ganar 15-40 d.arias. 
Proporciono mate­
rial. Compro pro­
ducción. Industrias 
Prácticas. Conde 
Peñalver, 39. Ma­
drid. 32026 

j o m p r a s y 
ventas 

io usado Poán 
venaerst según U 
dispuesto en ta Ir-
'jislación tngentt t 
ma\or precto if-
áo % iel señalado 
en la tasa. 
p R O P I E T A-
r R I O : Por pi­
sos venderá sus ca­
sas más rápidamen­
te y a mejor pre­
cio. "Cabana" (Ol­
mos,. 16), le ofrece 
compradores. 
| N T E R E S ANTI-
1 SIMO edificio 
60 metros frente, 
tres fachadas, ocho 
plantas, tres pisos 
por planta, ascensor 
y calefacción indi­
vidual, construcción 
de primera y de 
cemento a r mado, 
magnífica situación 
propia para Bancos 
o Compañías de 
Seguros, etc. Pre­
cio de verdadera 
ganga, un millón 
quinientas setenta v 
cinco mil, rentando 
más del 5 %• "Ca­
bana", Olmos, 16. 
Teléfono 1857. 
(^ASA nueva, dos 

i pisos, esquina. 
Renta 300. Precio, 
53.000. "Cabana", 
Olmos, 16. 
^ A S A moderna 

construcción, 
dos plantas. Precio 
42.000. Renta 280. 
"Cabana", Olmos, 
16. 

<£E traspasa piso 
para Oficinas, 

sitio inmejorable. 
Informan. M.a Pi-

ar-
mario castaño 

nuevo. Luis Cadar-
so, 6 32028 
¿ E vende Fábr.ca 

de Bujías, coa 
su cupo corresoon-
diente. Informes? 
Cátedra núm. ' 4 
Puéntedeume ( L a 
Coruña). 320D7 
y E N D O máqui­

na coser, de me. 
Juan Flórez, 206, 
bajo. 32029 
p M B A R C A-
^ CION. Motoe 
13 caballos y apa­
rejo v̂ noo, doy fa­
cilidades pago. In­
formes : P a $ t or 
Díaz, $2-3.* Vive­
ro, •íiíoa 
Q E vende una ca­

sa en la calle de 
Juana de Vega, • ce 
planta baja y trea 
pisos altos.y bohar­
dilla. Razón: Ma-
rian 17, bajo. ^023 
V E N T A Hudsoo 

S. P. 7 plazas 
gasógeno, circulan­
do. Informes: Ga­
rage España, 
var ios 

H I P O T E C A S i 
módico interés, 

dispongo de büénal 
cantidad de d'nero* 
visítenme y logra­
rán buenas inver­
siones, " Cabana'\ 
Olmos, 16. 
P A J A dte Aho­

rros. Extravia­
das Mbretas nú me-* 
ros 42743, 58201 t 
247 Escoíar, « ta 
Sucursal Carballov 
expedirá duplica-
d a s transcurrido 
plazo diez días. La 
Coruña, 31 diciem­
bre 1943. Dkfctorí 
Arias. 3208Í 
Bolsa de Traba id 
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C L O N I C A u E T O K I O 

L a pobiación de las grandes 
ciudades será dispersada 

S e prevén nuevos ingresos con 
lo nueva Ley / / s e a / 

T O K I O , s i . — ( C r ó n i c a radiotelegrá-
fien de Shuíi Aritake). 

J.a ciiiert*. aue las errandes ooblacío-
net ^pl o c í d e n t e enroñen están co-
r n e n í n demuestra a las claras 'os 'n 
convenientes one las r'Vsntescas apio-
mc-a^iones urbanas tienen oara 1? 
jruerra aérea. L o s bornb'rdeos están 
rtT~<-<r*f*n¿n una violenta d'snersión' d^ 
If" fran^ps nrhes. nara las oue tal ver. 
se ha*'? iniciado el o^aso de<!nués de 
o^-»" decenios de ininterrumoido creci-
ttr<*ntn. 

N c «¡ólo ñor eso. sino también oor \? 
«•-p-iídad^ de harer un re^'^tro socia1 
e ín'lnctr'al del naís, el Gobierno 
ponés ha acordado nresen^ar un oro-
irc tr. de L e v de d i v e r s i ó n las 
prendes noblaciones urb^n^s. L a n a e v 
I »-r ,ir;,nza pn r, , . ;^,^ ^rrn;nr, romn 
es natural a Tokio con sus sfet<» mi­
li ff ^afittpntes v ro^nrende en 
«"""ndo término a Osa^a Savovs v 1? 
re-'-'ón pententn'ona' de Kvusli iu. Serán 
D^^tc de e^ta nneva L e v . o sea OUP 
Vwn'írán ob'ifados a abanionar estar 
jrrí.n^e«! ac'nmeraciones urbanas, ja*" 
t)prcrtnas aue tengan ocunaciones fiia" 
f- ^e |as norias r^ f̂z-o^^n?; eS ê'"'̂  
af^'é^ls^ aue viviendo en las srande^ 
c^'+ales «¡e dec—,-"-en a trabaíar a 'a' 
Ti^'^rfones cercanas: las aue cambie'-
dff ocuna^ór» como con^e^^ncía t>'' 
rps ínste de las emnresas industríales-
|?<5 ^.^eonnc nue Vtvart fl» <;n% rentn«-
y Analmente todas aoti^Uas aue nr 
tengan necesidad ineludible de vlv'r 
dantro de las standes asrlomeracones 
Hrbanas. 

D e momento, el Gobierno observa ê  
cnter ín de no oblicar al traslado, sino 
cae tiene el oronós i to de esoerar ? 

las oersonas afectadas oor la L e ^ 
se trasladen voluntariamente. Para e l ^ 
ofr ? con^-der un subsid'o í s n e í a 1 
tsara la mudanza, exención de imnues-
to« v facilidades nara él transnorte d* 
^""bles así como nara encontrar cus? 
*~ I" nueva n^nvincia en aue com 
te^'T^ailr» ríe la L e v de disner«'ón. va­
yan i vivir las nersonas trasladadas. 

v i rfnisftn de la Gobernación, «e-
fior Ando oue a la vez es iefí» de la 
defensa centra' aérea, ha exnl'cado en 
los siguientes términos la razón de ía 
<?;snerstón. no busca la ovacuación d? 
pneblo sino de convertir las •úHader 
imnortantes en nob'aciones fuertemen­
te ^-fen^i^as contra los ataaues aéreos 
T - ^ ^ ' é n tiene como « b ' " ^ nosít ívo e1 
ê -- '•ibuir al anmento de la -«r^du'--
fc^-1 abastecimiento v muni f 'ón . A' 
s ó ' ^ anuncio de este nrovecto de l ev 
«rn wa muchas 'as nersonas aue ha­

l l ' "ínse en condiciones "le «'iv'r en 
©rovinHas: se disnonen a abandonar oor 
gi nrnnía voluntad ^ran Tokio. 

Se calcula aue el ingreso por r o n í e p t e 

R o o s e v e l t s e h i l i a 

e n f e r m o d e g r i p e 

W A S H I N G T O N , 3 1 .—E l Presiden*? 
Roosevelt se halla anfermo de gripe 
segiin se anuncia hoy «n la Casa Blan 
oa. H a permanecido hoy en c-ma v 
probablemente, m a ñ a n a no abando 
n a r á tampoco el lecho. Le asiste 'i 
m é d i c o personal. Vicealmirante Mar 
Lntyre, 

E l Presidente había permanccld 
dos días en RUS habl acions partícula 
res, a oau-a de un ligero resfriado 
Actualmente tiene fiebre. H a n a U 
canceladas todas las ertrevistas pro 
yectadas.— ( E F E ) . 

A M E R I C A N O 

E n uso de las facultades es tatu-
tar .as , y de acuerdo con ÍO es^aoie-
cido por el Decreto de 31 de J i c i e m -
bre de 1941, el Consejo de A d m m i s -
t r a c i ó n de este B a n c o na c o r d a ­
da repart ir a ios S e ñ o r e s Accionistas 
t m d.vIJci 'do complementario CO­
TÍ :'í-,G.id,'>:: te a los beneficios obte-
r ' d o í er* el ejercicio de 1943, cuyo 
l m r o : : e , d e s p u é s de hecha aeduc -
CI'JW c f Io.< impuestos procedentes, 
« c : ^ de veinte pesetas l iquidas por 
ft f i l ó n . 

E l pa^o de este i iv idrndo queda­
r á ab;crtc a part ir del d ía 3 del co­
rriente en todas las Otic:na5 de es-
t3 B a n c o y en las ds los Bancos de 
Gi. ión. B ' r r e r o y S a n S e b a s t i á n . 

M-.drid, 1 de Enero de 1 9 4 4 . - E l 
Spcretario G e n e i a l , 3. N ú ñ e z More­
no, 

de recaudación sobre la renta t'canzará 
durante e! año iq44 la suma de > 9o< 
millones de vens. E n '•eaiidíd no »* 
crea ninsrún nuevo imouesto rúes Ir 
^ue se hace es aumentar la f a s s n ó r d^ 
varios de los 'monestos -«Tistentes. L ^ 
mica novedad estriba en iue serán 
^bieto de imouesto los 'n^reso? de 1̂  
trabaia^ores aue no están suietos ? 
c o l c a c i ó n fiia. E l imnuesto núes, ser^ 
"lirertamentí» nrnnr>rcir«nn^r> a los in 
«rresor variables aue tal clase t^aba 
^adores nuedan obtener. estima au^ 
'a nueva L e v fiscal es -nrwlerada v o -
•'Un se esnera nn#> 1a Dieta la aorueb» 
sír mn^ha díecns'ón. 

Salieron para Mrdrid 
los náufragos 

supervivien es del 
"Fernando L de Ibarra" 

BOXiBAO 31 .—Anoche «alterón de 
Lisboa con dirección a Madrid ^ tr l -
nulantcs supervivientes del vanor de 
esta mtarícula "Fernando L . de Iba­
rra" . perdido frente a la costa por­
tuguesa en la madrugida del 19 20 
dt este mes. Los acompaña el ina-
qulnista Inspector de ía compafil? 
oropletarla del buque, seflor Iguri, 
que permanec ió desde los pnmercp 
momentos en el lugar del naufragio 
nrest'índo a los triouhntes toda d a ­
se de auxilios. L o s supervivientes se­
guirán viaje a Bilbao. L3 socledai a r ­
madora del buqüe ha organizada pa­
ra el junes próx imo, en su capilla so-
emnes funerales en sufragio de. las 

almas de ios fallecidos, a los que asis­
t irán autoriadades. jerarquías 
C5onseJo de Admin i s t rac ión , personal 
^e la c o m p a ñ í a propietiria y fami'Ca-
res de las v í c t i m ' s . — í C I F R Á . ) 

i m m CON GRJN somiDiD i m m i n 
\ mm mu. m u m m mmimm 
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£ 1 p r ó x i m o A ñ o 5 a n i o s e r á e l d e 1 9 4 8 
S A N T I A G O . 3 i . -Hoy. viernes, t la» 

cinco y media de la tarde, qutdó cerra­
da la Puertó Santa, terminando asi d 
Año Jubiiar lacobco de 1943. 

A las cuatro y media de la tarde, des-
oués de la hora del coro, se formó en 
ú altar mayor la procesión para dirigir­
se a ¡a Puerta Santa. En la capilla ma-
vor, el Prelado se había revestido de 
>ontifical, tomando capa blanca los se­
ñores capitulares y mitra los señores dig-
n dades Después de s*r rezadas unas pre­
ces y ser incensado el Santís tno por el 
Arzobispo, se puso en marcha la proce­
sión, encaminándose por el trascoro ha­
cia la Puerta Santa. Iban en primer tér­
mino las comnsioms de los organismos 

Aciales de Santiago, muy numerosas. A 
continuación, los R R . P P . Franciscanos, 
Asociaciones religiosas co abanderas, k 
Archicofradía del Apóstol en pleno, el 
Ayuntamiento en corporación, el Clero pa-
Toquíal con Cruz alzada. Después, cí 
rrupo de autoridades, integrado por el 
alcaide de Santiago, don íorge de la R i -
va Barba; el gobernador civil de la pro­
vinca, don Emilio de Aspe Vaamonde; 
el gobernador militar de La Coruña, ge­
neral Col l ; el secretario provinc:al~del 
Movmiento. camarada Guerra Asorey; d 
efe comarcal de Santiago, camarada 

Porto Anido; el rector accidental de la 
Univers dad, don Mariano Alvarez Z u -
-mendi: el iuez de instrucción, el co­
mandante militar de la Plaza v otros. A 
^ont-nuación. el elemento beneficiado de 
'a Basílica, la caolla de musca v las 
chirmias v, por ú't'mo el señer A r z -
b̂ STK», Dr. Tomás Mun;z Pablos, con 

ÍUÍ asistentes en esta ceremonia. 

En el espacio comnrend^o entre la 
verja exterior v la Puerta Santa, se si-
•uaron ¡as autor'da de? nara nr^enciar 1a 
ceremonia del cierre. Esta se efectuó con 
'̂ rreê o a la costumbre establT.da, o f i ­
ciando el Prelado, oue rezó las preces 
de r'gor v seguidamente fynd'io las pie­
dras, depositando una paletada de cal so­
bre una d? ellas v colocó una de már­
mol, cuadrada. A las cinco menos cinco 
minutos, el deán de la Catedral comnos-
telana cerraba ia vería de la Puerta San­
ta y la procesan reanudó su marcha por 
'a Plaza de la Qu'ntana, rearr^sando al 
'emplo por - la Puerta d>f las Platerías. 
La banda de música acompañó al corte-
io en este recorrido. 

Un erran gentío se había situado en di­
cha Plaza y presenció con emoción k 
Histórica v solemne ceremonia. 

También concurrieron muchas personas 
a la Basílica poco antes para abrazar la 
rnaarn de) Anóstol y pasar seguidamen­

te la Puerta Santa, arañando el JuVIeo 
El próximo Año Santo se-á el de 1048 

lor coincidir tamh:én en él la festividad 
del Apóstol en dominpo. 

C U A R T E L G E N E R A L D E L • 
F U H R E R . 31-—Comunicado del Alto 
Mando de las fuerzas armadas a le - ' 
manas: 

D e s p u é s de cuatro días de dura lu ­
cha, y u pesar de la resistencia enenr«ra 
v de lo accidentado del terreno, nues­
tras tropas han cerrado una brecha al 
Norte de 'Kirovogrado. Han sido cap­
tura is prisioneros v un considerable 
botín. 

Continúan con la misma intensidad 
los encarnizados combates en los. sec­
tores de fitomir v Vitebsk. E n virios 
ountos hemos contraatacado con éxi to , 
tras de resistir los asaltos soviéticos 
apoderándonos de algunas localidadfs 
v alturas importantes. E n los últimos 
dos días, el enemigo ha perdido 240 
carros de asalto en el frente del Este 

E n el curso de los combates def¿n-
sivos librados últ imamente en el sec­
tor de Iitomir. ha tenido una Estacada 
actuación la división blindada de la 
b. S. "Adolfo Hitler" mandada por el 
comandante supremo de las S. S., 
Wisch.W 

Italia del Sur: E n el sector occiden-
ta' del ¿ s t e ha sido rechazado •m un 
contraataoue un batal lón enemigo que 
ha desembarcado a espalda de nuestras 
posiciones avanzadas en el Sudeste del 
Minturno. 

A T A Q U E S A E R E O S C O N T R A 
A L E M A N I A 

Formaciones dt bombarderos norteame­
ricanos realizaroti, en el curso de ta jor­
nada de ayer, proteg.'dcs por cazas, una 
ncurs ón sobre el Oeste de A emama. v 
levaron a cabo un ataque terrorista con­

tra las ciudades ce Mannhe m v L u d -
wigshafen. E n el curso de encarnizados 
combates aéreos con nuestras escuadras 
de caza, y por la acc ón de .a D. C. A , 
el enem eo oerdió en territorio del Reich 
v de la zona ocupada del Oeste, 30 avio­
nes, entre los que fsuraban numerosos 
lombarderos cuatrimeíores. 

Durante la tarde de aver, aviones bri-
tániecs arrojaron bombas sobre la re-
? ón de Renan a. 

Aparatos ce la Luftwaffe han llevado 
a cabo a*aiues de host tram er.to contra 
Londres. Como va ha s'do anunc:ado en 
"orminVado esnec'al. la Mar ra bntán -
~a ha ten'do elevadas nerd das en la ba-
alla del Go fo de V zcava, oue ha dura­

do varios días v fué anun*-ada el m ér 
coles ú't'mo Nuestros d-strncfT's v 
torpederos, a las óídeaes del capitán de 

navio Erdvenger, han averiado, en du­
ros y largos combates a los cruceros bri-
:ánicos "Glasgow" y "Enterprise", e in-
cend aron a uno de estos buques. 

Los submarinos de! Reich, que parti­
ciparon en esta lucha, han torpedeado, en 
ataques realizados con audar a y energía, 
a seis destructores ingleses. Ha sido com­
probada ¡a pérd:da de cinco destructores: 
por lo que se refiere al sexto, también 
ouede considerarse segura su pérdida. 

En el curso de estas operaciones, han 
s'do hundidos un destructor alemán y dos 
torpederos, después de una lucha heroi­
ca contra los cruceros enemisros, sunerio-
res desde el punto de vista art:llero. Par­
te de la tripulacón de estos barcos ha 
'Kidido ser salvada. 

Otro destructor británico ha sido hun­
dido por los submarinos alemanes en 
•'sruas de Terranova. L a Marina britá­
nica ha perdido, núes, siete destructores, 
de los oue neces'ta u-srntcmente para !a 
orotección de conveves".—fEFE). 

P A R T E A L I A D O 
C U A R T E L G E N E R A L A L I A D * 

E N A F R I C A D E L N O R T E , 31.— fcl 
comunicado oficial del d ía ue hoy di 
36 así: 

"Tierra: Se señala actividad de pa 
.rullas a lo largo d« todo el frent» 
leí X V Grupo de ejércitos en l aila 
Han sido captura.los pri.ione.ros v 
obten da importante nformacion. La-1-
..ropas canadienses h^n proseguido si 
avance por la carretera de la costr 
idriática. 

Aire; Los objet l /o» ferroviarios d-
?adua y Rimini fueron atacados aye 
50r nuestros bombarda ras pesa o> 
-ambien fu:ron bombardeadas las 00 
numeaciones ferroviarias de Bo.g 
üan Lorenzo, Vlareggo y TLoccas&c-ib 
^or nueeiros aviones medios. 

Aparatos de tipo medio en un ata 
iu contra Zara hicieron ex^lot? 
ninas en el muelle. E n Falconura s« 

'ian obse:vado impactos en el empa' 
ne ferroviario y en xos talleres de re 
•>arae ton. 

E l tiempo ha mejorado y nuestro 
^azas y cazas de bomoarueo ¡„n erec 
.i'ado muchas salidas e j c-áa ^oraci 1 
x i la.- op;raciones de tierra y pa 
:poycr los ataques en la eos a dá i m 
a Numrrosas . ombas fueron arr 
adas en rollo Chietl. 

E n el curso de estas operac!©-» 
ueron d.$Lruldos onyu aparatos ei^ 

R A S G O S , 
i 1 

Todos sabemos que es más difícil Po~ 
ner de acuerdo a los relotes que a las 
personas. Por eso no vamos a proponer 
que como una de las medidas rectificado­
ras del año que hoy comienza, se llame 
7/ orden al reloj del Ayuntamiento, del 
Obelisco v de Tabacos y se les diga: 

—Vamos a ver, amiquitos, si a Partir 
de ahora nos formalizamos y abandona­
mos esas disidencias horarias impropias 
de quienes por su edad ya debieran ser 
más formales. 

S i quisiéramos, en cambio, saber por 
qué rausa el reloj atenorado del Monte 
de Piedad, nos oculta desde hace algm 
tiempo su cara—entiéndase esfera—, en 
cuyos signos comenzó a contar más de 
un estudiante plazos Para su leontina mo-
ie¡tímente Pignorada. 

No creemos que este reloj Prócer y 
camodado haya llei'ado su esfera en m 
día de racionamiento al mostrador de su 
entresuelo, por que, de no tener malas 
costumbres secretas este reloj, poseedor 
de caja fuerte, está por encima de tnes-
nmdades económicas, 

TamPoco podemos imaqinar que, aco-
mdido de veleidosa cogítete Ha, haya da­
do en el antoio tuveml de cambiar sus 
guarismos romanos Por esos misteriosos 
rectánnulos con aue los relojes modernos 
nusfan dimos la hora en jeroalífico. 

N i menos aún que sea un descuidado 
aue no se Preocupe del que dirán. Por que 
en ese caso no se esmeraría tan constan 
femente como lo hace en entonar la mu-
sinwlla de su canillón 

j A oué. Pues, se debe este eclipse de 
VM esfera, eclipse totcl que conznerte al 
minutero y al horario en d^s sonámbulos 
"ecornendo desorientados la P'hnrosa cor-
úsa de tas horas sin nomht '7 

Cuando comienza un año las hnras He-

R O O S E V E L T 

d a u n p l a z o a l o s 
s i n d i c a t o s 

f e r r o v i a r i o s 
No parece lácil llegar 

a un acuerdo 

W A S H I N G T O N , 31-—El Prcsidea* 
te Roosevelt ha informado a quince d* 
los Sindicatos ferroviarios que -esta 
dispuesto a promulgar una Ordenan^» 
relacionada con sus demandas resoecto 
a los salarios, pero que se n.ega a de* 
tarse ligar por las restricciones c o n f ­
uidas en la fó rmula de aceo^ación 
su arbitraje. E l Presidente o;d:o 
respuesta oara antes de las diez de ¿4 
m a ñ a n a de hoy. 

E n los círclos enterados, se da ñor 
^eeurc aue los Sind^atos ccntin"a" <» 
nsistiendo sobre el hecho de oye i 

tarifa de las horas sun ' emen tm^ F* 
ía única cues t ión en l i t igio, en tatn» 
aue los empres-ar'os so?t:enen c i '^ ^ 
amen tos de 4 a 10 centavos oor » 
icordados oor el director d^ e"? { l t 
/ a c i ó n económica , Vinson deb^n de * 
tomado': en cons iderac ión al t ' ^ ? 
aue se discuta la t a r fa de las n > ^ » 
extraordinarias.— C E F E ) . 

nen mucha importancia y hay oue med'r 
las con exactitud. Por eso ronimrs « 
Potentado reloi al magnifico reloi ae 
Caja de Ahorros, aue no se entine 
nenarnos su esfera. Somos ^ J . ^ 
-mp-ñados que Queremos vcr}a hnllnr cr-
J'mndo el iimiPo en la contf"Sisma ca 
'le de San Andrés. 

D e s e a a s u s 

e s t i m a d o s 

f u v ü t e c e d o i e s 

F E L I Z 
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